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Notícia sôbre Teresa Margarida
Teresa Margarida da Silva e

Orta nasceu em S. Paulo, igno-
ra-se em que ano. Era filha de
José Ramos da Silva, um dos
homens mais ricos da colônia,
3 de D. Catarina de Orta. Um
das seus irmãos mais velhos,
que sôbre o espírito dela havia
de exercer extraordinária in-
fluência, era Matías Aires, o
autor das Reflexões sôbre a
Vaidade dos Homens.

Tinha Teresa Margarida cin-
co ou seis anos quando os pais
a levaram para Portugal. Ela
nunca mais tornaria ao Brasil.

Em Lisboa, no Convento das
Trinas, recebeu uma excelente
educação, sendo justo supor que,
como Matías Aires, era capaz de
escrever em outras línguas, co-
mo o Francês ou o Latim.

A bravia independência de seu
ispírito se tornou manifesta,
quando ela resolveu casar-se
com Pedro Jansen Moller. En-
fientou, então, uma tremenda
oposição da familia, mas a nada
cedeu. Casou-se com o noivo
que escolhera, recebendo o cas-
tigo de ser deserdada pelo pai.

Nessa luta de familia, Matias
Aires parece ter tido um espíri-
to de compreensão e amparo
para a irmã. Quando ela ficou
viuva, foi morar com Matias,
dedicando-se à educação dos
filhos dele.

Morto o escritor, Teresa to-
mou a administração dos bens
que êle deixava, e os geriu com
perícia e energia.

Desgostosa, porém, da vida
que levava, deliberou ir acabar
os dias em um convento. Entrou
para o Mosteiro dos Ferreiros,
e foi ali que compôs um poemado qual só se conhecem duas
estrofes, recolhidas por Inocên-
cio ao seu Dicionário.

Faleceu em data que também
sc ignora, tendo Ernesto Ennes
conseguido apurar que o seu
corpo se acha depositado em
Agnalva, ao lado de Matias
Aires.

Deixou a seguinte obra:
Máximas de Virtude e For-

mosura com que Diofanes, CU-
menea e Hemirena, príncipes de
Tebas, vencerão os mais aperta-
dos lances da desgraça. Ofere-
cidas à Princesa Nossa Senho-
ra a Senhora D. Maria Fran-
cisca Isabel Josefa Antônia
Gertrudes Rita Joana por Do-
rotéa Engrassia Tavareda Dal-
mira, — Lisboa — Na oficina
de Miguel Menescal da Costa,
impressor do Santo Oficio —
Ano MBCCLII — com todas as
licenças necessárias.

Aventuras de Diofanes irai-
tando o saplentismo Fenelon
na sua viagem de Telèmaco por
Dorotéa Engrassia Tavareda
Dalmira — Lisboa — Na Regia
Oficina Tipográfica — Ano
MDCCLXXXVII - Com licen-
ça da Real Mesa Censoria —
(8 — diz Ernesto Ennes —
igual à edição anterior, diferiu-
do apenas na divisão dos capi-
tulos ou livros).

Aventuras de Diofanes ou
Máximas de Virtude, e formu-

TERESA MARGARIDA
Teresa Margarida tem sido

considerada cronologicamente, a
primeira romancista brasileira.
E' a opinião do Sr. Ruy Bloen
(O primeiro romance brasilei-
ro — Retificação de um erro da
história literária do Brasil — S.
Paulo, 1938). E' também a opi-
nião do Sr. Tristão de Ataide
'Revista do Brasil. Maio, 1941).
Terá a escritora direito a esse
título? E' o que não parece de
todo apurado. As Aventuras de
Diofanes são de 1752. A Histó-
ria do Predestinado Peregrino,
de Alexandre de Gusmão, é de
1682.

Compreende-se que os parti-
dários da tese de ser Teresa
Margarida a nossa primeira ro-
mancista não queiram levar em
conta Alexandre de Gusmão
pelo fato de ter êle nascido em
Portugal. Compreende-se em-
bora se possa deixar de aceitar
o alegado. O primeiro Gusmão
viveu no Brasil muito mais tem-
po do que em Portugal, aqu1
trabalhou esforçadamente, aqui
criou sua obra de religioso e de
escritor. Se aceitamos como nos-
sos os Cardins, os Souzas, os
Gandavos, por que motivo ha-
vemos de excluir Alexandre de
Gusmão? Já, porém, que o ex-
cluamos, resta, ainda, antes de
Tertza Margarida, Nuno Mar-
quês Pereira. Este faleceu nas
imediações de 1733 — quer di-
zer, cerca de vinte anos antes
da publicação da obra de Teresa
Margarida. Porque, pois, sub-
trair ao Peregrino da America
um titulo que de pleno direito

lhe cabe? Pela simples alega-
ção de ser o seu livro um livro
de propaganda religiosa? Náo
parece justo o motivo. Tam-
bém o De Beata Virgine, de
Anchieta, é um poema de pro-
paganda religiosa, e nem por
isso cuidamos em subtrai-lo aos
quadros de nossa literatura.

Tenhamos portanto, como as-
sentado, que o precursos do ro-
mance nacional continua sendo
Alexandre de Gusmão.

As aventuras de Diofanes
constituem uma novela didá-
tica, como a de Fenelon, que a
recitara confessa ter sido o seu
modelo. Amplia-se em medita-
ções políticas, sociais e morais,
e chega até as digressões eco-
nômicas, Irmã pelo sangue de
Matias Aires, ela guarda, no
escrever, cartas aproximação
com o autor das Reflexões sò-
bre as Vaidades dos Homens,
embora não se tenha deixado
imbuir como êle da desoladora
convicção da inanidade de tudo,
embora ainda conserve, em sua
alma sensível e delicada, a es-
perança de que novas felicida-
des hão de no futuro sorrir aos
homens...

Resta falar de um outro as-

pecto de Teresa Margarida: a
poetisa.

Este desapareceu por completo
a ponto de ignorarem os mais
minuciosos leitores de Teresa
Margarida que ela fizesse ver-
sos. Inocêncio, porém, que com
tanta paciência examinou e fi-
xou tudo o que se prende à
cultura lusitana, refere que a
irmã de Matias Aires era poe-
tísa. Tivera o erudito dicioná-
rista ocasião de manusear e ler
uma larga coleção de poemas
portugueses, impressos ou iné-
ditos, que pertencera a F. de
Paula Ferreira da Costa. Entre
tais produções, achou ele um
manuscrito "sem caráter de au-
tógrafo, mas que indicava ser
cópia tirada por letra do fim
do século passado", e que tra-
zia o seguinte título:

— Teresa Margarida da Silva
e Horta, encerrada no mosteiro
dos Ferreiros, encaminha ao céu
os seus justíssimas prantos no
seguinte poema épico — trágico.

Dividia-se em cinco prantos, e
continha ao todo cento e nove
oitavas rimadas, das quais o
biógrafo conseguiu copiar as
duas primeiras, uma das quais é
a seguinte:

"Portentos de valor, e mil proezas
Descreva o grego, cante o mantuano;
De seus heróis as cívicas empresas.
Digam outros em metro soberano:
Ociosos repitam as finezas
Desse vendado deus, Amor insano;
Entusiasmo Apoio lhes inspire,
Todo o Parnaso a seu favor conspire.
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sura com que Diofanes, Clime-
Tiea e Hemirena, Príncipes de
Tebas, vencerão os mais aper-
tados lances da desgraça. Por
Dorotéa Engrassia Tavareda
Dalmira (Brazão luzitano) ~
Lisboa — Na Regia Oificina Ti-
pegráfica — Ano MDCCLXXVII

Com licença da Real Mesa
Censóría. (A existência dessa
edição foi comunicada ao Sr.
Rui Bloen pelo Sr. Basilio de
Magalhães).

Aventuras de Diofanes imi-
tando o sapientissimo Fenelon
na sua viagem de Telèmaco por
Dorotéa Engrassia Tavareda
Dalmira. Seu verdadeiro autor
Alexandre de Gusmão — Lisboa

Regia Oficina Tipográfica —
Ano MDCCXC — Com licença
da Real Mesa da Comissão Ge-
ral sôbre o Exame e Censura
dos Livros.

História de Diofanes CU-
menea e Hemirena, Príncipes de
Tebas. História moral, escrita
por uma Senhora Portuguesa —
Lisboa — Tipografia Rolandia-
na — 1818. Com licença da
Mesa do Desembargo do Paço.
Vende-se em Casa do Editor
P.B.O. de M. Mechas, no Lar-
go do Cais do Sodré, n.° R.A.

Aventuras de Diofanes por
Teresa Margarida da Silva e Or-
ta — Prefácio e estudo bibiio-
gráfico de Rui Bloen — 318 pá-
ginas — Ministério da Educa-
ção e Saúde — Instituto Na-
cional do Livro — Biblioteca
Popular Brasileira — xvn —
Imprensa Nacional — Rio de
Janeiro — 1945.
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Prólogo das 'Aventuras de Diofanes'
Leitor prudente, bem sei que

dirás ser o melhor método não
dar satisfações; mas tenho ra-
zão particular, que me obriga a
dizer-te, que não culpes a con-
fiança de que me revisto, para
representar a figura dos doutos
no teatro deste livro, pois nele
basta que o natural instinto
observe cs preceitos da razão,
para satisfazer ao ardente de-
sejo com que procuro infundir
nos ânimos daqueles por quem
devo responder, o amor da
honra, o horror da culpa, a in-
clinação às ciências, o perdoar
a inimigos, a compaixão da
pobreza, e a constância nos
trabalhos, porque foi sá este o
fim, que me obrigou a despre-
zar as vozes, com que o receio
me advertia a própria incapa-
cidade; e como em toda a ma-
teria pertence aos sábios adver-
tir imperfeições, quando repa-
rares em erros, que desfigurem
esta obra, lembre-te que é de
mulher, que nas tristes sombras
da ignorância suspira por adver-
tir a algumas a gravidade de
Estratônica, a constância de
Zenóbia, a castidade de Ripona,
a fidelidade de Polixena, e a
ciência de Cornélia. Também é
certo, que para pintar Majes-
tades me faltam os pincéis de

Apeles, e não tenho a pena de
Homero, mas como sou estran-
geira, tenho visto bastante para
poder contemplar soberanas
propriedades, assentando em
que não há vapores tâo eleva-
dos, que possam formar sombras
na grandeza do Olimpo. Se esta
empresa não produzir efeito
correspondente ao meu desejo,
já me tem pago o trabalho, poisa tomei, como remédio para di-
vertir cuidados, que principia-vam a debilitar-me o sofrimen-
to com todo o gênero dè con-
tratempos; pelo que foi preciso
que a memória contradissesse a
vontade, que de melancólicas
apreenssões se alimentava; e
seguindo cegamente o partidoda confiança, chegou a entrar
em alheios domínios: e assim se
neste pequeno livro achares
eousa, que te contente, não en-
tendas que são adoções, poisconfesso que da pequena esfera
deste entendimento só nasce o
inútil, e quando mais, o lndife-
rente; « ainda que me lembro
de que pelo muito que Falaris
considerou no ajustado das suas
cartas, não as pode escurecer a
sua maldade, pois tinham esti-
mação em todo o Mundo, eume nfio embaraço em conside-

(Continua na pág. 174)
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Algumas páginas das "Aventuras de Diofanes"
Protestaçao de Teresa Marta-

rida
Declaro que nesta Obra uso

das palavras Deuses, Numes,
Fado, etc, no sentido, em que
as têm usado muitos Católicos,
somente para imitar, e fingir as
fábulas, e termos dos antigos
Gentios, que nio chegaram a
conhecer o verdadeiro Deus
Trlno, e uno, nem os admiráveis
efeitos da nessa Santa Lei,
posto que muitos souberam exer-
citar algumas virtudes morais;
e nesta forma quero que sejam
entendidos estes meus escritos,
que com a mais profunda, e
rendida obediência aos Decretos
Pontifícios sujeito humildemen-
te à correção, e censura da
Santa Madre Igreja Católica, e
apostólica Romana, e seus Ml-
nistros.

AVENTURAS DE DIOFANES
Tereza Margarxaa

SUMARIO

Com o suposto nome de
Belino principiou a /uoir He-
mirena dos perigos, com que
o amor ameaça a formosura,
e chegou a admirar as cris-
talinas correntes de um rio,
que resguardava um belíssimo
arvoredo; na sua margem
achou um velho cego, e lepro-
so, cuja asquerosa figura lhe
ocultou a Diofanes debaixo
ão nome de Antionor, o qual
lhe conta parte de seus tra-
balhos; e Hemirena se retira,
temendo ser conhecida.

Caminhando de noite, e des-
cansando de dia, continuava
Hemirena a sua derrota, sem
que se passasse algum, em que
os seus olhos não pagassem tri-
buto às memórias de Beraniza.
Já àquele tempo não chorava a
infelicidade de Clímenéia e Dió-
tanes, porque se havia persua-
dido que descansavam em Te-
bas.

Ibério, sabendo da sua fuga,
falou frenético a seu pai, des-
cobrindo-lhe as chamas, em que
ardia, para que se mandassem
fazer diligências, que aos seus
olhes restituíssem a Hemirena:
e como o Rei lhe respondeu, que
não se devia perseguir aquela
discreta resolução: e que em ne-
nhum tempo sofreria que lhe
desse a mão para esposa, a que
havia sido escrava de Artemisto,
porque se na sua escravidão res-
pirava a grandeza, no seu con-
sórcio deslustraria a Majesta-
de. Ibério, ouvindo estes ülti-
mos desenganos, deixou a Corte;
e desprezando a esperança do
trono, que renunciou a favor
de Argenéia, tão amante, como
resignado aos preceitos de seu
pai, determinou retirar-se par«
uma casa de campo a esperar
ali a morte, fazendo constantes
sacrifícios às soberanas virtu-
des de Hemirena, que como Be*
lino com o maior cuidado, e
susto continuava em fugir; por-
que onde periga o decoro, equi-
vocam-se as cautelas com o*
indícios do delito.

Chegando a Corinto, deter
minou ir com menos incômodo
pelos sustos, medos, e horrores
que padecia, caminhando de
noite. Em uma fresca tarde ja
cansado se recolhia em o ôco d«
uma grande árvore, quando ou-
viu uma voz suave, que do-
cemente cantava; e saindo «
buscar a causa de tão suavu
canto, ouviu o brado sussuro de
um rio, que vagaroso se espalha-
va pela relva: continuou a se-
guí-lo e por baixo de um fron-
doso arvoredo foi buscando os
pertos daquela voz, que su-
posto ouvia melhor, parecendo-
lhe ali sobrenatural, desconfiava
de encontrar a sua origem. As-
sentou-se a descansar, vendo
a glória da causa das maravi-
lhas, que observava; e reparando
nos líquidos cristais, dizia: Oh
quanto és agradável belíssima
ribeira, que com majestosos mo-
vimentos despedes as cristalinas
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TERESA MARGARIDA

ET Página de titulo da 2,a edição da "Aventuras de Diofanes" (1777)

corrente, que prendem, e guar-
necem este ditoso bosque! £
vós, aves inocentes, fragran-
tes flores, e fugitivos desperdí-
cios, gozai do solitário sossego
deste ameno bosque. Oh quem
pudera trocar convosco a sorte!
Aumentando os regatos, corriam
de seus belos olhos inumeráveis
lágrimas: quando, sendo já qua-
se noite, tornou a ouvir aquela
suavíssima voz, que principiava
a temer, não podendo bem dis-
tinguir se era humano; e vendo
que daquele tal corpo é que
saía a doce voz, foi devagar
chegando para aquela parte, i>
observou que tinha figura de
nomem, e que estava da cin-
tura para cima sem vestidura
alguma; o resto do corpo se
cobria com uma pele de urso;
tudo, quanto tinha descoberto
era vestido de chagas; a barba
crespa, e encanecida lhe chegava
a cobrir o peito; os olhos, que
pareciam sem luz, eram cober-
tos de carne, a cabeça, e tia
mesma sorte chagada, e aa
mãos ensangüentadas pela vio-
lência com que cocava as feias
feridas, sentado sobre uma pe-
dra junto à maior corrente do
rio cantava enquanto descan-
sava de coçar-se. Suspenso Be-
lino de ver n gosto, com que
aquele em tão miserável estado
se achava com o asqueroso sem-
blante sumamente alegre, che-
gou a falar-lhe, e lhe disse:

Homem ditoso, que estás go-
zando desta amável soledade
como cantas tão alegremente
fie te falta a vista para lograrea
o mimo destas sombras? Como
pode em ti haver alegria, se
estas atormentado desse mai
que te consome? Que fazes aqui
distante de todo o remédio para
o que padeces? se aqui te dei-
xou o engano, ou a tirania daa
gentes, eu te servirei, pois das
gentes fujo. A estas palavras
rindo com sossego, lhe respon-
deu:

Se me chamas ditoso, porqut»
estou gozando desta amável so
ledade, como reparas na ml-
nha alegria? Canto, porque jà
nio posso ver as sombras, e so
me dlsponho para as luzes. Co-
mo deixarei de estar alegre, se
está para acabar o padecer des- •
te mal, que me consome; e
quando o que se consome, acaba

estou onde a distância dos re-
médios é o remédio do meu mal?
Não me trouxe aqui o engano
porque aborrece as solidões, e
é ocupado nas Cortes. Náo me
deixou a tirania das gentes
porque eu me resolvi a deixá-la.
Quando muito me atormenta o
rigor do que padeço, a fresca, e
doce corrente me refrigera. Não
quero mais cama, que a que
me prepara a verde relva, nem
mais saborosos manjares, que as
ervas, para que me convida a
fome. Quando os Pastores dés-
tes bosques, vêm a socorrer-me.
o leite, com que me regala a sua
compassiva singeleza, me parece
mais saborosa, que o suava né-
tar dos Deuses. Mas diz-me:
Como te não fiz horror, e te
atreveste a falar-me? A justa
fidmiração (lhe respondeu Be-
lino), que me causou o achar-
se uma tão nobre alegria em
tão lastimosa figura, me obri-
gou a falar-te, para ver se aos
meus males podia também achar
remédio. Eu padeço mais que tu,
pois é interno o meu mal; e como
o fugir das gentes é hoje o que
mais me convém, consente-mc
na tua companhia, que a aspe-
reza da vida, que aqui fazes
mais ine agrada, que os regatos,
de que fujo. Se te não é asque-
rosa (lhe respondeu) a figura
que em mim vis, repartirei con
tigo o maior bem na tranqulli-
dade que logro. E como a noite
já estava adiantada, se acomo-
dou Belino para descansar, en-
costando a cabeça sobre as rai-
zes de um tronco; e para a ou-
tra parte o bom velho, que
quando o despertavam as dores
principiava a cantar louvores a
Jüpiter; e invocava os Semideu-
ses dos bosques, para que náo
consentissem que Esculápio, fi-
lho de Apoio, fosse ali a curá-lo,
pois desejava que tivesse mais
exercício a sua paciência.

Riu amanhecendo, vieram una
Pastores, que vendo o belo man-
cebo, que em Belino se lhes re-
presentava, o levaram a ver a
sua Aldeia, donde voltou obri-
gado á sinceridade, com que t.
trataram; e desejando saber
quem era o velho enfermo, lhe
disse:

Já a esta hora terás entendi-
do que em mim se náo oculta
algum Inimigo teu, e quisera

que me confiasses o teu nome
e a causa, que para aqui te con-
duziu.

Chamam-me Antionor (lho
respondeu): os meus infortú-
nios não cabem, nem ainda em
larguíssímos discursos, porque
têm sido muitos, e os maiores,
até aqui puderam lembrar ao
rigor da desventura; mas serás
satisfeito com alguma parte
deles. Antes que Anfiarau em-
punhasse o retro de Corinto
vivia eu entre camponeses em
um agradável retiro de Agani-
medes seu pai, que lhe cedeu o
governo, por se achar adianta-
dn em anos, e falto de forças,
pois conhecia as que eram pre-
cisas para reger a Monarquia
Quando deixou o governo, lhe
recomendou que conservasse o
conveniente, e reformasse o per-
nicioso: e também lhe adver-
tiu que me ouvisse, pois era Pi-
lósofo, e tinha noticia das me-
lhores leis, e costumes das ou-
trás nações. Com este motivo fui
levado a uma casa de campo à
presença de Anfiarau, que de-
terminou tiranizar assim a ml-
nha tranqüilidade, pois a perde
quem é destinado para os em-
pregos da Corte. Eu lhe disse,
logo que lle me dispôs a deixar
o campo:

Permiti, Senhor, que eu conti-
nue em guardar os vossos reba-
nhos, e escusai-me das estima-
ções de valido. Principiaram no
Mundo as guerras, por haverem
muitos Deuses, muitas leis, e
muitos Reis: e antes de as ha-
verem, moravam os homens em
os campos, comiam frutas, dor-
miam em covas, andavam des-
calços, e viviam do comum; eu
quero só servir-vos, como ate
agora, acompanhando os vossos
rebanhos no campo, sustentar-
me das frutas silvestres, e repa-
rar-me dos rigores do Inverno
debaixo dos rochedos, já que u
determinam os Deuses, porque
guardando a melhor lei, pobre,
e descalço viverei em paz, que
esta sempre se altera nas In-
quietações da Corte. Oh quanto
é melhor ouvir o que lá se passa
que o viver nela! porque os que
não podem valer, estão esque -
cidos; os que muito valem, são
perseguidos; os pobres não têm
que comam; os ricos, porque
q são não os deixam comer sem
sustos; são muitos cs queixo-
sos, e poucos os contentes; la-
zem muitos o que querem, e
pouco o que devem; enfim to-
dos murmuram, e quase todos
seguem os mesmos erros, quecondenam. Bem seu eu que os
que procuram introduzir-se pa-
ra validos, nem merecem ver a
Majestade, pois estudam só u-
sonjeá-la, para fazer o partido
de suas dependências; e queos Soberanos não podem com
os olhos descobrir todas as lu-
zes da verdade, porque traba-
lham em escurecê-la os que com
zelo aparente tratam de seus
interesses, fingindo que amam
os acertos de seu Rei, quandoé certo que só estimam as suas
grandezas. Se estes se castigas-
sem com o silêncio eterno em
pena do mal, que falam (visto
se habilitarem para traidores
os que mentem ao seu Rei, con-
correndo para que seja Injusto
ou em faltar a justiça, ou em
exceder a clemência), nio ao-
freria enganos a Majestade, nem
ns vassalos descréditos; queainda que se náo descuidam aa
luzes do Sol em mostrar o queteve oculto a noite, sio tio
atrevidas as nuvens, que se
opõem á verdade, que de seus
horríveis efeitos nasce o multo
que temo o vosso preceito. Estas
sáo tks razoes, por que espero
dever à vossa compaixão e se-
pultares-me no esquecimento.
Nio foram admitidas as minhas
escusas, e fui obrigado a fazei
Jornada no dia seguinte, dando
mais um motivo para estimulo
da desgraça. Antes que deixasse

aquele amável sossego, chamei
os rústicos, com quem vivia
contente: despedi-me dos filhos,
que comigo principiavam a ob-
servar os movimentos dos Pia-
netas desse luzido Firmamento
rle outros, que com mais adi-
antado conhecimento jà iam co ¦
Ihendo os doces frutos de suas
aplicações; e de outros, que co-
mo seus pais, aplicando-se a
cultura dos campos, se recolhiam
fatlgados só para descansarem,
e cantando em seu trabalho, es-
peravam a precursora do Sul
«em que lhes ficasse tempo para
as murmurações, ou inquieta-
çâes dos vizinhos, e com saudo
sas lágrimas lhe disse:

Bu sou obrigado, ó filho, -\
deixar-vos, indo viver onde uns
se alimentam do mal de outros;
* ji que os Céus vos têm mimo-
sds, conservando-vos felizmente
neste amável sossego, aumentat
para glória do meu trabalha
o bom exemplo, com que vos
hei dito, que os pais deveis per-
suadir os filhos a bem obrar:
fazer que se não esqueçam do
que lhes ensinei; e que uns ad-
mitam os outros em se apli-
carem ao que lhes pedir a in-
Clinação; e que os outros con-
tinuem seus trabalhos, temam o
ócio, e todos exercitem as vir-
tudes. Rogai aos Deuses qué
me não neguem as luzes, com
que se amam os inimigos; que
possa defender os amigos, am*
parar a pobreza, e tolerar os
contratempos.

Logo que cheguei á Corte, fui
a presença de Anfiarau, que com
muitas honras me recebeu; e-
perguntando-me donde era, lhe
respondi: Não poderei dlzer-vos
se sou da grande Tebas, nem da
Licaônia, nem da famosa Ate
nas, como respondeu um gran-
de Tebano; e como ao Sacerau-

. te Arquitas vos respondo, que
aio sou de Tebas, como Tesi
fonte, nem de Atenas, como
Agesilau, nem de Licaônia, como
Platão, nem de Lacedemdnla
como Licurgo; nasci em o Mun-
do e sou natural de todo o Mun-
do. Como Anfiarau conheceu
que repugnância em dizer a mi-
nha pátria, não fêz maior ins-
táncia para o saber.

Toda aquela tarde passámos
em conversação delicadíssima
pela gostosa matéria, que se
tratou; e quando foram horas,
me conduziram a um aposento
em palácio, onde achei tudo com
a polidez, que pedia o lugar, e
fui servido com especiais distln-
ções No fila seguintes tornei á
presença de Anfiarau, e se con-
tinuaram os discursos do que ja
se havia praticado no antece-
dente. Quizera dever-te tlhe
disse Belino) que ao menos to-
casse a matéria, em que se fun-
dam esses discursos, pois me se-
guras foram de gosto, e deli-
cadeza. Discorremos (lhe res-
pondeu) nas almas ditosas, quo
nos Elísios bem-aventurados go-
zam felizmente a paz que não
Interrompe o receio de perdê-la
Nos espíritos desgraçados, que
em continuas penas se banham
no triste rio do esquecimento
Na glória que adquirem nas
heroicldades, quando se lhes não
onde a vaidade, que as des-
lustra. Na suave Poesia, e sua
origem. Nas felicidades do sé-
culo dourado, e admiráveis efei-
tos da razfio.

Passados os primeiros dias, já
nio queria só divertir-se, mas
que em a nossa conversação
também se tratasse da utilidade
pública; e que havendo-lhe sa-
tisfeito a curiosas perguntas
queria lhe dissesse em que con-
sistia o melhor governo, e obri-
gações do Soberano. Ao que res-
pondl conforme os Céus me ins-
piraram. E logo me ordenou queobservasse, como iam os eos-
tumes dos vassalos, se se guar-
dava a melhor ordem para o
bem público; e se se admluis-
trava verdadeira justiça. Eu Ue



L-"']l'!'»íl.w!

Novembro de 1949 — Vol. X, n.° 14 AUTORES E LIVROS Página 163

Algumas páginas das "Aventuras de Diofanes"
pedi que me comutasse aquele
trabalho em outro, ainda que
mais cansado fosse; e não foi
possível que os meus rogos o
conseguissem: e como saber
mandar é mais difícil, que sa-
ber obedecer, sujeitando-me a
tão pesados encargos, lhe ro-
guei que ouvisse a todos, e
cresse a poucos; e que estes fOw
sem introduzidos mais pelo me-
recimento, que pela confiança,
porque assim se evitaria que
aos comerciantes dos eneanos
servisse de escudo o seu agrado;
e não haveria quem se atra-
vesse a ofuscar a glória, e can-
dor de suas ações; e aprende-
riam as gentes, qual era a ver-
dadeira felicidade do melhor
Príncipe.

Cantavam aqueles povos deso
primidos, florescendo as artes
e o bem público; mas ainda as-
sim criei infinitos inimigos, ou
porque a inveja nio sofre alhei-
os louvores, ou porque dos bene-
licios se gera a ingratidão, pois
nasce com os homens, como ca-
ráter, que recebem de seu nome,
sendo neles gênio antigo entre-
gar as dívidas ao esquecimentu.
Dentro em palácio me acome-
teram alguns, de quem me de-
fendi com honra; e quando cal
ferido, se retiraram, talvez pen*
sendo que me deixavam morte
Fui visitado de Anfiarau, que
com ânsia quis saber, se eu
havia conhecido os que se
atreveram àquele insulto, o que
de mim não conseguiu, lem-
brando-me os padrões de ímor-
tal glória, que o Etrusco vin-
culou à posteridade, quando per-
doou a Múcio, que o buscava
para lhe tirar a vida. Em o lar-
go tempo de minha doença con-
corriam as gentes, sentindo mais
que eu as próprias feridas; e di-
zendo uns no seu pranto que
renasceriam as antigas malda-
des; outros que se enfraquece-
riam as virtudes, e a Justiça; e
outros que seriam reduzidos às
antigas opressões. Neste tempo
o tiveram os malévolos para cul-
tlvarem o Real agrado; e com
o falso zelo com que os vassa-
los indignos traçam o engano de
seu Rei, fingiram ter grande
parte no sentimento do que me
haviam feito; em um dia lhe
traziam à memória os perigos,
a que eu me havia exposto; em
outro lhe pediam (como obri
gados da amizade, que eu mere-
cia) que acudisse com algum, re-
paro para os Inimigos, pois estes
nasciam do bem, que eu o havia
servido; e discorrendo sobre a
providência, que a Isso se havia
de dar, dizia cada um daque-
les o seu parecer, e vinham to-
dos a concordar, que Anfiarau
desse a entender, que aquele
tempo da minha ausência me
havia apartado de seu coração,
e me não admitisse na sua
presença, para se mitigar o ar-
dor da inveja, do ódio, e do
ciúme.

Acabada a cura das minhas
feridas, me achei coberto de le-
pra, porque os Deuses benignos,
que náo se esqueciam de ampa-
rar os meus desejos, me faziam
mlmos com repetidas experiên-
cias da minha constância; e na
esperança de que, conhecendo
a minha dedicação, me permiti-
riam algum descanso, mandei
pedtr a Anfiarau, que me con-
cedesse licença, para ir respirar
para uma pequena casa de cam-
po, que verias nessa Aldeia, a
qual deixei, tanto que pude ca-
minhar para este solitário re-
tiro; e ainda aqui não se me dis-
pensam as inquietações da Côr-
te, pois há poucos dias, que fui
consultado para negócio, em que
a minha Infelicidade fazia novo
esforço, para combater o meu
sossego: e é tal a força da mi-
nha desgraça, que podendo de
todo ausentar-me, tendo o ti.
cito consentimento de Anfiarau,
o deplorável estado, em que me
vês, nio permite fazer maior
caminho, valendo-me assim da
companhia destes inocentes Pas-
tores. Nào repito algumas dr-

cunstàncias, que na mesma oca-
siio foram dignas de reparo,
porque o mesmo falar me fa-
tiga, que nem um pequeno de-
safôgo consente o fado aos per-
seguidos. Pois sabe que os meua
infortúnios (lhe disse Belino)
me obrigavam a acompanhar-te
neste ameno bosque, tendo pot
certo que estarias livre dos que
vêm ferido do contágio, que hã
nas Cortes; e como com horror
tenho ouvido o veneno, que
ocultam os corações, que ainda
te não deixam, eu me resolvo
u continuar a minha triste pe-
tegrinação cheio de exemplos,
que seguir, e documentos para
publicar. Como sou quase insen-
sivel para os alívios (lhe res-
pondeu Antionor), não te per-
suado a que me acompanhes,
mas sim que te retires dos que
podem inficionar-te com seus
vícios, se o teu âninto é tão sin-
cero, como se me representa
nas tuas palavras. Oh! quanto
(lhe disse Belino) é perseguida
a virtude, e peregrina a verdade
que ocultam aos Soberanos, pois
vejo resplandecer em ti o espí-
rito gentil, que se despreza! Não
te admires do que ouves (lhe
respondeu), repara no que vês,
para que te não enganem a
gentileza, e estimações, pois são
sujeitas às misérias que padeço
Vai, ó dítoso, e gentil mancebo
que estás em estado de buscat
um lugar, que te contente, e des-
canse. Roga aos Céus que me
assistam; que infundam em An-
fiarau os acertos, o conhecimen-
to da lisonja, a pureza da justi-
ça, o aumento das virtudes, c
ciências, e o resguardar o res-
peito do trono, sem perseguir a
inocentes: e juntamente lhe ins-
pirem o amar sempre os vas-
salos, para ser deles amado
Adeus, ó feliz Antionor, (lhe
disse Belino) que como praça
cheia do melhor socorro, nao
temes o sitio, nem as forças dos
Inimigos de fora. Os teus rogos
mais depressa hão-de chegar ao?
Deuses; e lhes pede que animem
o meu desalento, que encami-
nhem os meus passos, e que an-
tes me entreguem à mais cruel
morte, que deixe a honra de
reger as minhas ações.

Com esta admirável despedida
tornou Belino triste, e aflito a
continuar o seu caminho, e tra-
balhos, sem mais esperança, ou
companhia que a razão, e o de-
coro, que o encaminhavam a
temer justamente os homens
e seus venenosos enganos.

FIM DO SEGUNDO LIVRO

(Aventuras de Diofanes)
Fim de romance

Chegando felizmente a Delos,
eram esperados com iguais de-
monstrações de prazer; a mari-
nha não só se guarneceu logo
de soldadesca, mas dè magní-
ficos carros de triunfo, onde
suavemente se cantava, e de
bem ordenadas danças, que se
compunham de figuras rica-
mente vestidas: em se fazendo
o desembarque luzidíssimo, fo-
ram assim acompanhados aquê-
les Príncipes, formando as vozes
dos clarins, dos mais instru-
mentos, e dos vivas uma tão
celeste melodia, que representa-
va o Céu na terra; em iguais
distâncias estavam arcos bem
formados, onde parecia que
agradàvelmente as Musas se
exercitavam, e de alguns, que
guarneciam os vassalos, em
cujos corações havia Arnesto
depositado os mais seguros te-
souros, se lançava dinheiro ao
povo. Foram ao Templo de
Apoio, que com admirável gran-
deza, e pompa se achava ador-
nado, e Iluminado, e por não
faaer enfadonha a iü\arração
daqueles cultos, e obséquios, se
deixam, à melhor consideração.

Depois de jurarem os Princi-
pes, e grandes, que jamais na-
quela Ilha se consentiria que
houvessem escravos, porque se-
riam restltuldos & Inteira liber-
dade os que, como cativos, ali

chegassem, se encaminharam
para o Palicio, e as festas se
repetiram todas as que se ha-
viam feito graças, e festejos,
tinham saldo a acompanhar os
Príncipes, e sair em Tebas, e
pelo mesmo tempo todas as re-
feridas mercês. Passado aquele
mês, destinado is ArAnesto a
visitar os hospitais, que ficaram
ricos, pois deu o Príncipe ge-
neroso exemplo à piedade.
Concluindo esta louvivel dill-
gência, foi vêr os arsenais, onde
repreendeu severamente os des-
cuidos, e despertou os negli-
gentes, para que se melhoras-
sem. Quis vêr as suas Tropas;
e fazendo-as exercitar na sua
presença, acrescentou os Mili-
tares, e despendeu com eles
tanto, que mais parecia pai li-
beral, que senhor esquecido;
pois conhecia com larga expe-
riência, que a grandeza dos
exércitos faz indeclinável o
respeito das Majestades, a gló-
ria dos Soberanos, e a opulencia
dos vassalos; e a estes suave o
peso das armas, o agrado do
seu Rei, os honrados adianta-
mentos, e o soldo, que os sus-
tenta; porque suposto que não
haja cousa alguma, que possa
ser inteiro equivalente da vida,
o supre a honra, e a fidelidade,
quando a fome não quebranta,
nem o crédito padece.

Depois deste louvável, e mais
preciso empenho, ou desempe-
nho de suas máximas admira-
veis, ordenou que o ministério
devassasse dos Militares, e ês-
tes do ministério na sua pre-
sença, para que fossem menos
suspeitas as averiguações da
verdade; e vendo que a vara da
justiça muitas vezes se torcera
com o peso dos subornos, e que
os que se aproveitaram de uma
injusta autoridade haviam des-
prezado os ameaços da culpa, e
as vaticínios da razão, ordenou
que fossem logo acabar no su-
plfclo, pois tinham sido o fia-
gelo dos pobres, o escândalo dos
bons, e o terror dos povos; por-
que como bramam aos Céus os
clamores da verdade, ainda que
o castigo se desfira, sempre o
perverso tem a pena dos seus
delitos. Com as cabeças daque-
les se guarneceram as muralhas
da Cidade, sendo padrões do
exemplo aqueles despojos da
vida, onde existindo as geladas
cinzas da culpa, falava a mu-
dez do horror aos corações
compreendidos. Os que tinham
dado inteira satisfação às suas
obrigações, foram premiados
com honras, e riquezas tão avul-
tadas, que parecia querer aquê-
le soberano reservar para si sú
o prazer de repartir os tesouros.
ou que apojitava exaurí-los, de-
positando-os no amor dos seus
vassalos, onde o Rei justo, e
generoso tem o mais firme tro-
no, e o Império mais seguro; e
assim como contemplando em
os aumentos excitava as vozes.
com que o povo pedia aos Nu-
mes que lhe eternizassem o seu
Príncipe, também se ouviam os
vivas, quando pelo patibulo se
desocupava o Mundo daqueles,
a quem a ausência do soberano
dilatara os castigos, pois é a
morte dos maus a vida dos bons.
e a prontidão dos remédios o
melhor remédio para o mal.

Tendo Arnesto concluído tõ-
das as cautelas, com que o seu
vigilante cuidado causava admi-
ração aos estranhos, e animava
o exemplo dos seus, pois distri-
bula gloriosos prêmios, e exc-
cutava justos castigos, chega-
ram ali três naus vindas da
Ilha de Nácsia, que com vozes
de sonoros clarins vinham pu-
blicando contentamentos. Logo
fizeram aviso da chegada de
ísicles, Embaixador que Anteo
mandava a cumprimentar Ar-
nesto, e oferecer-lhes ursos, e
leões em tributo dos benefícios,
de que era devedor àquele povo.
No dia seguinte se deu solene
embaixada com grande luzl-
mento, e pompa, tornando-se a
renovar os júbilos da chegada
de Arnesto, porque os vassalos
contentes com o seu soberano
nio sofriam as recordações do

mal passado, sem que expres-
sando o bem presente repetis-
sem votos da mais pura fldeli-
dade, e festivas demonstrações
do mais vivo contentamento.
Depois que as Majestades foram
cumprimentadas de formalida-
de, Arnesto com lágrimas de
saudosa consolação recebeu uma
carta de Anteo, a qual era
escrita da forma seguinte:"A vós, Príncipe Arnesto, en-
viamos nosso contentamento,
amor, e respeito, pois vós deve-
mos a nossa felicidade, e roga-
mos aos Deuses uonsoladores
que vos assistam.

Ouvindo-se aqui as noticias
de vossa chegada a Tebas, se
revelaram todos os vossos segre
dos, e que os seus soberanos
acharam bem experimentada a
fidelidade dos vassalos, e bem
crescidos os frutos de os ter
governado com amor, paz, e
justiça (que tudo Blreno man-
tinha em boa ordem), e qual
fora a vossa entrada em Delos,
e a celebridade do vosso sus-
pirado consórcio. Julgai qual
seria a consolação, com que eu
me lembrava de nossos miste-
riosos infortúnios, quando este
povo agradecido rompia em vo-
zes expressivas do mais fiel con-
tentamento, dizendo na presen-
ça da sacra estatua de Apoio:

ó Deus luminoso, já vemos
que eram vossos os influxos,
com que amávamos a Arnesto)
Já vemos que era imagem vossa
a luz, com que nos atraia! Já
vemos que eram suaves raios do
Céu as vozes, com que nos per-
suadía a bem obrar! Já vemos
que era influxo Divino o ardor,
com que amávamos as suas vir-
tudes! E quem, senão uma ima-
gem vossa assistida de Júpiter,
e Minerva nos faria amar a
concórdia, que é origem do au-
mento, e despresar a discórdia,
que tudo consome? Quem nos
faria estimar a brilhante es-
pada da justiça? Quem com a
capa de uma desgraça fora ar-
gumento da mais elevada vir-
tude? Só o que nascendo para
reinar, e nos foi por vós enviado
para remédio de nossas dilata-
das tribulações.

Donde viria homem mortal,
que sem vislumbres de Divin-
dade nos fizesse tão suavemente

obedecer às leis, amar as letras,
exercitar as virtudes, buscar a
sujeição, contemplar nos sobe-
ranos, sujeitar aos trabalhos, e
honrar os Deuses, mais que
aquele, que concebendo os maio-
res pensamentos, não perdia
Instante de cogitar sobre o bem
deste povo que parecia respirava
pelo coração de Arnesto? ó luz
eternal ô Deuses benignos,
assisti-lhes, e defendei da con-
traria fortuna, para que seja
sempre honra da pátria, e gló-
ria dos vassalos! — Com estas
exclamações saiam do Templo,
e não descansavam de cantar
louvores vossos, reconhecendo
as causas, de que procediam as
vossas amáveis circunstâncias."Muito me alegro, quando me
lembro que vos exercitei nas ar-
mas, e ciências, que como hon-
rado vos servi e como fiel vos
acompanhei; e assim me lison-
jeia a fama, publicando as vos-
sas supremas virtudes, e me
suavizam o pesado encargo de
governar estes vassalos, porque
vos reconhecem por senhor su-
premo; e já que vós me ele-
vastes ao lugar, em que me
vejo, é razão que façais felizes
as minhas resoluções, pois juro
aos eternos Deuses seguir sem-
pre os vossos ditames. Bem sa-
beis que os varões, que admi-
raram as gentes, se fizeram díg-
nos mais pelo pouco preço, que
deram aos grandes lugares, que
pelas vitórias, que tiveram, por-
que para vencer inimigos na
guerra multo concorre a fortu-
na; mas para desprezar a pró-
pria grandeza só a heróica
magnanimidade: pelo que vos
peço, senhor, que atendais i
opressão, em que vivo, ajudan-
do-me a descer do trono, onde
o desvelo é continuo, é pouco o
mais dilatado tempo, o traba-
lhar é dívida, o descanso é cul-
pa, o acerto é obrigado, o desa-
certo é sem desculpa, o perigo
é sem limite, e é limitada a
humana capacidade para o en-
cargo, que finge doces fadigas
para o possuir, sendo amargo-
síssímas para o responder. Oh
quanto é indesculpável a vaida-
de dos homens, pois esta os
encaminha aquela sublime és-
fera, onde mais se encontram
precipícios do sossego, que flr-
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meza nos favores da fortuna!
E quando não houvesse maior
causa para fazer horror o falso
prazer de reinar, basta vêr qu.;
ordinariamente os de quem mais
nos fiamos sáo as brechas, por
onde se rende a fortaleza do
mais justo Monarca, os sentine-
Ias que vigiam nos nossos des-
cuides, os espias do engano, os
escudos dos maus, e as armas
dos indignes. E como é possivei
que resistamos ao fogo, que
nes faz a malícia destes, se nos
acham descuidados? Com a boa
fé nos enganam, e com fingi-
mentos nos prendem, conspi-
rando contra os nossos créditos
lisonjeires, mentirosos, traído-
res, e fingidos; porque (entre
outros motivos) o degenerar a
justa veneração, que se deve às
Majestades, produzir o veneno
do respeito, que desfigura a
verdade em chegando a presen-
ça dos soberanos que a desço-
nheceriam despida, porque se
a vêm é com adornos."Onde irei, senhor, que en-
contre quem deííconheça a gran-
deza, e me diga quanto sente?
Onde acharei um amigo tão no-
bre, que me aconselhe sem se
haver aconselhado com o pró-
prio interesse? Onde acharei
um homem tão leal, que aman-
do só os meus acertos, sus-
penda o peso, que me oprime,
sem que faça maior peso arras-
tado pelo ódio? Onde acharei
um sábio prudente, que creia
o muito, que amo a verdade, e
que a mentira aborreço? Onde
acharei um justo compassivo.
que me avise de que choram os
pobres, de que se lastimam os
que não tèm valedores, e de que
se doem os queixosos? Oh mil
vezes infeliz grandeza pois afu-
guenta as luzes da verdade, e
consiste em não desatar os la-
ços do engano, em que doce-
mente respira! Eu não posso
ver tudo; e os que melhor vejo,
menos merecem; os que menos
se retiram, mais me afastam de
acertar, os que mais amo, me-
lhor me enganam; os mais ca-
pazes se me ocultam; e os in-
capazes cs conheço, quando os
danos os descobrem.

"As vossas doutrinas, e o meu
desvelo tem produzido aqui ho-
mens excelentes; mas inteira-
mente perfeitos ou os não há
ou são raríssimos: porque o sá-
bio soberbo parece que quando
é mais preciso, menos convém
ocupá-lo; o que tem contra si
o ódio do povo não sei se é mais
útil entregá-lo ao esquecimento,
que chamá-lo, para que sirva; o
que estuda mais sobre a pró-
pria conveniência, que sobre o
que convém à República, duvi-
do se é menor a falta, que me
faz. que o engano, a que me
arrisco; e o que há de ser bem
visto, ou há de maquinar vin-
ganças, entendo que é mais con-
veniente buscar meios de con-
tentá-lo, que dar-lhe emprego.
Enfim dizei-me, senhor, o qu^
entedeis, que eu desejo trocar
a suprema grandeza da Majes-
tade pelo simples sossego do
livre pastor, pois que os Deuses
nos criaram livres, e é em todos
natural o amar a liberdade,
ainda que a cegueira dos ho-
mens introduziu no Mundo que
era mais para apetecer a escra-
vidSo mandando, que a liber-
dade obedecendo. Os Príncipes
até a decência os sujeita, pois
não consente que estejam, ou
andem sem guarda, e assim são
docemente prisioneiros dos seus,
tendo liberdade para a dar, mas
não para a tomar. O quanto
é menor o trabalho de obedecer
a um, que o de mandar a mui-
tos debaixo de preceitos de am-
parar, castigar, favorecer, sus-
tentar, defender, aumentar, e
dar exemplo! Mas sendo os ho-
mens em tudo inconstantes, só
o nfio são em buscar cegamente
os Impérios, e procurar aquela
falsa liberdade; pois é certo que
os que mandam vassalos, pas-
sam de livres a escravos de sua
pesadíssima obrigação, porque
só os abomináveis tiranos pre-
tendem reinar para terem des-
canso entre os regales, e piem

em esquecimento o cuidado de
velarem sobre o bem de seus
povos, sendo-lhes assim deve-
dores da fiel obediência, que
lhe juram, pelo interesse de
que os governem, e amparem;
e se aqueles ingratos incitam
os Deuses para que os casti-
guem e despertam as gentes,
para que os aborreçam, eu vou
à vossa presença, clamando aos
Céus, para que me descansem;
e pois mais desejo servir-vos,
do que estimo o ser servido,
atendei-me, senhor, e como be-
nígno me ajudai a entregar o
cetro, porque é de peso tão
excessivo que me faltam já as
forças para o poder sustentar;
e vos juro sobre os Altares de
Minerva conservar a obrigação
da mais pura nobreza em vos
ser fiel, a honra ilustre em di-
zer-vos a verdade, e os créditos
de bom vassalo em me não
afastar dos vossos ditames, pois
que os Numes vos assistem, e
ireis felizmente a habitar com
eles".

Com estas atendíveis pertur-
bações se mostrava o grande
espírito de Anteo, e se enchia
de prazer o coração de Arnesto.
Isides se demorou ali por tempo
de dois meses, admirando o
muito que floreciam os bons
costumes pelo amor, e humil-
dade, com que se obedecia ?.o
Rei; a concórdia, com que vi-
viam os vassalos; a opulência
para que concorria o comércio;
e a mais forte coluna de fideli-
dade em cada soldado contente;
porém mais que tudo o admi-
rou a inteireza, com que se ad-
ministrava justiça, e.a brevida-
de, com que esta evitava as de-
sordens; porque ouvia que se os
pleitos duravam mais de um ano,
sg castigavam rigorosamente os
Ministros, que o consentiram, e
assim os Advogados, os Soli-
citadores, e o litigante, que
era interessado na demora; c
querendo instruir-se na boa or-
dem, com que se defendiam,
soube, que quando a causa era
tão grave, que no termo deter-
minado não podia concluir-se,
passavam para Tribunal su-
premo todas as alegações, e do-
cumentos de uma, e de outra
pzirte, e assim em tempo de

dois meses se determinavam as
maiores contendas, ao que com
admiração dizia:

É possível que parece que ve-
nho achar neste pequeno dis-
trito feita a paz entre a ver-
dade, e a mentira, e que sendo
estas inteiramente contrárias,
se tratem, sem que a confusão
dos recursos ponha em dúvida
qual tem mais forças, e sem
que por muitos princípios possa
a mentira opulenta afuguentar
a verdade, quando é pobre? Sim,
porque todo o amargo se adoça.
onde um Príncipe prudente sabe
amar o seu povo, e este cuida
em merecê-lo. Eu tenho girado
grande parte do Mundo, e visto
admiráveis Monarcas 4 porém
nenhum, que a este iguale;
porque os que são famosos por
vencedores, se cansaram para
adquirir glória; e os que são
pacíficos, se desvelam por des-
cansarem; mas Arnesto soube
vencer, sustentar a paz, e mo-
dsrar a mais danosa guerra, que
pode haver, e se permite nas
Repúblicas, pela qual as des-
pesas são contínuas, a fadiga
excessiva, o fogo cruel, a fome
certa, e quando a honra periga,
ou a ambição se interessa, com
desordens se acometem os con-
tendores, sendo de toda a sorte
prejuízos, ódios, e desaires os
despojos daquela guerra, em que
rara vez é vencido quem a pode
sustentar, e sabe estudar-lhe os
lances; nem jamais vi que aca-
basse. se a parte, que queria
eternizá-la, tinha mais dinheiro
para sustentar o enredo daquele
jogo, que justiça para vencer
a contenda (conforme sucede
em toda a parte), pois nem o
mais reto Ministro pode algu-
mas vezes evitar as dilaçõos,
negando-as aqui a vigilante
prudência do Soberano para ser
o primeiro, que inteiramente
mereça os altares, que lhe con-
sagram os seus vassalos, pois
são os dilatados pleitos a ruína
dos bens, deslutre do brio, e
desmaio da honra; porque se
nos casos pouco importantes é
conveniente não mostrar o di-
reito para evitar as despesas,
não o pormite o brio, não só
porque parece froxidão do âni-
mo, ou falta de meios, em que
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a estimação padece, mas tam-
bém porque se entende, que os
que não tem constância para
prosseguir, não tiveram razão
para negar, ou pedir, e assim
pelo muito tempo degenera a
carência de justiça em empenho
do pundonor. A honra periga,
porque os homens se costumam
a sofrer que publicamente os
tratem de falsários, ladrões,
mentirosos, etc. e se há alguma
vez, em que tudo isto se diz
com termos colorados, nem
assim perdem tais palavras o
amargo, que sempre devem os
honrados sentir nas calúnias,
pois todos sabem qual é a va-
lentia do conceito, e naquele
prolongado tempo muitos per-
dem a sua esperança morrendo
de cansados, e outros ganham
as horrendos cavernas do Co-
cito.

Assim dizia Isicles com tão
viva, quanto justa admiração.
Poucos dias antes que se des-
pedisse teve das Majestades
um mimo especiosíssimo, e o
fizeram condutor de outro, em
que Arnesto enviava a Anteo
um admirável vestido de armas,
onde com o primor da arte
estavam'abertos ao buril os su-
cessos das suas peregrinações,
a sua efígie, a de Hemirena,
Diofanes, e Climenéia, os sa-
crifícios que celebraram em Te-
bas; e os carros de triunfo, que
houveram em Delos, concluindo
tudo no fúnebre espetáculo dos
justiçados, para que se aca-
basse o escândalo, divulgando-
se o horroso defeito dos seus de-
litos; e também se viam as pa!-
mas, que se distribuíram pelos
beneméritos, porque quando
os conduzisse a morte à mais
dilatada vida, se acabassem de
viver, não cessasse a Fama de
os louvar. Com este vestido
de armas iam também de to-
dos os petrechos de guerra, e
alguns oficiais capazes para o
exercido deles, e também leis
tiradas das melhores, que se
praticavam em toda a Grécia,
proporcionadas ao país, e corre-
tas pela prudente discrição, e
experiência de Arnesto, e para
a execução delas quatro sábios,
que eram nobres, virtuosos, e
independentes, que tanto é pre-
ciso, para que tenham as leis
bôa execução. Arnesto satis-
fazendo as razões de generoso,
quis que não ficassem dimi-
nutas as demonstrações de ami-
go, respondendo á carta parti-cular, em que depois dos pri-meiros cumprimentos continua-
va, dizendo:

Já sabeis que os mesmos in-
fortúnios, que me afastaram
de Delos, procuraram que as
casualldades me restituissem à
amável causa de minhas pere-
grinações. Logo que de vós me
ausentei, ouvi venenosas notí-
cias, que ferindo-me com a seta
inflamadora, me reduziram aos
delírios de uma invencível tri-
bulação; e como aqueles a quemo Deus vendado destina à cruel
espera de fingidos prazerestem por lances do entendimento
as atrações da vontade, suspi-
rei zeloso, e aflito busquei a
morte; mas tomei alento com
as armas, que por desagravo de
Diofanes banhei no indigno
sangue dos Corintios. Encontrei
Hemirena, salvando-me de um
naufrágio; e ocultando a formu-
sura aos cultos do rendimento
me deu vida. sem saber oue
eu lha havia consagrado. TI-
ramos a Climinéia dai. mãos da
morte, mas sem que nos conhe-
cessemos; porque como é o amor
aquele doce tormento da alma.
que no desejo consiste, nfio dis-
pensava nas cautelas o disfarce.
Encontramos também Diofanes
nas visinhanças de Tebas, e
chegamos a ver quanto lnte-
ressam os Soberanos em queos amem os vassalos, e que és-
tes nem com lágrimas contl-
nuas acabam de chorar a falta
de um Principe, que com amor,
e justiça os governa, pois admi-
rei o Imenso prazer dos Teba-
nos: vi a inexplicável alegria
deste povo, e a razão, com que

na minha ausência se lamenta-
va enfraquecido.

As vossas letras me enterne-
cem e me admiram as vossas
resoluções, que sendo filhas le-
gítimas de um espirito puro,
também é preciso atender a
que se é grande a glória de
adquirir, não é menor a virtude
de conservar; e como preciso
que eu vos aconselhe, tendo
atenção ao respeito, que me
confessam os que vos obede-
cem, e às doutrinas, que me
destes, devo primeiro lembrar-
vos que as Estrelas benignas
quiseram que tivesseis emprego,
para que vos servisseis da sabe-
doria, despertando os vassalos,
para que a amassem; das vir-
tudes, para que fósseis modelo
de um Principe justo; do en-
tendimento, para que o tempo
admire um governo perfeito;
da magnanimidade, para que
desseis exemplos de fortaleza;
e do esforço, para que animas-
seis os soldados mais com ações
de.generoso valor, que com pa-
lavras de vaidoso capricho.

Os homens admiráveis, que
têm havido no Mundo, quase
todes se fizeram com os traba-
lhos, com os livros, e nos Reinos
estranhos, porque os infortúnios
dispõem para oompadefcer, e
moderar as paixões: os bons li-
vros fazem que o entendimento
abra os olhos, que o homem se
veja, e que aprenda a merecer;
e a ausência da pátria castiga
os ânimos afeminados, ensina
com a experiência, faz crescer
os homens para que conheçam,
e sejam conhecidos. Sócrates
não consentia que os seus discí-
pulos dissessem qual era a sua
terra; e os bons insulanos Agi-
tas não declaravam serem na-
cionais daquela Ilha, em quanto
não faziam alguma ação admi-
rável; assim que é mais louva-
vel, que não torneis à pátria
trabalhando, para que ela de
vós se preze, que como é tão
severamente nobre a lei da
verdadeira amizade, não permi-
te que vos aconselhe como
quero, mas só como devo; re-
conheço que é maior a gran-
deza do encargo, que a fausta
pompa de reinar; mas onde a
empresa é dificil, é mais glo-
rioso o triunfo. A vaidade, a
cegueira, e o engano dos ho-
mens têm feito ao Mundo as
maiores guerras, não para obe-
decer, mas sim para mandar;
e por este costume ao que larga
o cetro bem possuído, sem que
as armas o disputem, o ava-
liam por demente, ou covarde;
e se o deixa, por não cair em
erros de um oficio, de que de-
pende a boa ordem de todos ns
outros, troca pelo descanso de
prudente vassalo a glória de
bom Monarca. Não penseis em
deixar o governo, sim em ser
grato aos Deuses, para que vos
confortem; liberal com os vas-
salos, para que bem vos sirvam;
prudente no obrar, para que vos
imitem; comedido no falar,
para que bem falem; e amai
o bem comum, para que vos
amem; pois que o varão justo
não há de perturbar-se, impa-
ciente por náo ter tudo no es-
tado, que deseja, mas sim se em
alguma cousa não obrou como
devia: e vedes que os nossos
antepassados não adquiririram
em descanso a glória, que her-
damos, porém servindo na guer-
ra os seus Príncipes; e que
sendo mais nobre o mostrar o
próprio merecimento, que con-
tar ações alheias, também é
mais sublime ornar o palácio
com armas ganhadas, que a
casa com escudos herdados.
Isto vos digo, para que vos não
vençam os embaraços, que pen-
sais, pois não experimenta o
homem tanto dano, quando a
fortuna o desampara, como
quando o ânimo lhe falta. Se
quereis que não seja o tempo
estreito, cuidai muito em re-
parti-lo, não tirando para vos
do que tocar aos vassalos; nem
vos perturbe que seja divida o
nosso trabalho; porque assim
como a este é obrigada a su-
jeição, a fidelidade, e os bens
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I — DADOS BIOGRÁFICOS

Não se conhece com segu-
rança a data do nascimento de
Teresa Margarida da Silva e
Ortii. Sabe-se apenas que nas-
ceu em S. Paulo, a essa época
ireguesia do Bispado do Rio de
Janeiro, em 1711 ou 1712. Quan-
do contava cinco ou seis anos
de Idade, seus pais, José Ramos
da Silva e D. Catarina de Hor-
ta, mudaram-re para Portu-
gal, em companhia dos filhos,
que nunca mais regressariam
ao Brasil. Como Matias Aires,
seu irmão, Teresa Margarida
recebeu educação esmerada, tor-
nando-se figura do mais alto
relevo nos meios intelectuais
portugueses do seu tempo. Es-
pirito independente, enfrentou
a oposição da familia, e sobre-
tudo a paterna, e aos dezesseis
anos casou-se com Pedro Jan-
sen Moller. Deserdada por José
Ramos da Silva, por esse mo-
tivo, Teresa Margarida afãs-
tou-se dos seus. Ao enviuvar,
porém, ou mesmo antes, recon-
ciliou-se com Matias Aires, em
cuja companhia passou a viver
até a morte deste, dedicando-
se à educação dos filhos de seu
irmão. Matias Aires exerceu po-

dos povos, também não somos
devedores mais, que do que per.
mitem a nossa possibilidade, e
forças.

Se o Príncipe não se descuida,
o seu descanso é virtude, e não
é culpa; e basta que trabalhe
por i»certar, e vencer as pai-
¦xôes próprias, para que as gen-
tes conheçam, que quando as-
sim desacerta, os Deuses o de-
terminam para castigar os vas-
salos.

Não julgueis que só para os
Soberanos nào tenham limite
os perigos, pois é o seu distrito
o Mundo, cnde todo o racional
deve temê-los, mas é certo que
é limitada a humana capaci-
dade, para que um se encarre-
gue de responder por muitos;
porém cs Numes inspiram as
virtudes animam, e os bons
ajudam. Estes, se querels co-
nhecê-los, observai profunda-
mente os homens como falam,
se têm nobre lisura no que tra-
tam, se usam verdade, se acom-
panham com os melhores; e nâo
são orgulhosos, porque rara vez
deixará de ser bom aquele, em
que resplandecerem estas vir-
tudes.

Nem vos aflijam os engano»,
a que somos arriscados; por-
que se é gênio antigo dos ho-
mens o irem sempre contami-
nando para bem lograr os seus
intentos, também a ingenuidade
das virtudes sabe penetrar fin-
gimentos, e conhecer a condes-
cendência dos llsonjeiros; e
como sabeis que há este gênero
de guerra, mais vezes os ha-
veis de concluir, que êles ven-
cer-vos; porém é certo que to-
dos erram e não há algum,
que náo tenha defeitos, por
mais sábio e entendido que
seja. Assim como não há se-
nhpr tão poderoso, que não
possa ser vencido, nem sábio,
que não ignore muito, nem
benquistos, que não tenha
inimigos; pois que todos podem
menos do que desejam, têm
menos amigos do que entendem,
e sabem menos do que presu-
mem.

Também é certo que o res-
peito é um inimigo doméstico
de que a Majestade precisa,
ainda quando é oposto aos seus
acertos. Nós giramos o Mundo,
e sabemos o que nos ensinou
a plebe, com quem conversa-
mos; vivemos entre os bons. e
os maus; observamos os que
tinham mais, ou menos nobre-
za; assistimos com os pobres
e choramos com os perseguidos;
e quando agora chegamos a
reinar, sabíamos o que ignoram
os que como nós obram na face

dcrosa influencia róbre o es-
pirito de Teresa Margarida, a
ponto de se verificar mesmo
alguma semelhança entre o ti-
tulo do romance por ela publi-cado e o do principal livro de
seu irmão, publicado ambos,
aliás, no mesmo ano de 1752.
Enquanto o livro que imortali-
zaria Matias Aires se chama
Reflexões sobre a vaidade dos
homens, a primeira edição do
livro de Tereza Margarida tra-
zia o título seguinte: Máximas
de virtude e formosura. Edu-
cada, na sua juventude, no
Convento da? Trinas, Teresa
Margarida, depois da morte de
Matias Aires administrou com
energia rara os bens dos filhos
deste, mas os contratempos da
vida atribulada levaram-na, na
velhice, novamente para a
tranqüilidade e o isolamento da
vida religiosa. Os seus últimos
anos de vida, Tereza Margarida
passou-os no Mosteiro dos
Ferreiros, onde escreveu um
poema de que hoje somente se
conhecem duas oitavas, reco-
lhidas por Inocêncio no Dicio-
nário Bibliográfico Português.
O titulo desse poema, dividido
em cinco "prantos" e contendo
cento e noventa oitavas, era

o seguinte: "Teresa Margarida
da Silva e Orta, encarcerada
no Mosteiro de Ferreiros, enca-
minha ao céu os seus justíssi-
mos prantos no seguinte poema
éplco-trágico". O Sr. Ernesto
Ennes, a quem se deve o inte-
rêsse atual pela obra de Te-
resa Margarida, informa, nas
notas biográficas com que res-
sussitou essa admirável figura
da literatura luso-brasileira, não
haver conseguido apurar a data
do seu falecimento. O último
documento por ela assinado
existente no Arquivo Histórico
Colonial, é datado de 1787. O
Sr. Ernesto Ennes conseguiu,
porém, apurar que o corpo de
Teresa Margarida se acha de-
positado em Agualva, ao lado
do de Matias Aires, no solai
dos seus maiores.

II — O LIVRO

O romance de Teresa Mar-
garida Aventuras de Diofanes,
parecer ter sido o único livro
por ela publicado. Além dele,
tem-se noticia apenas do seu
poema mencionado por Inocèn-
cio. As Aventuras de Diofanes,
entretanto, devem ter alcança-
do, na época, certa repercurssão.

RUI BLOEM

do Mundo. Ah que se pudessem
despir por algum tempo a Real
grandeza, e a presentanea ma-
jestade, veriam os Soberanos
provada a identidade da razão!
Nós padecemos fomes, frios, sus-
tos, desprezos, injustiças, e
imensos perigos; isto conduz
muito para servirmos melhor
os nossos ofícios, que os que en-
tendem que é fantasia o pranto
dos que padecem que todos os
homens do Mundo só nasce-
ram para os servirem; que náo
há mais, que o que podem ai-
cançar com a vista; e assim o
haverem trabalhos, desampi-
ios, pobreza, e injustiças, não
lhes faz no ânimo impressão,
pois alguma vez o ouviram de
tão longe, que apenas lhes che-
garam amortecidos ecos de ai-
guns dos que suspiram aflitos;
e tudo bem ponderado, não
tendes tanto que temer nos cui-
dados, como eu razão para de-
sejar-vos no trono.

Bem sabeis que os sábios so-
berbos, quando eram mais pre-
cisos, maltratavam as gentes.
e desfrutavam mais que o Rsi
a autoridade Real, sem que ja-
mais fossem castigados os seus
maus procedimentos; porque os
que rodeiam aos Soberanos, o
calam por política, quando não
por interesse, ou medo; ou tam-
bém, porque se há algum que
despreze o temor pânico, para
dizer o que sabe, ou o Rei se
desgosta, ou os servos o arrui-
nam; e de toda a sorte melhor
serve quem menos presume; se
se desvela por acertar, tem bon-
dade nobre; e mais teme os re-
morsos internos, que os amea-
ços da morte.

Os que são mal vistos do povo.
também sabeis que fazem ser c
Rei suspeito nos erros, que lhe
condenam, e que são a causa
de que desmaie o zelo, o fervor,
com que os vassalos se empe-
nham nas empresas, quando
têm fé nos que dão o conselho;
e assim se malogram os bons
arbítrios, porque são postos
em prática por mãos do ódio;
porém estas, e outras muitas
circunstâncias são menos pon-
deráveis, que outros danos, que
podem resultar de servir-se o
Príncipe (em cousas de alta
ponderação) com homens, que
são odiosos ao público, pois não
cs ocupar não é mais que dei-
xar de aproveitar-se de alguns
homens capazes, e de atende-
los algumas vezes tèm proce-
dido sucessos lamentáveis.

Os que estudavam mais a pró-
pria conveniência, que em
servirem, como honrados, sem-
pre vimos que vendiam tio caro

o fruto de seus estudos, que
nunca entendiam serem pagos,
ainda quando mais recebiam:
estes cm toda a parte roubam
sem susto, e são como os que
no tempo das dissenções pro-
curam agradar a ambos os par-
tidos, que nem a um, nem a
outro servem.

Os que deixando de ser bem
vistos maquinavam perturba-
ções, lembro-vos que para êles
eram, reprovados os remédios
brandos, e suaves; porque co-
mo é duvidoso o seu efeito, em
casos graves, sempre obram
melhor os que são ásperos, e
fortes, pois não se deve enco-
mendar ao tempo o que toca à
violência. Se assim recordar-
des o que vimos pelo Mundo,
conhecereis os homens, servir-
vos-ão os melhores, e vivereis
com êles gostoso, tendo cuidado
em evitar os danos, antes que
sejais obrigado a castigá-los, e
obrando como quisereis que ti-
vessem convosco obrado os So-
beranes: advertindo sempre
que não honrar a quem o me-
rece, negar o que com razão se
pede, e não premiar a quem
cem desvelo serve, muitos vimos
que o sofriam, porém nenhum,
que o deixasse entregue ao si-
léncio: pelo que é também pre-
ciso vêr a quem dais, para que
o tenha merecido; o que dais,
por não dar pouco; e quando
dais, por não ser tarde; porque
ainda que toda a sorte se acei-
ta poucas vezes se agradece.

Cuidai em que os vossos exér-
citos andem bem disciplinados,
e os soldados contentes, porque
estes são as melhores mura-
lhas das Cidades: fazem a gran-
deza do Rei, conservam-lhe o
respeito, defendem-lhe cs do-
minios, resguardam-lhe os po-
vos, seguram-lhe a coroa, cas-
tigam-lhe inimigos, e estão
prontos para dar por êle a vida;
e quando se admira o bem
formado corpo de um exército
poderoso, não só se contempla
como respira o seu Soberano,
mas parece que o respeito che-
ga a ver com assombro o grande
espirito da Majestade.

Também deveis pensar na
educação dos filhos dos vassa-
los, pois pelo que servem, mais
o são da República, e da vossa
esperança, que dos seus pró-
prios pais.

Vós não procurastes reinar,
oprimir, sujeitar, ç preferir a
todos, como ordinariamente de-
sejam os homens, que tomam
aquele vaidoso empenho da so-
berba, com que destróem a sua
felicidade; e suposto que para
bem obrar não carecels do»

embora o nome da autora ti-
vesse ficado, durante dois sé-
culos, escondido por detrás de
um pseudônimo. Esse romance
teve, com efeito, quatro edi-
Ções, pelo menos, o que, para
a sua época é notável, sobretu-
do quando se considera que, pa-
ra esse êxito, em nada concor-
reu o prestigio do nome de Te-
resa Margarida, descendente de
um dos homens de maior fortu-
na em Portugal e irmã de Ma-
tias Aires. O cuidado com que
se ocultou por detrás do pseu-
dónlmo de Dorothea Engrassia
Tavareda Dalmira foi tão ze-
losamente conservado durante
a sua vida que a autoria do li-
vro chegou, em 1730, quando
Teresa Margarida ainda vivia,
ou muito pouco tempo depois de
sua morte, a ser publicamente
atribuído a Alexandre de Gus-
mão, embora Barbosa Macha-
do, seu contemporâneo, tivesse
levantado a ponta do véu dês-
se mistério, an atribuir a Terezi
Margarida, em 1759, a autoria
do livro.

Das Aventuras de Diofanes,
conhecem-se as seguintes edi-
ções:

1) "Máximas / de / Virtude
lei Formosura / com que
Diofanes, Clymenea, e Hemire-
na, Príncipe de Thebas, ven-
cèrão os mais apertados lances
da desgraça, / Oferecidas à /
Princeza / Nossa Senhora/ A
Senhora D. Maria / Francisca
Isabel Josefa Antonia Gertru-
des Rita Joanna / por/ Doro-
thea Engrassia / Tavareda Dal-
mira / Lisboa / Na Offlcina de
Miguel Menescal da Costa / In-
pressor do Santo Ofício / Anno
M.DCC.II / Com todas as
licenças necessárias".

2» "Aventuras / de / Dió-
fanes, / imitando / o sapien-
tissimo Fenelon / na sua Via-
gem de Telemaco, / por / Do-
rothea Engrassia / Tavareda
Dalmira / Lisboa / Na Regia
Officina Typografica. / Anno
MDCCLXXVII / Com licença
da Real Mesa Censoria. (Essa
edição, conforme Ernesto Ennes.
é essencialmente igual à de
1752, diferindo apenas na di-

visão dos capítulos ou livros,
que nela são elevados de cinco
para seis).

3) "Aventuras / de / Diófa-
nes, / imitando / o sapientíssi-
mo Fenelon / na sua Viagem de
Telemaco, / por / Dorothea En-
grassia / Tavareda Dalmira. /
Seu verdadeiro author / Ale-
xandre de Gusmão. / Lisboa /
Na Regia Officina Typografica,
I Anno M.DCC.XC / Com 11-
cença da Real Meza da Comis-
são Geral sobre o Exame, e Cen-
sura dos Livros".

4) "História / de / Diofanes,
Clymenea, / e / Hemirena Pdin-
cipes de Thebas. / Historia mo-
ral, / escrita por huma / Se-
nhora Portugueza. / Lisboa /
Na Typografia Rollandiana, /
1818 Com licença da Meza do
Desembargador do Paço. /
Vende-se em Casa do Editor
F. B. O. de M. Mechas, no
Largo do Cães do Sodré. N."
R. A.".

Cumpre-me registrar, em re-
lação à edição de 1777, uma ob-
servação que me foi enviada
pelo eminente historiador Ba-
sílio de Magalhães, em carta
de 31 de março de 1939, logo
após a publicação do trabalho
que tive ocasião de escrever,
reivindicando para "Aventuras
de Diofanes" o titulo de pri-
meiro romance brasileiro: "Na
palestra de ontem, deixei de fa-
zer referência à segunda edi-
ção da obra de D. Tereza Mar-
garida da Silva d'Horta. Er-
nesto Ennes e V. dizem que na
mesma vem citado o nome de
Fenelon. Entretanto, o exem-
plar que possuo tem o frontis-
pício seguinte:

"Aventuras / de / Diofanes.
/ ou / Máximas / de Virtude,
e formosura / com que / Dió-
fanes, Clymenea, / Hemirena,
/ Príncipes de Thedas, / ven-
cêrão os mais apertados lan-
ces da desgraça. / Por / Do-
rothea Engrassia / Tavareda
Dalmira / (Brazão lusitano) /
Lisboa / Na Regia Officina Ti-
pograflea / Anno MDCCLXXVII
/Com licença da Real Meza
Censoria".

(Continua na página seguinte)

meus ditames, como as paixões
costumam escurecer os mais cia-
ros entendimentos, vos torno a
lembrar que os Deuses vos es-
colheram, para que fosseis am-
paro dos bons, terror dos maus,
alento de virtudes, e país dos
vossos vassalos, pelo que vos
rogo que cs animeis como Prin-
cipe virtuoso, pois eu vos res-
pondo como verdadeiro amigo
vos aconselho com expressões
dc legítimo afeto, vos animo com
leis de boa razão, e justiça,
com armas, e homens, que vos
descansem, e com memórias de
meus trabalhos, para que ve-
jais que se as fadigas fazem o
descanço, também este entre
nós faz guerra ás virtudes, que
em vós sempre aumentem os
Deuses consoladores.

Assim terminou Arnesto a
sua admirável resposta, em que
se ostentavam gloriosas as dou-
trinas de Anteo, para quem se
reservaram estes sazonados fru-
tos.

Isicles determinando a sua
partida para Nacsia, se despediu
das Majestades, e juntamente
os Oficiais de guerra, e os Ju-
rlsconsultos, que deviam em-
barcar. Arnesto com suaves
expressões, e discretos ditames
os enriqueceu de admiráveis
máximas, que nos vassalos ra-
dicaram amor, e nos estrangei-
ros veneração.

Embarcando Isicles, se repeti-
ram festivas demonstraçSes, e
muitos vivas Aqueles Soberanos
até que entre o estrondo das
salvas, e as sonoras vozes doa
clarins, perderam de vista a

Delos, levando a notícia do
gosto, e paz, com que ficavam
gozando o verdadeiro afeto dos
súditos, e os descansos, para
que haviam concorrido as fadi-
gas, conhecendo todos, que sem-
pre é vencedora a verdade, e
que a formusura triunfa, quan-
do é constante a virtude.

(Fim das Aventuras de Dió-
fanes).

"ESTRANGEIROS
NO BRASIL"

(Autoria do Dr. Martins Alonso
Diretor da Divisão da Polícia
Marítima e Aérea e membro do

Conselho de Imigração
e Colonização)

UM LIVRO QUE CONTÉM
TODA A LEGISLAÇÃO REFE-
RENTE AOS ESTRANGEIROS
EM SUAS DIVERSAS ATIVI-

DADES NO PAIS

Entrada, permanência, exercicio
dos profissões, leis de naturali-
zação, extradição, expulsão, re-
soluções dos órgãos executivos,
leis de colonização, transportes

aéreos, etc.

Livraria: José Olímpio, Odeon e
Freitas Basto». Pedidos tam
bém às Oficinas Gráficas do
JORNAL DO BRASIL — Avenl-
..da Rio Branco, IU — Rio.,

de Janeiro
PREÇO CRI 80,00
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Teresa Margarida da Silva e Horta, precursora do romance brasileiro
Pénelon inspirou, diretamente

o primeiro romance luso-brasi-
leiro. Foi, de fato, nas Aven-
tures de Télémaque, publicadas
em 1699, e que iam ter em
França e depois em toda a
Europa uma repercussão tão
formidável que Faydit pôde es-
crever uma Télémacomanie, —
foi nesse romance-poema dida-
tico que a primeira romancista
brasileira ia diretamente ins-
pirar-se para escrever as suas -
Aventuras de Diófanes. Diofa-
nes foi o Telemaco luso-brasi-
leiro. E Teresa Margarida da
Silva e Orta, o seu Fénelon.
Nascida em São Paulo, em 1712
com menos de cinco anos d<?
idade, em 1716, partia para a
Europa, em companhia de uma
irmãzinha menor, que ia ser
freira, seu irmão, de sete anos
mais que ela, Matias Aires, e
seus pais José Ramos da Silva
e Catarina Orta.

Essa pequena família repre-

sentava um dos fenômenos so-
ciais mais expressivos do Bra-
sil de então. O pai, que viera
para a Bahia como criado de
servir (sic), em 1695, ja era —
quando se casou com D. Ca-
tarina Orta, da mais alta no-
breza paulista — o homem mais
rico de São Pauto, o maior pro-
proprietário de prédios da ca-
pitai bandeirante e de terras
auriferas e diamantinas nas Ml-
nas Gerais! Enriquecera fabu-
losamente como fornecedor dos
"bandeirantes!

Matriculada em Portugal, no
Convento das Trinas, ao passo
que Matias Aires ia para o Co-
légio de Santo Antão da Com-
panhia de Jesus — teve Teresa
Margarida uma educação das
mais requintadas, tanto em luxo
social como em cultura intelec-
tual. Não duvido que haja algo
de autobiográfico no retrato de
Beraniza, que encontramos em
seu romance: "Beraniza era

Terão saído, em 1777, duas
edições diferentes das "Aven-
turas de Diófanes"? Infeliz-
mente, foi problema que não
pude apurar.

III — A AUTORIA
DO ROMANCE

Os pesquisadores das litera-
turas portuguesas e brasileira
dividiam-se, até recentemente,
em vários grupos, relativa-
mente à autoria das Aventuras
de Diófanes. No trabalho que
tive oportunidade de escrever
a respeito do assunto, assim
procurei resumir essas opiniões:

Alguns escritores, como Sa-
cramento Blake, limitam-se a
registrar a dúvida, sem pro-
curar resolvê-la: "De minha
parte, a mencionamos aqui (a
dúvida sobre a autoria do livro,
atribuída por uns a Teresa Mar-
garida e por outros a Alexan-
dre de Gusmão) com estas ob-
servações, nada afirmo; dou só
notícias dos fatos." Outros,
como Barbosa Machado e Fa-
rinha, aquele na Biblioteca Lu-
sitana e este no "Sumário", nem
sequer mencionam a dúvida:
afirmam simplesmente, e de
modo categórico, que o pseu-
dónimo Dorothea Engrassia Ta-
vareda Dalmira, com que apa-
receu o livro, é de Dona The-
resa Margarida da Silva e Horta
Há ainda os que, como ino-
cêncio, se inclinam, sem mui-
ta convicção, pela autoria da
irmã de Matias Aires. O autor
do Dicionário Bibliográfico Por-
tuguês, realmente, embora não
convencido de que o pseudo-
nimo fosse um anagrama de
Alexandre de Gusmão, como o
afirmara o editor de 1790, pre-
fere não opinar: "Não sabe-
dc, pois como decidir-me entre
asserções tão encontradas, e
tão positivas ao mesmo tempo,
quais são as de Barbosa Macha-
do e do anônimo editor, fique
o pleito indeciso, até que haja
meio de solver as dificuldades.'"
Há os que, como o Sr. Basilio
de Magalhães, examinam o pro-
blema com certa displicência,
negando a autoria de Gusmão
E há os que defendem a autoria
de Alexandre de Gusmão, como
Teófilo Braga e, embora sem
muita convicção, como Arthur
Motta, que, traçando a biogra-
fia do irmão do Padre Voador,
não examinou com bastante
exatidão o assunto.

Devo acrescentar que, publi-
cado o meu trabalho, o Sr .Ba-
silio de Magalhães, numa alta
demonstração de probidade li-
terária, se apresentou a justi-
ficar a sua atitude, em confe-
rência realizada na Faculdade
de Filosofia da Universidade de
S. Paulo, em 30 de março de
3939. Antes, porém, em carta
que me dirigiu em 28 de ja-
neiro do mesmo ano, já me
adiantara: "Tenho uma das
primeiras edições das Aventu-
ras de Diófanes, "romance mo-
ral", imitado das Aiaeniiiras de
Telemaco do Padre Pénelon,

e dc uma sensaboria pasmosa.

Convenci-me de que essa obra
não é de Alexandre de Gus-
mão e sim de D. Teresa Mar*
garida da Silva e Orta. Igno-
rava eu, entretanto, que esta
escritora fosse irmã de Ma-
tias Aires. Eu a supunha por-
tuguesa nata. Daí a "certa dis-
plicéncia" com que tratei do
caso. Se eu soubesse, então, que
a autora das Aventuras de Dio-
fanes era irmã do autor da
Vaidade dos Homens, o seu
opúsculo chegaria tarde".

Os documentos divulgados pe-
lo Sr. Ernesto Ennes, na bio-
grafia de Tereza Margarida, e
as pesquisas que se seguiram
puderam deixar fora de dúvi-
da que foi ela e não Alexan-
dre de Gusmão a autora das
Aventuras de Diófanes. O pseu-
dônimo sob o qual se ocultou,
Dorothea Engrassia Tavareda
Dalmira, é um anagrama per-
feito do seu nome.

IV — PONTES PARA ESTUDO
A respeito de Teresa Mar-

garida, além das referências
ao seu nome, que encontram
em Barbosa Machado (Biblio-
teca Lusitana), Inocêncio (Di-
cionário Bibliográfico Portu-
guês) e Souza Farinha (Suma-
rio da Biblioteca Lusitana"),
podem consultar-se:

Ernesto Ennes — Um escri-
tora portuguesa ão século
XVIII, in-"Bazar, Lisboa, 5, 12
e 19 de agosto de 1938, reprodu-
zido Instituto Histórico e Geo-
gráfico de S. Paulo, vol. XXXV,
dezembro de 1938; Um paulista
insigne — Dr. Matias Aires Ra-
mos da Silva de Eça ( Con-
tribuiçào para o estudo critico
da sua obra), publicação da
Academia Portuguesa de Histó-
ria, Lisboa, MCMXLI.

Ruy Bloem — O primeiro ro-
man.ee. brasileiro (Retificações
de um erro da história literária
do Brasil), in-"Revista do Ar-
quivo Municipal", vol. LI, S.
Paulo, outubro de .1-938.

Tristão de Athayde — Ro-
mances e romancistas, in-"0
Jornal", Rio, 26 de março de
1939: Teresa Margarida da Sil-
va e Horta, precursora do ro-
manco brasileiro, in-"Revista
do Brasil", n.° 35, Rio, maio
de 1941.

Basilio de Magalhães — Ca-
sos interessantes da literatura
brasileira, conferência realiza-
na Faculdade de Filosofia, Ci-
ências e Letras da Universida-
de de S. Paulo, cf. resumo pu-
blicado in-"Estado de São Pau-
lo", 31 de março de 1939.

V — SIGNIFICAÇÃO
DA OBRA

O livro de Teresa Margarida
tem uma grande significação
na história literária do Bra-
sil, pois vem a ser o primeiro
romance escrito por um bra-
sileiro. Embora nele a sua au-
tora revele inteligência e cui-
tura excepcionais para a épo-
ca, sobretudo se se considerai
a orientação dada à educação
feminina a esse tempo, n&o se

sumamente agradável, tinha
excessiva graça, desgarre, e afa-
bilidade para as gentes, e tão
sabiamente ligava a estas amá-
veis qualidades o animo varonil,
e os Reais pensamentos, que nos
negócios políticos daquele Rei-
no, e dos estranhos, não se de-
terminava cousa alguma, sem
que o seu parecer afiançasse os
acertos; porém tanto se entre-
gava à dominante paixão dos
estudos, que em gostosa conver-
sação dos bons livros, e astro-

ALCEU AMOROSO LIMA
solutamente desconhecido até
há pouco: a autoria de um dos
documentos mais famosos rela-
tivos à expulsão dos Jesuítas do
Brasil e de Portugal. Trata-se
de uma memória intitulada Re-
lação Abreviada, atribuída a
Salvador Furtado de Mendonça.
irmão de Marquês de Pombal
e governador do Pará, e que
foi traduzida em quatro línguas
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nômicas observações passava
incessantemente os dias, e mui-
tas noites... (Aventuras de
Diófanes, pág. 199).

Essa tríplice paixão que ahi
refere, como típica de sua per-
sonalidade — a politica, as le-
trás e as ciências — é o que en-
contramos em sua vida, em seu
livro e em sua correspondência.

Esta última — descoberta pe-
les esforços do grande erudito
português Ernesto Ennes, a
quem devemos hoje o que se co-
nhece sobre essa curiosa e es-
quecida figura do nosso passa-
do literário — veio revelar, por
exemplo, alguma coisa de ab-

e espalhada por toda a Europa,
em mais de 20.000 (sic) exem-
plares. o que era imenso para a
época. E, além do tudo, serviu
de base à composição do Uru-
gttav do nosso Basilio da Ga-
ma! Pois bem, da correspondén-
cia trocada entre Teresa Mar-
garida e Furtado de Mendonça,
se veio a saber que o autor do
terrível pamfleto político-anti-
jesuitico era.,, uma autora, a
nossa suavíssima romancista do
pastoralismo arcadico! Teresa
Margarida entra, de chofre, pa-
ra a nossa história literária,
ligada aos seus acontecimentos
mais rumorosos.

pode negar que, nos dias de hoje
a leitura das Aventuras ãe Dió~
fanes é árida. Mas esse livro,
quando de sua publicação, ai-
cançou em Portugal inegável
êxito. Não parece, porém que
tenha exercido qualquer in-
fluéncia direta sobre a litera-
tura brasileira, na qual sòmen-
te um século mais tarde surge
o romance.

Mas é por isso mesmo que o
livro de Teresa Margarida as-
sume um significado singular
em nossa literatura. Precursor
do romance nacional, surgiu
quase cem anos antes dos ro-
mances de Teixeira e Sousa e
de Macedo, como os quais se
costumava até agora marcar
o aparecimento do gênero na
literatura brasileira. Penso que
agora, para uma classificação
exata, a história do romance
brasileiro pode ser dividido em
duas fases: na primeira, em
1752, aparecem as Aventuras de
Diófanes como uma tentativa
isolada do romance, sem con-

tinuadores; na segunda, A Mo-
reninha, de Macedo, em 1844,
retoma a tentativa de Teresa
Margarida e dá verdadeiramen-
te início ao romance como um
dos capítulos da literatura bra-
sileira.

Por uma coincidência feliz
está edição das Aventures ãe
Diófanes é publicada pelo Ins-
tituto Nacional do Livro exata-
mente no ano em que se come-
mora o primeiro centenário da
A Moreninha. O precursor do
romance brasileiro, assim volta
a luz no instante em que o
verdadeiro iniciador do gênero
completa um século, durante o
qual não perdeu o prestigio ad-
quirido desde o primeiro mo-
mento. A Moreninha viveu cem
anos de popularidade. As Aven-
turas de Diófanes ficaram es-
quecidas durante dois séculos.
E' justo, pois, que aqui se unam
os dois livros, nesta referência
ligeira, pelo que ambos signi-
ficam na história iiterária do
Brasil.

Sob esse pastoralismo ino-
cente, porém, palpitante uma
grande preocupação revolucio -
nária, como foi tão freqüente
na época.

Matias Aires e Tereza Mar-
garida, os dois irmãos nascidos
no Brasil, não eram apenas fi-
lhos do homem mais poderoso
de Portugal abaixo de D. João
V. e de Alexandre de Gusmão.
José Ramos da Silva foi, de
fato, por mais de vinte anos

e Matias Aires sucedeu-lhe
no cargo — provedor da Casa
da Moeda, em Lisboa. E esse
cargo, que colocava todas as
Casas de Fundição de Portugal
e Brasil sob a sua direção, fa-
zía passar pelas mãos do seu
ocupante todo o ouro do Brasil,
que então revolucionava a vida
da velha Metrópole e de toda
a Europa! Não eram apenas íi-
lhos do proprietário da Quinta
de Agualva, a mais linda de
Portugal, e dc um dos palácios
mais luxuosos de Lisboa, que
aliás Matias Aires julgou ain-
da inferior ao nível de seu car-
go. E comprou outro, que per-
tenceu depois ao próprio Pom-
bali

Os dois irmãos eram apenas
duas expressões excepcionais da
cultura portuguesa do tempo.
Ele, o maior filósofo luso-bra-
sileiro do século XVIII. Ela, a
maior romancista.

Ambos iam marcar nittida-
de seu povo de uma fase a ou-
tra. Iam ser ambos dos mais ti-
picos representantes, no seu gê-
nero, do movimento da
"Aufklarung" que se espelhava
por toda a Europa. Tanto as
medições filosóficas de Matias
Aires, como as páginas litera-
rias de sua irmã Teresa Marga.
rida, tinham um substrato es-
ssncialmente didático e político.
Eram a expressão de um novo
estado de espirito, de uma con-
cepção da vida que ia marcar
:ia história, a figura do século
XVIII. E na história de Por-
tugal, a transição entre a fase
D. João V e a fase D. José I.

A morte de D. João V, como
se sabe, mudou radicalmente a
vida e o ambiente de Portugal.
Era a entrada do racionalisma
do modernismo, do espirito re-
volucionário, das influências
francesas, do antijesuitismo,
que marcava o fim do "antigo
regime" e o início do libera-
lismo. Era a irrupção de um
novo espírito. E esse novo es-
pirito — antes de Rosseau, mas
inspirado em idéias que depois
o solitário de Genebra ia eri-
gír no evangelho da revolução

vinha encontrar na filosofia
de Matias Aires e no romance
de Teresa Margarida a sua ex-
pressão mais adequada.

Seria muito interessante fa-
zer o confronto entre os livros
dos dois irmãos, Nem sempre fo-
iam amigos. Teresa Margarida
foi uma menina esfogueteada.
Casou-se aos 16 anos com um
flamengo que só tinha olhos
nos milhões do velho Ramos da
Silva. E* dos mais pitorescos e
episódio por este contato em seu
testamento e que bem mostra
a voracidade do genro, a levia-
dade da filha e os costumes da
época. Eis o trecho do testa-
mento do velho plutocrata pau-
lista em que refere o pitoresco
incidente: "depois de ter fei-
to aquele dote à minha filha
Dona Teresa e ter com ela re-
partido daquilo que tinha, iui
tratar de fazer a vindima na
minha Quinta da Querujeira no
termo da Vila de Alemquer e,
como quando vou à Quinta,
costumo levar bastante dinhei-
ro; assim para as despesas da
dita Quinta como para compra
de Fazendas, que naquela vizi-
nhança se costumam oferecer;
sabendo muito bem deste cos-
tume o dito Senhor meu genro
e minha filha, porque em ou-
tra ocasião me tinham ali ti-
rado cinco mil cruzados, busca-
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Teresa Manjuidi di Silvi e Horta, irecnrsira da romance brasileira
ram agora o meio, que iam de
Romaria (sic) ao Senhor da
Pedra, e vindo da Romaria estí-
veram na dita Quinta e o dito
Senhor meu genro [Pedro Jan-
sen Molerl e sua mulher sal-
taram em um baú no qual eu
tinha quatro mil cruzados em
um saco e coisa de cem moe-
das... e tudo me levaram (sic)
üem me deixarem um tostão, de
sorte que me fêz logo preciso
mandar dizer a meu filho Ma-
tias, [o nosso Matias Aires] que
a esse tempo se achava em Lis-
boa e náo tinha ido naquele
ano à dita Quinta, que me man-
dasse algum dinheiro" (cf. Er-
nesto B. Ennes — "Uma escri-
tora brasileira do século XVIII",
Jornal do Comércio 12-8-38).

Não é de admirar que, em fa-
ce de tais costumes, tivesse Ma-
tias Aires rompido com a irmã,
enquanto viveu o cunhado. Por
morte deste, em 1753, reconci-
liaram-se os irmãos e passa-
ram até a viver na mesma casa,
ã rua S. Francisco de Borja.
Tudo leva a crer que Matias
Aires teve grande influência
sobre Teresa Margarida, mesmo
durante o período em que as
loucuras do cunhado o afãs-
taram da irmã. Ele tivera uma
vida de alta formação cultural,
em França. Viveu alguns anos
em Bayonne, na corte do in-
fante D. Manuel, irmão de D.
João V. que ali vivia uma gran-
de vida e fci um dos "euro-
peus" mais curiosos do século
XVIII, ainda não estudado. Em
Paris graduou-se nos dois direi-
tos, civil e canonico, estudou
hebraico com o famoso poly-
glota Phourmond, o homem que
sabia vinte línguas orientais,
fora as ocidentais... e fez es-
tudos profundos em matemá-
tica, fisica e química, com Godin
e Grosse, dois dos mais famo-
sos naturalistas da época.

Esse culto à Ciência foi tra-
zido a Portugal por Matias Ai-
res e por ele comunicado à sua
irmã. Completamente embebi-
do de cartesianismo, e, mais do
que isso, penetrado pelo natu-
ralismo cientifico que o século
XVII legara ao século XVIII
Matias Aires ia ser em Portu-
gal o patriarca do cientificismo.
Eis como se exprime, em uma
de suas meditações de misan-
tropo sábio: "hoje as Filosofias
todas se compõem de Materna-
ticas; de sorte que já não ha
silogismo, que conclua, se náo
é fundado em alguma demons-
tração Geométrica; na Fisica
não se está pelo que se diz, não
pelo que se vê... Um lambi-
que, um Eolípilo (?), uma má-
quina Pneumática, e a mistura
de vários corpos, explicam mais
em uma hora, do que um pro-
fessor de Filosofia em muito
tempo... (Reflexões sobre a
vaidade dos homens, ed fac-si-
milar, págs. 266-267).

O gosto de Teresa Margari-
cia pelas ciências naturais, pe-
Ias matemáticas e pela astro-
nomía, tão raro em geral nas
mulheres, é, náo só o reflexo
do espirito do seu tempo, pois
mulheres cultas do século —
XVIII o revelaram, mas ainda
da influência de Matias Aires.
Assim também suas preocupa-
ções políticas.

No autoretrato que nos dei-
xou e que acima transcrevi, há
menção de sua grande influên-
eia politica. Foi ela uma das
conselheiras secretas de D. Jo-
sé I. Eis o quadro desolador de
Portugal que nos traça no seu
romance, dirigindo-se ao rei,
sempre sob a forma simbólica
que Fénelon usou para falar ao
Duque de Borgonha, como ela
para falar a infanta Maria, a
futura rainha D. Maria I: "Sa-
bei, Senhor, que o vosso Reino,
que há pouco mais de três anos.
que governaes, [o livro foi pu-
blicado em 1752 e D. João V
morreu em 1750] se acha redu-
zido a um estado miserável; não
há nele caminho algum, que se-
guro seja; não há lugar privile-
giado, nem quem queira culti-

var os campos; o comércio está
arruinado, porque se lhe que-brantam 05 privilégios, e náo
há verdade; os que admitito
vosso agrado servem-se da vos-sa autoridade, arruinando os
créditos, e corrompendo as vos-
sas Leis, acudi as balanças da
Justiça, fazei mercês aos natu-
rais, mandai que não saia paralora a vossa moeda, aliviai os
tributos, e não deis crédito às
vozes da vileza ignorante
(Aventuras de Diótanes, página
141).

O livro de Teresa Margarida,
como o de Fénelon, é um ro-
mance didático, que tem uma
finalidade nitidamente politica.
Sua autora se deixa longamen-
te arrastar pelo idealismo poli-
tico, de que se abeberou nas
páginas do Telemaco e de que
Matias Aires lhe trouxera tam-
bem de França amplas informa-
ções. Fala ao rei e aos mínimos
com coragem extraordinária.
Traça-lhes normas de justiça,
dá-lhes lições de sabedoria na
arte de governar, que não são
apenas de seu tempo, mas de
todos os tempos.

Os fragmentos sobre a jus-
tiça, as leis, os magistrados, são,
como se sabe, dos mais subtis
de Matias Aires, que era, como
se viu, doutor utroque júris. Um
dos preconceitos inveterados
contra os quais êle investiu foi
o que fazia dos magistrados a
encarnação viva da Truculêu-
cia: "Revista-se embora o so-
berbo Magistrado de um sem-
blante rugoso, implacável, ad-
verso, e truculento; faça-se ir-
risível (sic) totalmente, áspero,
severo, e desabrido; mostre um
aspecto sombrio, terrível, taci-
turno, e intratável: fale de um
ar, e tom de soberania; tenha
sempre o pensamento distrai-
do, como que o tem todo ocupa-
do em Ulpiano, e Bartolo...
nada disso pertence à natureza
do Magistrado, à natureza da
vaidade sim (Matias Aires, on
cit, págs. 318-319).

Ao contrário, é muito diversa
a figura do verdadeiro juiz:"Não é assim o Magistrado, ou
o julgador prudente: este é
severo sem injuria, nem dureza;
inflexível sem arrogância, reto
sem aspereza, nem malevolén-
cia; modesto sem desprezo,
constante sem obstinação; in-
contestável sem furor, e douto
sem ser interpretador, subti-
lizador, ou legislador (?) ... no
seu conceito não valem mais,
nem o pobre por humilde, nem
o grande por poderoso; distin-
gue as pretenções dos homens,
pelo que elas são, e não por de
quem são; não atende à quali-
dade das rogos, mas à quadida-
de das cousas... O julgador be-
nigno não receia, que se saiba a
sua vida, que se diga, a que se
escreva; o seu pailegírioco sò
depende da verdade, do encare-
cimento, ou da lisonja, não; ele
mesmo é o seu elogio" (págs.
330-3331.

Conceitos análogos aos con-
tidos nessa admirável apologia
do magistrado, vamos encontrar
nas páginas do romance pasto-
ril e didático da irmã de Ma-
tias Aires, mostrando nesse,
passo, com em muitos outros
que pudéramos alinhar, a afi-
nidade de espírito entre os dois.
Assim se exprime, a certa al-
tura, a nossa primeira roman-
cista, nos seus conselhos sò-
bre a arte de governar:"...mandai guardar inviolável-
mente as vossas Leis sobre os
pleitos civis, e nos criminais que
se moderem; porque as severas,
rigorosas se fizeram mais para
terror, que para se executarem

sempre, pois que os justos Deu-
ses mais nos remuneram servi-
ços, que castigam delitos .., so
se dêem os cargos da Justiça a
homens doutos, e de conhecida
prudência; porque os que prin-
cipiam a exercitar as letras, só
têm a sciencia nos lábios, e an-
tes que acertem, perturbam a
Republica; porque sabendo o
que dizem os livros, e não o que
ensinam a experiência, serào
bons para advogar, porém não
para julgar. Os Juizes, de quem
se deve fiar a República, devem
ser retos no que sentenciam,
compassivos no que mandam,
honestos no viver, sofridos nas
injúrias, e comedidos nas pala-
vras" (Teresa Margarida, op
cit., págs. 142-3).

E' mister, aliás, como bem
adverte o sr. Ernesto Ennes, náo
esquecer que há, no estado de
espírito dos dois livros, ao par
de afinidades evidentes que ain-
da não foram até hoje bem fa-
calizadas. certa diferenciação
profunda. Matias Aires era um
pessimista. Teresa Margarida,
contrário, inclinava-se como
mulher a uma concepção oti-
mista da existência. Ele, não
acredita nem na sabedoria dos
homens. Ela, proclama a bene-
merência das "máximas de vir-
tude e formosura".

A meu ver, entretanto, o que
aproxima os dois livros é muito
mais profundo do que o que os
distingue. Escrevem ambos num
estilo semelhante, sentencioso, e
subtil, a gosto do culteranismo
da época. Matias Aires é mais
requintado, sem dúvida, mais
variado. Teresa Margarida não
deixa, por vezes, de ter pági-
nas de muito brilho.

Outro confronto a fazer seria
entre ambos e Fénelon, cuja in-
fluència*, como se sabe, foi di-
reta e confessada sobre o ro-
mance pedagógico de Tereza
Margarida. Eis, entre outros
muitos trechos que poderia
apontar, um que é bem típico
daquele idealismo econômico,
precursor do liberalismo e do
capitalismo, com que Fénelon
marcava o início da reação con-
tra o corporativismo medieval,
que ainda então prendia o co-
mércío e a indústria nos laços
de preceitos que a Revolução
iria suprimir totalmente. Era a
fase em que o liberalismo eco-
nômico. vindo da Inglaterra,
começava a conquistar a Euro-
pa e o mundo: "Surtout n'en-
trepenez jamais de gêner le
commerce pour le tourner selon
vos vues. II faut que le prince
ne séen mele point, de peur de
le gêner et qu'il en laisse tout
le profit á sea sujets qui en
ont Ia peine... Le commerce
est comme certaines sources: si
vous voulez détourner leur
cours, vous les faites tai\r
(Aventuras de Têlémague --
Liv. III). E mais adiante faz
a apologia das artes, dos ofícios,
da indústria e da proteção aos
operários que as praticam:"Quand on récompjense bien
ceux qui excellent dans les arts,
on est sur davoir bientôt des
hommes qui les mènent, a leur
dernière perfection... Ici on
trait avec honneur tous ceux
qui réusussissent dans les arts
et dans les sciences utiles à Ia
navigatlon... on ne méprise
point un bon charpenier au
contraire, il est bien payé et bi-
en traité. Les bons rameurs mè-
me ont des recompenses süres
et proportionnées à leurs servi-
ces: on les nourrit bien; on a
ooin deux quand ils sont mala-
des; en leur absence on a soin
de leurs femmes et de leurs
enfants; s'ils périssent dans un
naufrage, on dédommage leurs

familles; on renvoie chez ceux
qui ont servi un certain tem-
ps (bp cit., III, pág. 68).

Fénelon foi o precursor da
legislação social, das Caixas de
Pensões e Aposentadorias, das
leis de acidentes de trabalho...
E sua fiel inspiração, a nossa
ardente patrícia, Teresa Mar-
garida, vem também a ser, para
nós, a precursora de tudo isso,
como se vê das páginas do seu
romance social: "Também con-
seguireis facilmente haverem
muitos peritos nas artes, e em
todos os empregos mecânicos,
fazendo-lhes maiores conveni-
ênclas, que os mais Príncipes;
e os que ou morrerem em vosso
serviço, ou chegarem a um certo
número de anos, vão a descan-
sar com bastante, de que man-
tenham suas famílias, (sic) e
com aumentos à proporção de
suas ocupações: e determinando
prêmios, e regalias para os que
chegarem a um certo auge de
perfeição em seus ofícios, todos
se hão de esmerar para os me-
recerem, e desde o berço ensi-
naráo os filhos a seguirem os
passos, em que vão alcançar a
sua felicidade..." (Aventuras
de Diofanes, pág. 147).

Teresa Margarida poderá pois
ser inscrita como a iniciadora
da legislação social, ao menos
teoricamente, em Portugal e
Brasil... E o liberalismo eco-
nômico de Fénelon também en-
contra guarida em suas pági-
nas: "dae inteira liberdade ao
comércio com favoráveis direi-
tos, e prêmios a quem o aumen-
tar, de sorte que os vassalos se-
jam ricos, e os estrangeiros con-
tentes; ... favorecei as fábricas,
e premiai aos que as intentarem,
animando-os, para que não des-
maíem, e para terem efeito os

melhores inventos, e a estes de-
fendel-os da inveja: mandai
erigir outras, em que os cegos, e
aleijados trabalhem nos lugares,
onde forem postos, que assim se
faz em alguns Reinos, onde fio-
rescem as artes, vivem melhor
os pobres, e não se experímen-
tam tantos efeitos da ociosida-
de..." (ib., pág. 149).

E' flagrante a atualidade de
tudo o que escreve a "matriar-
ca" dos nossos romancistas...
Não foi ela apenas a primeira
romancista brasileira ou pelo
menos nascida no Brasil. Seu
romance é um documento ca-
pitai para nossas letras, como
expressão do espirito do século
XVIII, como iniciador de uma
nova fase do pensamento em
Portugal e no Brasil (os poetas
da Inconfidência estão cheios de
conceitos bebidos, ou em Tere-
sa Margarida, ou em fontes
idênticas às em que ela se de-
salterou), como precursora do
romance social entre nós e das
idéias "sociais", e enfim como
elemento interessante de estudo
de literatura comparada, pela
sua inspiração direta na onda
de telemacomania que no século
XVIII invadiu a Europa e foi
um movimento preparador do
encyclopedismo.

Por tudo isso se impõe uma
rendição, pela Academia Brasi-
leira, na coleção dos seus
clássicos brasileiros, do roman-
ce dessa remota e interessantis-
sima paulista, que foi uma das
mulheres mais inteligentes, mais
cultas e mais influentes do seu
tempo, e hoje. a partir dos es-
tudos do benemérito Ernesto
Ennes, está de novo na ordem
do dia.
Revista do Brasil — Maio —
1949.)

Algumas fontes sobre Tereza Margarida
Alceu Amoroso Lima

Romances e romancistas. "O
Jornal; Rio, 26 de março de
1939;

Tereza Margarida da Sil-
va e Orta, precursora do roman-
ce brasileiro. "Revista do Bra-
sil", n.° 35. Maio de 1941.

Barbosa Machado — Bi-
blioteca Lusitana, t. IV* «

Basilio de Magalhães —
Casos interessante da Literatu-
ra brasileira. Conferência rea-
Usada na Faculdade de Piloso-
fia. Ciências e Letras da Uni-
versidade de São Paulo. Saiu
o resumo no "Estado de São
Paulo" de 31 de março de 1939* *

Ernesto Ennes — Uma es-
critora portugueza do século
XVIII, in "Bazar", lisboa S, 12
e 19 de agosto de 1938. Foi re-
produzido a Revista do Instituto
Histórico e Geográfico de Sao
Paulo, Vol. XXXV (dezembro d;
1938); vem também no Mensário
do Jornal do Comércio", t. II,
vol. III, pág. 989.

Um paulista inslgne. Dr.
Matias Aires Ramos do Silva
lle Eça (Contritribuição para o
estudo critico da sua obra) Pu-
blicação da Academia Portugue-
sa de História, Lisboa MCMXLI.

Inocênclo da Silva — Di-
cionário Bibliográfico Português,
t. 7, pág. 317; t. 19, pág. 257.

Rui Blcem — O primeiro
romance brasileiro. (Retilicação
âe um erro da historia literá-
ria do Brasil). In Revista do
Arquivo Municipal, de S. Paulo,
vol. LI (outubro de 1938). Foi
feita uma separata.

Este trabalho foi premiado no
3.° Congresso de Historio do De-
partamento Municipal de Cultu-
ra de S. Paulo. Vem reprodu-
zido na edição das Escrituras
de Professores, dada pelo Insti-
tuto do Livro em 1945.* * *

Introdução à edição das
Aventuras ãe Diofanes, dada
pelo Instituto do Livro em 1945.

Sousa Farinha — Sumário
da Biblioteca Luntana.

%(£
Fac-Simile da assinatura autografa de Teresa Margarida

AUTORES E LIVROS
Propriedade de MUCIO CARNEIRO LEÃO

ASSINATURAS
Assinatura anual com registro Cr$ 45,00
FASCfCULOS AVULSOS:
Dos volumes da 1 .* fase (I a VIII) CrS 50,00
Do volume IX CrS 5,00
Do volume X cr$ 4,00
Brochura do volume IX Cr$ 100,00

NÚMEROS ATRAZADOS
— Avenida Almirante Barroso n° 72, 13.» andar —Tele-

fone 22-9981, ramal 9. Tratar com o Sr. João Pinheiro Neto.

Endereço:
Rua Fernando Mendes, 7 — 12.° and. — 37-9527

RIO DE JANEIRO — BRASIL
IMPRESSO NAS OFICINAS DA IMPRENSA NACIONAL



Página 168 AUTORES E LIVROS Novembro de 1949 -- Vol. X, n.° 14

0 centenário de Ruy Barbosa
Todo o país comemorou, com

grande entusiasmo e carinho, a
passagem da data centenária de
Ruy Barbosa, efeméride que se
registou a 5 do corrente.

Das homenagens então pr»ss-
íadas ao grand? brasileiro des-
tacou-se com resplendor in-
comparável; a transladação dos
seus restos mortais, que repou-
¦savam no cemitério de S. João
Batista, nesta capital, e que
hoje descansam no Panteon
Bahiano.

A remoção da preciosa reliquin
ocorreu no dia 3. Naquela ma-
nhà foi resada pelo Cardeal Cá-
mara Missa na Casa Ruy Bar-
bosa, depois do que, composto
pelas mais representativas figu-
ras da cultura brasileira, o cor-
tejo se poz a caminho para o
Cães do Porto. Em todo o per-
curso - a rua de S. Clemente, a
Praia de Botafogo, a Praia do
Flamengo, a Avenida Rio Bran-
co — uma multidão, fremente
de amor e admiração ao cam-
peão da Democracia e da Liber-
dade, contemplava o majestoso
espetáculo cívico. Cinco orações
foram então pronunciadas: a
do Ministro da Educação, Dr.
Clemente Mariani que falou no
momento em que o corpo de>-
xava a Casa Rui Barbosa; a do
Senador Aloysio de Carvalho
que saudou as relíquias de Ruy
da escadaria do Senado; e a do
acadêmico Pedro Calmon, reitor
da Universidade do Brasil, que
o saudou da escadaria da Biblio-
teca Nacional; a do Prefeito An-
gelo Mendes de Mora's; a do

Ministro da Marinha, Sílvio de
Noronha. Chegando ao Cães do
Porto, na carreta que os con-
dúzia, foram os despojos de Ruy
Barbosa entregues à Marinha
Nacional, que os fêz transportar
para bordo do torpedeiro Ma-
riz e Barroz, no qual foram le-
vados para Salvador.

Damos a seguir os cinco dis-
cursos com os quais o Rio de
Rio de Janeiro se despediu das
relíquias de Ruy Barbosa.

DISCURSO DO MINISTRO
CLEMENTE MARIANI

" Exmo. Sr. Presidente:
Para dar cumprimento à von-

tade da Nação, manifestada pe-
los seus representantes na As-
sembléia Nacional Constituinte
e formulada em disposição ex-
pressa da nossa magna Carta,
determinou V. Ex.a as providen-
cies necessárias para que, em
comunhão afetiva e solidária o
Governo, as classes, as institui-
çõís, o povo, promovessem a glo-
rificação solene de Ruy Barbosa
em "consagração, diz o texto
constitucional, — dos seus ser-
viços à Pátria, a Liberdade e à
Justiça".

Alegoria liturgica com que S3
complementa a série de atos nes-
sé sentido é a romaria que, nes-
te instante, tem início, romaria
em meio à qual o Brasil acom-
panhará, para a sagração da
imortalidade, o corpo do após-
tolo, na sua comovente viagem
à terra natal, onde permanecerá
cemo uma lâmpada votiva ace-
sa sabre as gerações que passam

Não há luto, pezar fúnebre,
crepe ou tristeza nesta cerimô-
nia.

Não estamos renovando exe-
quias, nem o som que vem do
alto é o dos sinos em dobres da
finados.

Não é a morte que nos reu-
ne. Não celebramos um trecho
do passado morto.

Não nos pende a fronte na
desconsolo de quem perde.

Estamos, diante de Ruv. em
atitude de exaltação e de iden-
tidade viva.

A sua glorificação é um ato dt
festa e de aleluia, um sacra-
mento que reflete sensação de
vida e de força e não ausência
e distância.

Nós o sentimos, imanente a
atual, na própria atmosfera do
Brasil de hoje, em que se re-

ílete a luz da sua pregação e
do seu evangelho; nas institui-
ções. nas leis, na prática do re-
gime nos costumes políticos, on-
de se assinale uma conquista de
aperfeiçoamento na liberdade
de cada um e no Direito de to-
das, nos princípios que hoje pre-
servames, nos ideais que nos
animam, na fé que nos irmana,
no culto das virtudes que exalta-
mos, nos triunfos do progresso
moral que registramos, em cada
vitória individual ou coletiva
tôbre o erro e a mentira, o ar-
bitrio e a violência a inércia e
o conformismo.

Nada mais o limita ou círcuns-
creve.

Agora é a voz, que a distância
não apaga, lição que o tempo
não encerra, exemplo, que jâ
não depende das circunstân -
cias.

Missionário e mártir de nossa
formação liberal, continua a
ser, na ressonância de suas pre-
dicas, o oráculo do regime, o
profeta da reforma, o mestre du
patriotismo e da moralidade pú-
blica e privada, o conselheiro
dos moços, o flagelo dos débeis
e viciosos, o incentivo das gera-
ções, o modelo dos cidadãos, o
preceptor admirável que ensl-
nou com a "doutrina e o exem-
pio, mais ainda com o exem-
pio do que com a doutrina, o
culto da legalidade, as normas
e o uso da resistência constitu-
cional, o desprezo e o horror
da opressão, c valor e a efici-
ência da justiça, 9 amor e o
exercício da liberdade".

A glorificação consagra, ape-
nas, o que jà era imperativo de
sua sobrevivência poderosa e
tutelar, isto é, a forma pela
qual um homem se fez contem-
porãneo do seu povo, em todas
as épocas e tempos, o poder de,
por obra valiosa, se libertar da
própria lei da morte.

E' um anjo de vitória e aí*
pétalas que, sobre êle, atiram
mãos do Brasil, da América e
da Europa, até onde chegou a
irradiação do seu espirito, são
acenos de confiança e de re*
peito ao paladino que prossegue

E' desta Casa que haveria,
mesmo, de sair a romaria da sua
glorificação.

Seria esta, estou certo, a von-
tade daquela que foi a senhora
suprema deste lar, e que, ao la-
ío deis, nos paramos mais ai-
tos, nos dá a sua aprovação.

Esta Casa, onde hoje, se reu-
ne, com a presença de V. Ex.a, n
das altas autoridades da Nação,
seus filhos, netos, amigos o dis-
cículos, gs que o compreenderam
e anuíam, na sua realidade bu-
mana, na grandeza do seu exem-
plt>, na beleza do seu evangelho,
os que mais sentiram, a palpi-
tação da sua nobre alma e o
pnder da sua inteligência eos-
mica; esta Casa, que o Brasil
veteu eternamente ao seu culto
e onde prossegue sem cessar
a mineração erudita dos estu-
diosos, nas inexauriveis profun-
dezas de sua obra, apenas afio-
rada em sua superfície pela
pesquisa e pela análise; aqui
onde tudo permanece intato
como se houvesse parado quan-
do ele se foi, onde tudo o re-
corda e revive; até onde a ca-
lunia, "entidade amorfa e tre-
menda que se não tem aras t
porque as dispensa" — o per-
seguiu com a pertinácia de suas
misérias. Esta Casa, onde está a
sua biblioteca "lenta estratifi-
cação de vinte e cinco anos de
amor as letras", seus livros, fieis
companheiros de suas madru-
gadas; esta Casa em cujos jar-
dins vicejam as suas roseiras
com que dividiu os excessos dn
ternura ód seu coração; esta
Cara que tantas alegrias deu
A emada esposa àquela em quem
já em noiva, éle antevia "a mais
virtuosa, a mais meiga, a me-
à amada esposa àquela em quem"esquecia todas as atribulações
de minha existência tão breve
quanto maguada"; D. Marin

Augusta, sombra terna e amiga
sõljie a fronte ardente do após-
tolo, aquela que, havendo sido
"a ancora do seu caráter", "a
alma de ma alma, a flor sem-
pie viva da bondade de Deus
no seu lar", fora sempre tam-
bém, p?la "simpatia corajosa o
e eficaz", "em todas as causas
Uo coração, da liberdade e da
honra", "alento ou inspiiaçãn
em todas as boas ações de sim
vida".

Aqui, onde mais vivamente sg
foi "acendendo a fé em seu co-
ração à medida que se apagava
a confiança nos homens" não
lhe faltou também a bênção de
Deus, sem a qual não podia
conceber o homem e muito me-
nos a possibilidade atual ou vin-
doura de uma nação civilizada
e atéa". Ela não poderia faltar
a quem envelheceu " na per-
suação do velho Plutarco, ima-
ginando menos a custo uma for-
taleza sem alicerces que um po-
vo sem Deus", convencido de
que, "do ponto de vista da
humana razão", "Deus é a ne-
cessidade das necessidades, Deus
e a chave inevitável do Universo,
Deus é a incógnita dos gran-
des problemas insolúveis, Deus
é a harmonia entre as desarmo-
niais da criação". Porque, "de
tudo quanto tenho visto no
mundo, afirmou, o resumo se ai-
cança nestas palavras: Não ha
Justiça onde não haja Deus".

Foi aqui que Ruy escreveu os
artigos da "Imprensa", que pre-
parou os "habeas-corpus" pa-
ra os florianistas, seus adversa-
rios de ontem, a ação a favoi
dos professores da Politécnica,
que firmou a teoria da posse dos
direitos pessoais, que elaborou a
Replica, os trabalhos para o
Código Civil, foi aqui que par-
tlu para Haia de onde voltou sob
o olhar admirado do mundo t
as benções das pequenas nações
por ele defendidas, daqui saiu
para a campanha civilísta le-
vando na voz e no coração, se-
mentes da educação democrática
e de deliberação, mais que am-
bicões de vitória pessoal.

Aqui viveu as horas da gran-
de guerra.

Daqui partiu para Buenos Ai-
res, para firmar novo conceito
de neutralidade; daqui de novo
se pos em caminho para a seara
de 1919. Aqui recebeu o secreta-
rio de Estado Americano, o pre-
sidente de Portugal. Aqui, por-
tanto, deve começar o roteiro
através do qual volta ã sua ori-
gem.

Sairá daqui ,nos braços da na-
ção agradecida, para o centro da
nossa própria história de povo
livre onde permanecerá como
uma sarça ardente, a iluminar
as tábuas da nossa formação
liberal.

Tudo que lhe foi negado, por
circunstâncias de nossa reali-
dade política e que, por isso
mesmo, justificou sua pregação
e seu sacrifício é agora resti-
tuido, por entre o coro da re-
missão nacional.

Recebe, por isso, as honras
de chefe de Estado, cujas fun-
ções tantas vezes exerceu, longe
dos postos, no exercício de sua
magistratura e de sua ascen-
dência na vida nacional e que
jamais lhe foi permitido assu-
mir.

Aguardam-no lá fora para se
gní-lc até o mar, a mocidade do
ginásios e das Academias uni-
dades das forças armadas, delp-
gações enfim.

Os moços, a quem ele jamais
recusou a palavra amiga e o
conselho sábio; os moços dos
quais disse que "entreter-se com
eles sobrexcedia em gozo a to-
ries os momentos de vão orgu
lho e muita embriaguez que a
tribuna possa ter dado"; os mo-
Ç03, a quem ensinou entre tan*
tas verdades, que só há uma
glória verdadeiramente digna
desse nome: a de ser bom; e
essa não conhece a soberba
n&m a fatuídade, "pelos quais

veiou a vida inteira, com extre-
mos de pai, piegando-lhes o va-
lor do trabalho como mister
para regenerar o homem ,trans-
formar os povos, criar os mo-
çcs"; o sentido do "Ideal, a par-
te mais grave da realidade hu-
mana, tudo que alheia o homem
da própria individualidade, o
eleva, o multiplica, o agiganta
por uma contempliaçào pura,
uma resolução heróica ou uma
aspiração sublime";

Estará êle de novo com on
moços, entre os quais "ainaa
arde, em toda a sua energia, o
centro do calor a que se aquece
a essência da alma". Eles se
sentirão felizes e orgulhosos
acompanhando "o padrinho, o
velho, o abendíçoador carrega-
do nas longas lições do tempo,
mestre de humildade, arrepen-
dimento e desconfiança, nulo,
como se proclamava, entre os
grandes da inteligência, gran-
de entre os experimentados na
fraqueza humana".

O Brasil escolheu a Bahia pa-
ra escrimo de sua jóia mais
rara.

No veludo do seu carinho, eia
permanecerá o mais puro e belo
testemunho do quanto pode o
amor, de um ser humano pelas
grandes causas da humanidade
e como a vida de um deles pode
constituir a maior força ae
exemplo, de inspiração, e de fé
para um povo.

Ruy cumpriu a sentença de
Goethe: "Devemos somente ex-
primir pensamentos superiores.
que tragam bem ao mundo".

Ele teve esse dom supremo, e
e através as estradas aberta;
pelas claridades do seu generoso
coração e sua virtuosa inteligêu-
cia, que o Brasil procura o seu
destino.

Sigamo-lo, pois".

DISCURSO DO SENADOR
ALOYSIO DE CARVALHO

PILHO

— "Senhores.

Neste corteto que ao longo da
Avenida Rio Branco vai confiar
à gloriosa Marinha de Guerra os
despojos de Ruy Barbosa, para
que os entregue, na Bahia de
Todos os Santos, à cidade do
Salvador, cabe a palavra do Par-
lamento Brasileiro por uma das
suas Câmaras, aquela exata-
mente no exercício de cujo man-
dato o excelso cidadão construiu
o regimem republicano; e dos
cimos de cuja tribuna propug-
nou a seguir, sem cessar, as ga-
rantias democráticas.

Há 26 anos essa voz, humilde
para com os fracos, altiva, in-
trepida, quantas vezes arrogan
te em face dos poderosos, essa
voz incómparável parou de soar
e o coração de inspirar-lhe as
grandes causas e o corpo minus-
culo em que a eloqüência era
força imobilizou-se no nada.

Não deveria ter sido assim.
Não devera ser, nem ontem,
nem hoje, nem nunca! Mas que
importa! o verbo como expressão
humana, sem ressonância dos
seus clamores, das suas após-
trofes, dos seus apelos, vence o
próprio silêncio e passa a im-
piegnar da sua -essência a at-
mosfera que respiramos, in-
cutindo-nos o instante do de-
ver civico, indicando-nos os ca-
minhos do ideal politico, como
estas vozes eternas que os po-
vns escutam e entendem nos mo-
mentos de perigo, vindas não si
sabe de onde.

Eis o que o povo no dia de ho-
je reclama e impõe ao seu go-
vêrno e a todos nós — o direito
de acompanhá-lo, na glorifica
ção dessa romaria.

E' o povo, em nome do quat
as instituições existem e que
reflete a própria pátria, que o
reclama, a "pátria que não e
um sistema nem um monopólio
nem uma forma de governo. E' n
céu, o solo, o povo, a tradição,

a consciência, o lar, o berço, os
filhos, e o túmulo dos antepas-
SP.dos, a comunhão da lei, ¦ da
língua, da liberdade".

Ao longe, ansiosa no alvoroço
do encontro tão grato ao seu
orgulho maternal, a Bahia. 1
"fada benfa^eJa", estende o
"regaço" de suas encostas arre-
dondadas e meigas", "a suavi-
dade daquelas colinas, onde a
teria se parece fundir com o
céu, num sorriso de eterna pri-
mavéra"; a mãe Bahia, a "alma
Bahia, mãe da inteligência, da
generosidade e do entusiasmo"
com as suas "doces plagas onde
disse ele, "a minha mãe m«
embalou a primeira vez e meus
filhos me velarão talvez o úl-
timo sono", e onde ele viu "pen-
durar-se no céu e estremece-
para ele o ninho murmuroso
de eterna poesia, debruçado en-
tre as ondas e os astros"; a terra
natal, em que o homem se ha-
bituou a ver, por milagre do
coração "o prolongamento, a
revivescência, a reprodução", e
onde, num momento dramati-
co, proclamaria que "se fez o
meu coração, a minha alma, a
minha cultura tudo aquilo de
que se forma o espirito de um
humem público e com que ele
se prepara para as lutas do seu
futuro".

Não e dificll prever a emoção
desse encontro: como nos versos
de Heredia, o sol, depois de ilu-
minar o dia completa o seu ci-
cio no seio da terra criadora
A força que o engrandeceu e o
elevou retorna a sua origem.

Em vida, êle teve a antevisão
do que será a apoteose que ali
o envolverá.

"Vimos", narru numa de suas
peregrinações cívicas à Bahia,
"vimos" de toda parte aflul-
rem ao nosso encontro as po-
pulaçôes urbanas ou campestres,
vimo-las encher as estações,
criar a beira das estradas até
os sítios onde não passavam os
comboios e, nas cidades ou pou-
sadas, juntar-se à multidão em
tremendas vagas humanas. Vi-
mos correr ao nosso encontro,
não só as turbas, senão tam-
bém as famílias, as matronas,
as moças, em verdadeiras de-
monstrações femininas e, com
elas, a população infantil em
comoventíssimas solenidades;
numa palavra: não só o comum
do povo, mas a sociedade toda,
as dignidades sociais, o sacer-
decio, os párocos, os magistrados,
os homens de letras, os intelec-
tuais de todas as categorias, a
mocidade das escolas, os opera-
rios, nunca unanimidade inau-
dita. E tudo isto em lugares on-
de, até hoje, só as procissões e
os fogos de artificio eram capa-
zes de reunir multidões.

"Vimos altprarem-se todos os
hábitos consagrados, fechar o
comércio, fecharem-se os esta-
belecimentos Industriais, en-
quanto as igrejas abriam e ai
gumas como expressão ainda
mais visível das suas benções
abeiravam das portas, ao pas-
sarmos, as imagens de seus pa-
droeiros".

E tal como naquela hora ele
não se enganara; de novo se re-
petirá a cena que ele poude as-
sistir em vida: "Onde quer que
se anuncia nossa presença, uma
corrente elétrica levanta as po-
pulaçôes, coalham-se as ruas de
multidões, nunca, absolutamente
nunca, até então vistas e, nas
paragens mais diversas, nas re-
giões mais alongadas uma das
outras, nos centros de evolução
social entre si mais opostos, a
Bahia Inteira da Capital ao Re-
concavo, do Recôncavo aos ser-
toes, é uma só gente, um só
povo, uma só aglomeração hu-
mana, o mesmo instrumento
arrebatado pela mesma vibra-
ção coms ss o sopro ds um vento
do céu varrendo todas essas
extensões, estremessesse numa
emoção única do Estado in-
teiro".
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0 centenário de Ruy Barbosa
Com os moços, a quem reco-

indiciou "a oração pelos atos,
que se emparelha com a oração
pelo culto", estudantes a quem
recomendou o exemplo das es-
nelas da manhã, dizendo-se ele
próprio 

"estudante que pouco
mais sabia que estudar".

Com os moços em cuja juven-
lude nutriu a sua própria força
de viver: "Eu amo a mocidade,
na plenitude de sua pureza, co-
mo o firmamento na plenitude
cie céu azul".

Com os moços, que jamais o
negaram:

" Eu tive ao meu lado essa mo
cidade. Ela não seguia partidos,
nem militava em facões; amava
no universo a ciência, no homem
o bem, na pátria o direito. Só se
inflamava pela verdade, pela ii
berdade, pela humanidade".

A guarda de honra lhe será
ciada por pelotões das forças ar-
madas, de que foi ele patrono
em tantas horas de crise nacio-
nal, o "panegirista eloqüente dos
.seus austeros deveres e dos seus
sublimes designios, o mais pro-
fundo e constante estudioso,
dentre os civis, dos assuntos
militares".

Ele mesmo as intitulava
"guardiãs das instituições con-
tra a desordem e contra a tira-
nia", "baluarte das nossas li
berdades organizadas, contra as
conspirações que as ameaças-
sem". "Formam em torno do
direito popular a trincheira im-
penetra vel de heroísmo; força
única de estabilidade e de reor-
ganização que resta ao povo, na
dissolução e anarquia geral que
nos arrasta".

A sua homenagem será pres-
tada ao Jovem esudante, que jã
em 68, por três noites conse-
cutivas, falara em São Paulo
aos batalhões que voltavam da
guerra. Ao estadista que jamais
havendo cessado esse patroci-
nio, em 1921 era recebido no
Club Militar, a convite do Ma-
icchal Hermes.

Depois a Marinha o recolhe
rá para a viagem sôbre o mar,
aquela mesma viagem que tan-
tas vezes ele fez em modestos
vapores, animado ou abatido
para acudir a Bahia ou apelai
para ela, viagem diferente da-
quela primeira em que se trans-
portou para o Rio a "ver se
Deus lhe concedia o direito do
ser profeta em algum ponto da
terra".

Uniram-no à Marinha vincu-
los profundos e sinceros. Um dos
seus filhos escolheu a carreira
naval e seus "brados de atalaia"
não cessaram de pugnar pelo seu
fortalecimento, pela defesa dos
direitos de seus altos ou humil-
des servidores, seja nos tribu-
nais, seja na pregação.

E' nos braços de uma Mari-
nha atenta f.os seus conselhos,
animada daquele espirito que ele
procurou imprimir a todas as
grandes instituições brasileiras,
que êle chegará à Bahia.

"O mar é uma escola de re-
sistência. As suas margens os
invertebrados e os amorfos ro-
dam nas ondas e somem-se no
lodo, enquanto os organismos
poderosos endurecem as tem-
pestades, levantam-se eretos nas
rochas e criam ao ambiente puro
das vagas imensas, a medula dos
imortais".

"Uma nação que se despreo-
cupasse das suas instituições e
dos seus foros, de sua soberania
e honra, pode ter. e é de crer
que tivesse, bandos em armas,
mas Exército, Armada não se
concebe que tivesse".

O ruido que já se percebe nas
ruas, anuncia que está à sua es-
pera, o novo, aquele "povo sobe-
rano", cujo vulto imenso come-
cou a assomar, em 1909,.no hori-
zonte infinito de nosso futuro,
"povo de quem foi o "Sincero
amigo". "Honro-me" disse, "de
não ser senão povo: nasci nele";
povo, a quem sempre se dirigiu
com coragem até mesmo das
"verdades desagradáveis", "pois

sinto, — afirmou, — no mais
alto grau essa colagem porque
tenho ao povo, no mais elevado
erau, a verdadeira dedicação".

Povo, que o compreendeu sem-
pre, no seu vulto raro e nobre,
que o ümou, na sua inteireza
moral e nos rigores de sua im-
parcialidade, que o aplaudiu nos
comícios, nas praças, nas ruas,
que soube entender o seu evan-
gelho tão vivamente quanto os
eruditos e as elites, povo, em
cujo seio ele viveu, sem expio-
rar suas emoções e impulsos e
sem trair os seus interesses." Reclamai e vos escutarão,
exigi e tereis, ordenai e sereis
obeleeidos, sabei querer e tudo
vos cederá".

Esse, cujo esquife vamo» con-
duzir nos nossos braços para a
seu lugar, assim como as nações
fortes acompanham ao Panteon
das suas glórias os seus heróis,
esse somente pregou aos homens
a verdade, ainda que a verdade
lhe pudesse custar o exílio, o os-
tracismo, a cólera de uns, a to-
compreensão de muitos. Mas que
lhe importava a ele o sofrimento
se, acima das contingências da
terra, está o dever supremo da
verdade, o dever do jornalista,
do tribuno, Ct advogado, do par-
lamentar, do doutrinador polf-
tico que tudo isso ele foi e em
tudo o maior, senão nalguns as-
péctos parciais, sem dúvida no
conjunto dos predicados e, so-
bretudo na consciência, na dig-
nidade, na bravura.

Lembramos só o campeão do
abolicionismo, o propagandista
da eleição direta, o defensor da
liberdade religiosa, o arauto da
federação .das provincias, o
construtor da República, o autor
da Constituição de 1891, o evan-
gelista da República nas propa-
gandas políticas, o representan-
te do Brasil em Haia, sustentan-
do, com antecipação de tantos
anos, o principio da igualdade
soberana das nações, e, na ora-
ção em Buenos Aires, anteci-
pando, também, o principio da
neutralidade armada e vigilante
em face do crime da guerra; o
revisionista da Constituição, que
recusou a candidatura ã Presi-
dêncla por não adiar a revisão
tal como no Império havia rejel-
tado a pasta de ministro pela
federação; finalmente o revolu-
cionario de idéias e de princi-
pios, inimigo, contudo, da vio-
lencia e do arbitrio.

Que mais necessitamos para
lhe medirmos a grandeza — uma
grandeza, entretanto, imensura-
vel!

Se muitos em vida lhe nao
fomos fieis, que sejamos, depois
de ele morto, fieis, dessa fide-
lidade que ele proclamava como
a primeira das virtudes de um
Povo, aquela que assegura às
nações a sua identidade moral,
que forma a sua perpetuidade e
estabelece, atravez das gerações
sucessivas, o elo da solidarieda-
de nacional.

Vamos conduzir para o seu
lugar a mais preciosa das nossas
relíquias — o corpo de Ruy Bar-
bosa, o corpo minúsculo em que
brilhou e de que se alteia, como
uma benção dos Céus sôbre os
nossos destinos, como uma Iaba-
reda de fogo sôbre os nossos de-
sacertos, a chama mais viva que
num peito humano já se acen-
deu dos ideais mais altos da
nossa Pátria.

A consagração nacional do seu
centenário é um ato público de
fidelidade ao seu pensamento,
ao seu sentimento, à sua ação.

Na derradeira das suas eam-
panhas presidenciais, dissera ele
que os povos são grandes quan-
do acreditam nos seus destinos,
e apelava então: "Não deixem
expirar os sons que enchem
esta terra bendita". Eis. srs.,
não deixemos expirar nunca os
sons dessa voz que enche os es-
paços do Brasil".

(Jornal do Brasil 4-11-49).

ORAÇÃO DO SR. PEDRO
CALMON

"Senhores:

Na pompa desse espetáculo,
em que as notas tristes do fune-
ral se transmudam no esplendor
da apoteose, palpita, sincero e
livre, o coração do povo.

E' êle que está presente à
transladação dos sagrados des-
pojos do Mestre; que lhe toma
ao ombro hercúleo a urna pre-
ciosa; que o retira da obscuri-
dade pacífica do cemitério, que
o conduz respeitosamente ao sol
desta manhã inesquecível, mos-
trando-o de novo à cidade fie:,
cuja moldura de granito e es-
meralda, de tranqüilas águas e
altos erros, foi tantas vezes o
quadro incomparável de sua
glorifjcação; e vai confiá-lo á
marinha de guerra, para que o
entregue a 5 de novembro —
quando a pátria celebrará o pri-
meiro centenário do seu nasci-
mento — à terra natal cobiçosa
do filho amado.

Há, por isso mesmo, na beleza
dessas homenagens o sentido
prodigioso da ressurreição. Um
quase-milagre de sobrevivência
em que se desgela a algidez da
morte, em que se removem as
pedras do jazigo, em que se
arrebata à sombra do passado o
segredo da vida, em que se rou-
ba ao mistério do nada a divina
luz dos espíritos imortais e rea-
cende-se nos altares da naciona-
lidade o culto do herói, demasia-
damente poderoso para perma-
necer no olvido macio dos mor-
tos memoráveis, suficientemente
lembrado para voltar, em for-
ma de compromisso, reliquia e
símbolo, ao estrondo das ruas,
ao amor das multidões, à com-
preensão do pais aos pórticos do
Fórum na Bahia, erigido sob a
invocação do seu nome.

Atente-se na particularidade
de vinte e cinco anos terem de-
corrido sôbre õs últimos elos de
sua palavra; de se haver trans-
formado o mundo depois disto
e já irem escasseando nas filei-
ras devastadas pelo tempo, os
Veteranos das lutas que susten-
tou, pelo direito do povo, con-
tra todas as espécies de tira-

nia. Observe-se que morreu nu-
ma época perturbada pela tran-
slção dos ciclos sociais, a fronte
alumiada pelo crepúsculo de
uma civilização que se esvanecia
na noite que advinhara, com o
mesmo senso profético com que
lhe prenunciara a renovação ao
incandeecer-se no horizonte a
madrugada das instituições mais
razoáveis, da justiça mais hu-
mana, da liberdade mais equi-
librada, da inteligência mais es-
clarecida, do trabalho mais pro-
tegido, da vida mais útil, da
democracia mais digna, vir-
tuosa e verdadeira. E apesar
de tudo, nem a sua voz perdeu
a atualidade da lição, nem o seu
pensamento se desligou dos pro-
blemas nacionais, nem se iso-
lou o seu evangelho político nas
antologias da literatura prescrl-
ta e arquivada ou a sua moral,
o seu conselho e o seu ensina-
mento deixaram de orientar no
Brasil os homens de boa fé, os
discípulos que o não trairam, os
centinuadores que lhe cumpri-
ram ou apregoam o testamento
civico, a sucessão das gerações
impregnadas de sua influência.
Quer isto significar que era
ilusório o seu eclipse, como era
aparente a sua morte. Que en-
tre o seu sacerdócio intransi-
gente e a alma, o sangue, a vi-
talidade, a continuação da pá-
tria, nào havia a ?ona frigida
em cujos desertos a impiedade
do destino esteriliza, alveja
aplaina, destróí, consome e aní-
quila todas as formas da exis-
tência, absorvendo, com mate-
ria que jà viveu a miséria, a
desvalia, a vaidade e a humi-
Inação das pobres grandes des-
tes mundo. Porém, que não pode
o fim das paixões n das coisas

acabar com a perene substância
do gênio, corporea e vibrante
na obra escrita; que não pode
a glacial serenidade da morte
matar com ele o assombroso
poder do Verbo; que não pôde
a sua natureza humana escon-
der-se com ele na trégua infin-
dável desse repouso a cuja in-
suportável frieza o foi buscar a
posteridade, exatamente para
que as suas cinzas veneráveis
sejam a base real dos novos
tribunais.

Povo do Rio de Janeiro! Nos
seus extremos maternos a Bahia
não vos pediu os restos mor-
tais de Ruy Barbosa para os
sepultar com imponência nu-
ma festa de vistoso patriotismo
Quiz reavê-los para os elevar
à altitude dc um monumento
na esplendida representação da
ara sagrada, posta votivamente
entre as colunas hp.enicas do
templo do Direito, na casa em
que a justiça dos pretórios se
perfuma do humanismo que êle
doutrinou, embebendo-se de sua
excelsa magistratura com do
alento heróico de que necessita,
para realizar a plenitude do seu
ministério. Ali, no aconchego
da' afeição mais zelosa, estará
recolhido nobremente & sombra
clássica de um capítulo que só
tem de romano ou pagão o es-
tilo dos Césares: porque se er-
gue na colina santificada por
quatro séculos de tradição, sô-
bre os velhos esteios da mange-
doura onde o Brasil nasceu, na
mais religiosa das terras da pá-
tria centro histórico de sua for-
maçâo e primeira escola das
suas letras cívicas, onde as 11-
nhas austeras do velho presépio
se harmonizam com a doçura
da paisagem para comporem a
"terna poesia" do "verde ninho
murmuroso". Mas não estará
distante das forças espirituais
que tantas vezes agitou e diri-
glu na sua cruzada interminá-
vel; nem longe das comoções
públicas em que se renovam e
refazem, nos movimentos pro-
fundos da opinião, as diretivas
da cultura, os rumos do governo,
os traços da evolução republica-
na; ou ausente de suas aspira-
ções de progresso, de liberdade,
de ordem e de paz cristã. Por-
que nessa formidável recupera-
ção de sua glória, o que recupe-
ra moralmente a nação é a
consciência de que êle existiu,
de que êle pregou a seus conci-
dadãos a sã doutrina de que
êle, por eles, foi superior ao me-
do, à iniqüidade, à opressão, às
variadas espécies do despotismo,
à sua própria fragilidade física,
como advogado inexcedível das
instituições legais, dos regimes
sob a sua tutela, da judicatura
que lhes tinha a defesa do povo
amparado por essa rija garan-
tia, da pátria honrada pelo
culto dessa legitimidade.

Bendigamos a Deus, que nô-
lo deu, e permite que, entre
tantas transformações, não se
haja transformado a alma po-
pular Identificada com a sua
fé na incorruptibilidade da jus-
tiça e no império da lei. Levan-
temos as mãos para o céu, que
não se extinguiram os ecos do
seú apostolado. E repetindo os
versículos do seu credo de tau-
maturgo das gerações, saldemos
o seu retorno — nas galas desta
solene jornada, como a consa-
gração dos tempos novos aos
ideais de sua vida. Porque e
preciso que não perca a huma-
nidade a confiança na inteli-
gência e na razão. Que não
abandone a República o sen-
timento da equidade e do dever.
Que não renunciem as multi-
does à crença nos indestrutíveis
valores do espirito. Que não ces-
se na terra a veneração dc
heroísmo civil. Que se não in-
terrompa na história a paixão
das sublimes dedicações. Que
não pareça no torvelhinho dos
acontecimentos a supremacia do
talento. Que não desmaie na
furia das tempestades a luz do

gênio, que não é o fogo-fátuo
da. planície nem o santelmo dos
cemitérios senão a claridade
solar que varre na amplidão a
treva mesquinha e espalha pe-
los iluminados espaços as fui-
guraçòes da aurora.

Brasileiros, com orgulho, res-
peito e ternura vemos transitar
pelos Itinerários dos seus an-
tigos triunfes a imagem do ex-
celso tribuno! Enganar-se-ão os
que julgarem que apenas é um
féretro que passa: porque é a
imortalidade da Palavra que,
entre a eloqüência e a verdade,
entre as solidões do passado e
as brumas do futuro, descreva
de novo a parábola da catequese.
Desusam pelo roteiro dessa via-
gem póstuma, os reflexos persis-
tentes da sua oração, as resso-
nâncias cristalinas do seu pen-
samento, a maviosa arte de seu
discurso, Ímpeto irresistível de
suas convicções a pureza literá-
ria da sua prosa a impecável
sabedoria do seu ensino, na ma-
jestade soberana da sua lingua-
gem. Não é o orador sumido no
srlênclo final: é Ruy Barbosa

— oração cantante no despertar
do dia maior, como se adejassem
sôbre o seu esquife as abelhas
de ouro da primavera dos povos,
todos os clamores da hora pre-
sente, todas as bênçãos do re-
conhecimento nacional, todas
quentes notas da polifonia ver-
nácula, todos os ecos desse pá-
trio idioma que com êle viverá
os séculos dos séculos!"

ORAÇÃO DO PREFEITO
ÂNGELO MENDES DE

MORAIS
"A cidade do Rio de Janeiro,

mais uma vez, ornamenta-se
para prestar uma homenagem a.
Ruy Barbosa. Agora porém, nes-
te século de glória de Ruy, pela
segunda vez, engalana-se, em
ato de profundo pesar e de dor
— a primeira, quando em 1923
recebeu desolada a noticia da
irreparável perda que o Brasil
viera de sofrer ao tombar a
"águia de Haia"; a segunda,
hoje, depois de guardá-lo du-
rante vinte e seis anos, em terra
carioca, o vê apartar-se rumo
a Bahia, sua terra natal, berço
também do Brasil.

E' portanto, imbuida de sen-
timento semelhante ao de 1923
que a população do Distrito Fe-
deral assiste, compungida, a
partida do corpo de Ruy para a
sua nova e definitiva morada.
E' justo que se reparta, tam-
bém, a Bahia, a suprema hon
raria de guardar em seu seio os
restos mortais daquele que cons-
titulu e hoje ainda o é, na imor-
talidade, o símbolo nacional da
cultura, da Oratória, do Direito
e da Justiça, porquanto, neste
terreno, brasileiro algum o su-
perou e nem ilustrou tanto com
os seus trabalhos as bibliotecas
dos eruditos, dos juristas e dos
parlamentares como Ruy Bar-
bosa — essa figura impressio-
nante pelo extraordinário vigor
de seu talento pela assombro-
so saber, pela magia sobrenatu-
ral de seu espirito, pelo inque-
brantável patriotismo e pela in-
trepidez e audácia com que se
batia pelas liberdades indivi-
duais e pela democracia. Pare-
ce-nie, ainda como velho carioca
que sou, vê-lo de sobrecassaca,
raminho do "Jornal do Comer*
cio", em cuja. sacada fria fa-
Ia ao público, pequenino, fran-
zino equilibrado no corpo frá-
gi' aquela cabeça, que a todos
nós parecia materialmente mui-
to maior do que realmente o era,
tal a imaginação de sua gran-
deza...

Julgaram assim os cariocas
que a Capital da República, cé
rebro da Pátria, pudesse guar-
dar para sempre, em sua terra,
tão grande preciosidade naclo-
nal — o cérebro mais privile-
giado de todas as gerações que
o Brasil produziu: e, se não
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livros recebidos

Bandeira Manoel — Litera-
tura Hispano-Americana — Ir-
mãos Pongetti, Editores — Rio
de Janeiro, 1949 _ 223> páginas

Bandeira, Manuel — Anto-
logia dos Poetas Brasileiros da
fase romântica 

Revisão crítica, em consulta
com o autor, por Aurélio Bu-
arque de Hollanda — 3.1 edi-
ção — Ministério da Educaçãc
e Saúde — Instituto Naciona1
do Livro — Biblioteca Popular
Brasileira, XXVII — Departa-
mento de Imprensa Naciona'
— Rio de Janeiro, 1949 — 38r
páginas.

— Bandeira, Manuel — Ora-
cão de Paraninfo — proferida
em 1945 na cerimônia de cola-
ção de grau dos bacharéis da
Faculdade de Filosofia da Uni-
versidade do Brasil — Pongetti
— Rio, 1946 — 11 páginas.

— Barbosa Lima Sobrinho,
Alexandre José — Mensagem
apresentada pelo Exmo. Sr.
Governador... à Assembléi?
Legislativa do Estado de Per-
nambuco — em 15 de marçc
de 1949 — Imprensa Oficial
1949 — 225 páginas.

Barbosa, Rui — Obras
Completas vol. XVI. 1889 -
Tomo VII — Queda do Império
— Diário de Noticias — Minis-
tério da Educação e Saúde —
Rio de Janeiro — Imprensa
Nacional, 1948 — 340 páginas.

Barbosa, Rui — Obras
Completas vol. XVI 1889 — To-
mo VIII — Quedo do Império —
Diário de Noticias — Ministé-
rio da Educação e Saúde — Rie
de Janeiro — Imprensa Nacio-
nal, 1949 — 262 páginas.

— Benedetti, Lúcia — Notitr-
no sem Leito — Romance -
Capa de Luis Jardim — Livra-

O, centenário de Ruy Barbosa
fosse o sacrilégio traduzindo, tal-
vez, o desejo de todos os cario-
cas, eu diria, neste momento;
levem o corpo de Ruy mas dei-
xem aqui, não o seu coração, ma__
sim, esse cérebro único, a fim
de ser colocado em escrínio pre-
cioso, como um sol, como a lua
da ciência e do saber, sob n
cupola do Senado Federal, en,
cuja tribuna desde a Constitu-
inte Republicana de 1891, deu
êle as maiores e as mais belas
lições de direito e onde produ-
ziu os seus mais admiráveis dis-
cursos.

A cidade do Rio de Janeiro,
teria, assim, o direito de rei-
vindicar a posse de Ruy Barbosa
porque aqui viveu éle as fasec
mais gloriosas e mais prolon-
gadp.s de sua vida: estreou em
1873, na tribuna do foro carioca
como advogado; iniciou, em
1875, em memorável conferên-
cia, a campanha abolicionista
tornando-se, ao lado de Nabuco
e de Patrocínio, uma de suas
principais figuras, afirmando
este, que Deus acendera um vul-
cão na cabeça de Ruy; foi, tam-
bém, aqui que recusara, por cor
vicções políticas e ideais repul
blicanas, fazer parte, com 39
anos, do Ministério de Ouro
Preto, permanecendo nas colu-
nas do "Diário de Notícias" on
de produziu uma das mais nota-
veis campanhas jornalísticas d?
que se tem memória, pugnando
pela Implantação da República,
então proclamada, seis dias de-
pois de seu celebre artigo "Pia
no contra a Pátria que, no di-
zer de Benjamim Constant, pro-
vocara a queda da Monarquia

Foi aqui, a seguir o ministro
dileto de Decdoro.

A cidade o estimulou sempre
com os seus aplausos e o mais
vivo interesse, em todos os as-
péctos mais empolgantes de sust
vida impar — assistiu à memo-
rável campanha civilista para
em 1921 dois anos antes de sua
morte testemunhar o seu gesto
magnífico, no Clube Militar,
harmonizando-se com o maré-
chal Hermes, seu adversário na
luta eleitoral pela presidência;
assistiu, eletrizada, a população
carioca a incansável e destemi-
da defesa de todos aqueles que
se julgaram Injustiçados e re-
corriam ao seu amparo decisivo
Viu, segura do êxito, a sua par-
tida para Haia, onde procla-
mou, com inexcedível coragem,
a Igualdade de todas as nações,
e elevava a cada oração sua.
o nome do Brasil, até então des-
conhecido nos meios culturais
europeus, tornando assim a nos-
sa pátria respeitada e integra-
da no Conselho das Nações civl
lizadas, no mesmo pé de igual-
dade das maiores do mundo
Soube então, a cidade prestar-1
lhe a maior consagração po-

pular que até então prestara a
qualquer homem público, exce-
da, somente, pelas galas com
que o recebeu de volta de Bue
nos Aires e de seu jubileu ei-
viço. Ali pregou, com brilhan-
tismo, o novo conceito de neu
tralidade ativa afirmando:"Desde que a violência piso

aos pos arrogantemente o cô-
digo escrito, cruzar os braços
é servi-la. Os tribunais, a opi-
nião pública, e a consciência
não são neutras entre a lei e

o crime".
Doutrina, essa, que mais tarde

vem orientar a política norte-
americana, no sentido de inter-
vir contra as potências totali
tárias, levando-as à derrota. De-
pois. tributou-lhe o povo desta
capital uma extraordinária con-
sagração que durou uma semana
a fio: a de seu jubileu cívico em
1918, levando-o do Monroe ao
antigo Teatro São Pedro, em
seus braços, como um legitimo
ídolo, em manifestação ali que
o próprio Ruy classificou, ali
mesmo, de "espetáculo divino" e
exclamou:

"Toda a minha vida vaie
natía, em comparação deste
único momento, onde se me-
depara a bem aventurança de
vos poder trazer, como síntese
extrema de quase quatorze
lustros de experiência dos
homens e das coisas, este ina-
balável testemunho de que só
em Deus reside a nascente d^
toda a glória e de toda a força
de todo o bem e de toda a
beleza, de toda a verdade e de
toda a ciência, e toda a jus-
tiça e de toda a grandeza".
Era, em verdade, um fato iné-

dito na Capital da República,
irmanados, governo e povo glo-
rificaram Ruy Barbosa e o con-
duziram ao pórtico da imortali-
dade, Aqui, portanto, assistiu
Ruy a sua própria glorificação.
Caxias o estadista do Império,
também não nasceu no Rio, e,
no entanto, os restos mortais do
incuto marechal repousam hoje
no Panteon: Napoleão nasceu
na Córsega e o seu corpo está
em Paris: San Martin não nas-
ceu em Buenos Aires e nem Bo-
livar em Caracas e nem Lincon
em Washington. Nada, portan-
to, mais justo do que termos
também, na Capital os restos
mortais do "estadista da Repú-
blica".

Parte Ruy; e, definitivamente
Vai a matéria, mas o seu espírito
permanecerá, não somente no
Rio, mas em todos os recantos
do Brasil e no coração de todos
os brasileiros. Em sua terra na-
tal — berço da nacionalidade --
estará o seu corpo; mas Ruy es-
tara sempre aqui, no eco daque-
Ias palavras que cantaram em

(Continua na pág. 1751

ria José Olímpio Editora
1948 — 263 páginas.

— Berger, Leopoldo — Mc-
nual Prático do Encaâernador

2.a edição revista e aumen-
tada pelo autor. — Prefacio dc
Dr. Rodrigo Otávio, da Acade-
mia Brasileira de Letras —
Apêndice: Conselhos aos biblio-
filos — Um esboço sobre a
história da encadernação —
Vocabulário de termos técnico?

Ilustrações — Bibliografia —
Referências. — Livraria Agir
Editora 1946 — 135 páginas.

— Berlinck, E. L. — Fatores
Adversos na Formação Brasi-
leira — Explicação dos males
atuais — São Paulo, 1948 —
308 páginas.

— Besouchet, Lídia — Rie
Branco e as relações entre c
Brasil e a República Argentina
— Comissão Preparatória dc
Centenário do Barão do Rir
Branco —- IV, Monografias —
Ministério das Relações Exte-
riores, — Imprensa Nacional
1949 — 84 páginas.

— Blanco, Luis Carrero —
Por que? — Crônica por Dor
Luís Carrero Blanco, publicada
en Ia Revista "Mundo Hispá-
nico" — Rio de Janeiro, 194?
— 11 páginas.

— Boletim do IBECC — Ins
tituto Brasileiro de Educação
Ciência e Cultura — Ministério
das Relações Exteriores — Ser-
viço de Publicações — Ano II
— Novembro de 1948 - n.° 2 -
Imprensa Nacional — 191 pá-
ginas.

— Borges, João Carlos Ca-
valcanti — Padrão G — contos
—Capa de Lula — Rio de Ja-
neiro — Livraria Agir Editora
1948 — 154 páginas.

— Brasil Açucareiro — órgàc É|
Oficial do Instituto do Açúcar ^
e do Álcool — ano XVII -
vol. XXXIII _ fevereiro 1949
— n.° 2.

— Brasil Açucareiro — órgãc
Oficial do Instituto do Açúcar
e do Álcool — Ano XVII —
vol. XXXIII _ Março, 194°— n.° 3.

— Brasil Açucareiro — órgãc
Oficial do Instituto do Açúcar
e do Álcool — Ano XVII, volume
XXXIII — Abril — 1949, n.° 4

SOTERO COSME
Sotero Cosme é um dos mais

brilhantes espíritos do Brasil
atual. Diplomata, habituado á
vida de Paris e de Nova York,
éle tem un) espírito de profun-da e encantadora seiva artis-
tica. Ainda há pouco, realizou
nas salas do Ministério da Edu-
caçSo uma exposição de seus
quadros. E nessa bela e opu-
lenta amostra, que abrange
toda uma existência de inquieta
e insatisfeita pesquisa, podia-
mos bem apreciar o quanto
existe de finura, de poesia, de
valor pictoral e motivo, nas
criações do pintor Sotero Cos-
me.

É, pois, com desvanecimenlo
que anunciamos que a partir do
número de hoje, vamos dar aos
leitores a Galeria de Sotero
Cosme a exemplo do que já fl-
zemos com Alberto Ouignard,
outro ilustre artista, glória do
Brasil dos nossos dias.

— Brasil Açucareiro — órgãc
Oficial do Instituto do Açúcar
e do Álcool Ano XVII, volume
XXXIII — Maio — 1949, n.° 5.

— Barbosa, Rui — Oroçiic
aos moços — Prefácio e notas
explicativas do Sr. Carlos Hen-
rique da Rocha Lima — In-16
de 206 p.p., com 12 fotogravu-
ras, — Edição nacional promo-
vida pela Comissão Organiza-
dora do Congresso Brasileiro de
Língua Vernácula, em comemo-
ração do Centenário de Ruy
Barbosa — Casa de Ruy Bar-
bosa — Rio de Janeiro — 1949

— Brasil. Batista — Música
Interior (1906-19121 — Movi-
mento editorial Panorama —
Belo Horizonte — Minas Gerais
— 1949 — 118 páginas.

— Castelo, José Aderaldo —
Biografia Literária de Araripe
Júnior — O homem e a época
— In-üõ, de 22 p.p. — Sepa-
rata da "Revista do Instituto
do Ceará" — Editora "Insti-
tuto do Ceará" Limitada —
Fortaleza — 1949.

— Calmon, Pedro — da Aca-
demia Brasileira — História da
Literatura Baiana — 2.a edição
— Coleção Documentos Brasi-
leiros dirigida por Otávio Tar-

quinto de Sousa, n.° 62 — Li-
vraria José Olímpio Editora
1949 — 251 páginas.

— Cardim, Elmano — Na
Minha Seara — Rio de Janeiro
1949 — 274 páginas.

— Chaves, Hélio — do P. E.
N. Clube — Mosaicos — sone-
tos — Irmãos Pongetti Edito-
res, 1949 — 87 páginas.

CLA — 8-9 — Maio-Junhc
de 1949 — 71 páginas.

Cordeiro, Maria Luiza —
Quando morre o outono -— ro-
mance — Editora Globo, 1949 —
264 páginas.

— Costa, de Araújo — Págl-
nas Avulsas (Crônicas) — Ma-
ceio — Alagoas,, 1949 — 215 pá-
ginas.

— Couto. Aníbal de Melo —
Jardim das Confidencias —
Peça em 3 atos — Of. Gráf."Homero" -^ Barra do Piraí
1948 — 34 páginas.

— Cronos — Revista Bimes-
trai de Cultura — Ano I, Maio-
Junho de 1949 — n.° 4.
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GALERIA SOTERO COSME
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N.° 1 — Retrato de mulher
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O falecimento de Rodolfo Garcia
A inteligência brasileira so-

freu no dia 14 do corrente, um
rude golpe, com o falecimento
de Rodolfo Garcia. Era um
homem de incomparável mé-
rito, e que tinha o segredo ds
envolver o seu talento pere-
__rino, os seus conhecimentos
profundos e rútilos, no véu
encantador de uma modéstia
extrema.

Erudito e honesto, sabendo
bem tudo aquilo de que tratava,
e só tratando daquilo que muito
bem sabia, o morto pertencia
a uma aristocracia rara, digna
de todo o apreço e de toda a
veneração. Seus irmãos espi-
rituais e seus mestres diletos,
seus modelos e seus iguais,
chainavam-se Varnhagen e Oli-
veira Lima, Alfredo de Carvalho
t> Capistrano de Abreu. Sobre-
[,udo com Capistrano de Abreu
teve êle laços de aproximação
intima e profunda. Foram am-
bos apaixonados da história, o
conheceram a fundo tudo o que
se referia ao nosso período co-
Jonial. Foram ambos tiesencan-
tados dos resultados das obras
de criação seguidas e continua-
das e dispersaram seu espírito
cm trabalhos fragmentários, as
mais das vezes em simples notas
elucidativas apostas a obras
alheias. Foram ainda, os dois,
entusiastas dos assuntos da
etnografia, da lingüística brasi-
leira, e enquanto Capistrano se
esforçou no sentido de reconsti-
tuir a gramática e o vocábulá-
rio de tribos indígenas, Rodolfo
Garcia deu uma de suas me-
lhores contribuições no levan-
tar os largos tesouros dos bra-
sileirismos.

Acrescente-se que havia entre
eles uma grande diferença: Ca-
pistrano era uma alma agreste,
que amava as rudezas da verda-
rio sem subterfúgios, enquanto
que Rodolfo Garcia era um co-
ração feito de todas as ameni-
dades, um puro favo de cor-
dura e gentileza.

Afetivo e suave, acolhedor
para todos — assim mostrou-se
éle em todos os momentos da
sua existência. Era assim na
Academia Brasileira de Letras,
onde, pelas suas qualidades de
mansuetude, de discrição, de
afabilidade, se fez amado de to-
dos os companheiros. Era as-
sim na Biblioteca Nacional, ao
tempo em qus a dirigia. Ali, na
mais importante casa dos livros
brasileiros, teve Rodolfo Garcia
uma pequena mas expressiva
Academia (como a si mesnío
se batizava o grupo que com êle
toda a tarde se reunia). Desse
grupo faziam parte Afranio
Peixoto, Rodrigo Otávio e Tasso
Fragoso, Rocha Pombo e Pri-
mitivo Moacir, Eugênio de Cas-
tro e Roberto Simonsen, tantos
e tantos e tantos escritores
eminentes, muitos dos quais se
partiram antes daquele que,
com tanto carinho, era o pve-
sidente nato daqueles encanta-
doras tertúlias.

Vivendo toda uma longa vida
de mais de 76 anos unicamente
dedicado aos seus trabalhos de
erudito, cie pesquisador, de Íris-
toriografo, Rodolfo Garcia lega
ao seu País um nobre e mara-
vilhoso exemplo.

Sua lição ficará e será para
todo o sempre apontada, pois.
éle simbolizará, de ora por di-
ante, a bela e generosa família
dos espíritos desinteressados —
todos aqueles que, desprendidos
dos bens materiais, souberam
construir a sua vida no sentido
da valorização do espirito, do
enriquecimento permanente do
coração e da alma.

TRAÇOS BIOGRÁFICOS

Rodolfo Augusto de Amorim
Garcia nasceu no Ceará Mirim,
Rio Grande do Norte, em 25 de
maio de 1873. Era filho do Dr.
Augusto Carlos de Amorim Gar-
cia e de D. Maria Augusta de
Amorim Garcia.

Estudou nas Escolas Militares
do Ceará e do Rio de Janeiro,
indo depois cursar a Faculdade

de Direito do Recife. Formou-se
ali em 1908, tendo exercido, de
1895 a 1912, o jornalismo e o
professoíado daquela cidade.

Transferindo sua residência
para o Rio de Janeiro, trabalhou
incessantemente nos ramos dos
conhecimentos históricos e bl-
bllográf icos.

Foi funcionário do Instituto
Histórico e Geográfico Brasilei-
ro; foi um dos técnicos que
compuseram a Comissão do di-
cionário da Academia Brasileira
de Letras, em 1927, comissão
essa que,, inicialmente, teve
como presidente Carlos de Laet,
e como um dos seus membros
João Ribeiro; diretor do Museu
Histórico Nacional (1930 a
1932). Nesse último ano, foi no-
meado diretor da Biblioteca
Nacional .cargo em que se apo-
sentou em 1946. Pertenceu ao
Instituto Histórico e Geográfico
Brasileiro; aos Institutos Ar-
queológicos ou Históricos de
Pernambuco, Ceará e Alagoas;
à Sociedade Capistrano de
Abreu; a Academia Portuguesa
de História; ao Instituto Histó-
rico do Uruguai; á Comissão
Permanente do Livro do Mérito.
Desde 1934 fez parte da Acadc-
mia Brasileira de Letras, tendo
sido o sucessor de Rocha Pom-
bo.

Foi colaborador de Autores e
Livros, tendo ai publicado, sob
o pseudômino de Filobiblion,
uma série de interessantes arti-
gos — Achados,

A OBRA DE RODOLFO
GARCIA

eminente acadêmico deixou
a seguinte obra:

— Dicionário de BrasileiriS'
mos (Peculiaridades pernambu-
canas). — Rio de Janeiro, 1915.

— Nomes de aves em lingua
tupi, 2." edição, Rio, 1929 (Sepa-
rata do Boletim do Museu Na-
cional, vol. V n.° 3).

— O Rio de Janeiro em
1823, conforme a descrição de
Otto Kotzebue, in revista áo
Instituto Histórico, tomo LXXX
(1916).

— 0 diário tio Podre Samuel
Fritz, ibidem, tomo LXXXI.

_ petição de Simião Está-
cio da Silveira (Ms. do Museu
Britânico) Introdução, ibidem,
tomo LXXXIII.

— 4 capitania de pernam-
buco no governo de José César
de Menezes 11774-1787) ibidem,
tomo LXXXIV.

— 0 estabelecimento de Ma-
-Mtjão áo Gráo-Pará (Ms. do
Arquivo Público do Pará) In-
trodução, ibidem, tomo 
LXXXIV.

— Bibliografia Geográfica
Brasileira, ibidem, tomo 
LXXXV.

_ Três mapas auinhentis-
tas iNoticia bibliográfica) ibi-
dem, tomo LXXXVII.

10 — Nomes geográficos pe-
cnliares ao Brasil, in Revista da
Língua Portuguesa, vol. III.

II — Etnografia indigena, ca-
pítulo X da Introdução Geral
do Dicionário fio Instituto His-
tóri-co,

12 — História das explorações
científicas, cap. XXV da mes-
ma publicação, 2.» ed. da Com-
panhia Melhoramentos de S.
Paulo.

13 _ Glossário das palavras e
frases da lingua tupi, contidas
na História de la Mission des
Peres Capucins en VIsle de Ma-
ragnan, par le R. P. Claude
d-Abbeville, Paris, 1922. Ed. de
100 exemplares, 2.» ed., Rio
1926. (Premiado pela Academia
Brasileira).

14 _ Ensaio bio-bibliográfico
sobre Francisco Adolfo de Var-
nhagen Visconde de Porto Se-
ouro — Publ. no Jornal do Bra-
sil de 29 de Julho de 1928, 50.»
aniversário de seu falecimento,

e reproduzido em apenso ao
tomo 2.° da História Geral do
Brasil, 3.» ed.

15 — Tratados da terra e da
gente do Brasil, do Padre Fer-
nào Cardim. Introdução e no-
tas Rio, 1927.

16 — Coríos do Brasil, do Pa-
dre Manuel da Nóbrega. Notas.
Publicação da Academia Brasi-
leira, Rio 1929.

17 — Diálogos das grandezas
do Brasil — Notas. Publicação
da Academia Brasileira. Rio,
1930.

18 — História do Brasil, de
Frei Vicente do Salvador — 3.a
ed. revista por Capistrano de
Abreu e R. G., S. Paulo, sem
data.

19 — Primeira uisiíaçõo do
Santo Ofício às partes do Brasil.
Denunciações de Pernambuco
(1593—96). Introdução e notas,
Rio-S. Paulo 1920.

20 — História Gerol do Brasil,
do Visconde de Porto Seguro,
3." ed. Notas e comentários,
cinco vols. Companhia Melho-
ramentos S. Paulo, sem data.

21 — F. A. de Varnhagen —
Florilegio da Poesia Brasileira
ou coleção das mais notáveis,
composições dos poetas brasilei-
ros falecidos, c-ntando as bio-
grafas de muitos deles. Tudo
precedido de um Ensaio sobre as
letras no Brasil — 3 tomos, 2.»
ed. — Publicação da Academia
Brasileira de Letras, coleção
Afranio Peixoto — Rio — 1946.
— Notas de Rodolfo Garcia.

22 - As Órfãs — monografia

23 — Alexandre Rodrigues
Ferreira. Idem.

24 — Maioridade de D. Pe-
dro II — idem.

25 — Nomes Geográficos pe-
culiares ao Brasil. — Revista
de Lingua Portuguesa, n.° 3
(janeiro de 1924),

26 — Discurso de paraninfo de
Capistrano de Abreu — Brasil
Açucareiro, vol. XIX.

Contam-se mais os seguintes
trabalhos seus:

"Os Judeus no Brasil coloni-
ai" ln Os judeus na Historie do
Brasil, Rio, líSfl.

"Hlstárla do Colégio da Ca-
pitania de Pernambuco" (no-
tas) ln Anais da Biblioteca Na-
cional'" volume XLIX.

"O Santo Oficio da Bahia em
1618" (introdução), ibidem.

"Documentos sobre o Trata-
do de 1750", introdução e no-
tas, ibidem, vols. LII e LUI.

"Cartas familiares de Luís
Joaquim dos Santos Marrocos"
introdução e notas, ibidem, vol.
LVI.

"Maria Graham no Brasil",
introdução e notas, ibidem, Vol.
LX.

"Narrativa de viagem de um
naturalista inglês ao Rio de Ja-
neiro e Minas Gerais (1833-
1835)" introdução e notas, Ibi-
dem, vol. LXII, 1942.

"História da República Jesui-
tica do Paraguai", pelo Conego
João Pedro Gay, 2.* edição. No-
tícia bio-bibliográfica e notas,
1942. "Catecismo da Doutrina.
Crista na Língua Brasílica da
Nação Kirirl", do Padre Luis
Vincêncio Mamiani (Ediçãofac-
similar), introdução, 1942.

"Exotismos franceses origina-
rios da lingua tupi", Rio, 1943.

TRABALHOS INTERROM-
PIDOS

Trabalhador infatigável, Ro-
dolfo Garcia não esmoreceu, até
pode-se dizer, seu último mo-
mento. Deixa pronta para os
prelos a nova edição da "Histó-
ria do Brasil" de Varnhagen, e
em adiantado estado a edição,
que vinha preparando, da "His-
tória do Brasil, de R. Southey.

A "CAUSA-MORTIS"

Rodolfo Garcia sucumbiu a
um colapso cardíaco que o sur-
preendeu ás 8 horas do dia 14.
Vinha doente havia mais de um
ano. Operara-se, inicialmente,
de uma catarata e dessa opera-
ção convalecia ainda quando lhe
sobreveiu um enfarto do cora-
ção.

Desde então sua saúde não
deixou de inspirar cuidados, até
que ocorreu o desenlace.

A CASA EM QUE SE DEU O
ÓBITO

Verificou-se o óbito de Rodol-
fo Garcia na rua República do
Peru n.° 368, em Copacabana.

A FAMÍLIA DE RODOLFO
GARCIA

O saudoso escritor deixa viuva
D. Ester de Oliveira de Amo-
rim Garcia e quatro filhos, o
Dr. Fernando Garcia, advoga-
do, o Dr. Marcelo Garcia, mé-
dico e as Sras. Maria Madalena
Garcia Dias, casada com o Sr.
Antônio Caetano Dias, a Srta.
Beatriz de Amorim Garcia. Dei-
xa também três netos.

RODOLFO GARCIA NA
ACADEMIA

Rodolfo Garcia pertencia à
Academia Brasileira de Letras
desde 1934. Ocupava ali a ca-
deira n.° 39, que tem como pa-
trono Francisco Adolfo de Va-
nhagen e que foi criada por
Oliveira Lima. A Oliveira Lima,
sucedera Alberto de Faria e a
este Rocha Pompo, que não
chegou a tomar posse de seu
fauteuil.

Na Academia era êle um dos
mais esforçados trabalhadores,
já na Comissão de Publicações,
de que sempre fizera parte, Já
na Biblioteca, da qual era dl-
retor.
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O falecimento de Rodolfo Garcia
AS HOMENAGENS DA

ACADEMIA

Logo que teve nctícia do fale-
cimento de Rodclfo Garcia, o
Dr. Peregrino Júnior, secretário
geral da instituição, no exer-
cicio da presidência, em virtude
da ausência do presidente Gus-
tavo Barroso, prestou ao mor-
to todas as homenagens que lhe
eram devidas pela Casa de Ma-
chado de Assis. Assim determi-
ncu o enterro de Rodolfo Gar-
cia fosse feito a espensas da
Academia e fez remover o cor-
po para a sede da instituição.
Ali ficou o corpo de Rodolfo
Garcia em câmara ardente, ve-
lado pelas pessoas de sua fa-
mília, pelos seus amigos, pelos
seus colegas acadêmicos.

Foi organizada a seguinte ta-
bela de acadêmicos para o ve-
iório: das 14 às 16 horas —
Ataulfo de Paiva e Antônio Aus-
trsgésilo; das 16 às 18: Viriato
Corrêa e Luís Edmundo; das 18
às 20 horas — Peregrino Júnior
e Rodrigo Otávio Filho; das 20
ás 22 — Aníbal Freire e Adel-
mar Tavares; das 22 às 24 —
A. Carneiro Leão e Alceu Amo-
roso Lima; das 24 às 2 — Múcio
Leão e Celso Vieira; das 2 às
4 — Clsmentino Fraga e João
Neves da Fontoura; das 4 às
6 __ José Carlos de Macedo
Soares e Olegário Mariano: das
6 às 8 — Manuel Bandeira e
Pedro Calmon.

O ENTERRO

O enterro de Rodolfo Garcia
foi efetuado no dia 15, às 9
horas, no cemitério de São João
Batista, saindc o corpo da sede
da Academia.

O "ADEUS" DA ACADEMIA

Por ocasião da saída do corpo
da sede da Academia, pronun-
ciou o "adeus" da instituição
o Sr. Peregrino Júnior, pre-si-
dente em exercício da Casa de
Machado de Assis.

Eis essa oração:

"A partida de Rodolfo Gar-
cia para a grande viagem sem
retorno, nào nos priva apenas
da convivência de um incompa-
rável companheiro: priva-nos,
cm verdade, da companhia de
um mestre e de um amigo.

Na solidão e no silêncio, que
dão, como notava o velho Ma-
chado. azas robustas para os
surtes do espírito, êle viveu toda
a sua vida e realizou toda a
sua obra.

Discreto e manso, o seu con-
vívio era suave e repousante.
sem ser jamais impessoal, mo-
nóteno ou triste.

Rodolfo Garcia pessuiu
aquele divino horror à vulgari-
dade, ao lugar comum e à de-
clamação que foi notado em
Eduardo Prado. E ao lado des-
sas belas virtudes de lucidez,
equilíbrio e discreção, era sin-
gularmente dotado de um raro
humour, o que lhe marcava tio
sutil malícia a deliciosa fala
de erudito e sabedor.

Numa doce modéstia natural,
a vida recolhida1 e calada cor-
reu-lhe, inteira, entre os livros
e cs amigos. E entre os amigos
e os livros, no labor paciente da
pesquisa histórica e lingüística,
como no comércio intelectual
de quantos o procuravam, èle
esteve sempre, invariavelmente,
a serviço das letras e do Brasil.

Garcia foi, acima de tudo.
um extraordinário modelo de
fidelidade. Soube ser at« o fim
fiel a si mesmo, guardando ri-
gorosa fidelidade aos seus pró-
prios idéias. A fidelidade mar-
cou-!he, como ritmo inalterá-
vel. todos os compassos da vida:
fiel que sempre foi à família,
aos amigos, à cultura e à Pá-
tria. isso explica a comovente
constância com que êle amou
tudo que amou: Varnhagen, Ca*
pistranc, Afrânio, a Biblioteca
Nacional, a Academia, a His-
tória.

Rodolfo Garcia de resto ama-
va a História porque sabia qup
esta. melhor que as leis e os
homens, nos restitue todos os

dias a imagem pura da Pátria,
que é a imagem do Passado. A
contemplação do Passado, tra-
zendo até nós o exemplo das
nossos maiores enche-nos a
alma de resistências salutares,
ajudando-nos a perdoar os erros
do Presente e a antever, na
distância, de olhos confiantes e
tranqüilos, os horizontes felizes
rio Futuro.

A grande lição da vida e da
obra de Rodolfo Garcia, foi o
culto da terra e da gente do
Brasil.

Pesquisando e interpretando
gs segredos de nossa formação,
êle conheceu fundamente as
nossas raizes históricas, e pôde
tratar, ver e mostrar o Brasil
tal e qual èle fora no Passado,
era no Presente, havia de ser
no futuro. E armado das lentes
penetrantes dessa austera sabe-
doria, Rodolfo Garcia — para
citar uma frase cara a Oliveira
Lima — nos ensinou o Brasil.
Ensinou-o na sua História e
nas suas tradições, na sua fala
primitiva e na evolução de sua
cultura, o que eqüivalia a mos-
trá-lo em toda a grandeza de
seu resoluto esforço, que foi a
preservação da descoberta, a
defesa da conquista, a penetra-
ção e o domínio da terra, a
construção paciente e atrevida
da civilização, o milagre da uni-
dade. a definição, em suma, de
uma consciência nacional.

Tudo isso se vê. se sente e
se aprende na sua obra — nessa
obra ilustre, realizada com mão
a um tempo tão esquiva e tão
discreta, mas tão segura, tão
generosa e tão clara nas sua?
intenções e nas suas conse-
cjüências.

Do suave convívio deste admi-
rável companheiro de quem hoje
nos despedimos, guardaremos,
para edificação de nosso espi-
rito, a lembrança de três exem-
pios inesquecíveis: o exemplo
da bondade, o exemplo da mo-
déstia e o exemplo da sabedoria.

Foi Rodolfo Garcia, com efei-
to. na serena ' cordialidade da
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convivência acadêmica, um mo-
dèlo acabado e preclaro de bon-
dade, modéstia e sabedoria, o
que tornou tão doce e estimado
o seu comércio público e pri-
vado. Todos aqueles que o fre-
quentaram cem assiduidade,
quer na chamada "academia"
Rodolfo Garcia que era o seu
gabinete da Biblioteca Nacio-
nal, quer nestas salas serenas
e calmas da Casa de Machado
de Assis, se hão de recordar
certamente da sua atitude dis-
creta e grave, da sua doçura to-
cada de ironia complacente,
desses dons singulares que lhe
conformavam o austero perfil
de intelectual e homem de bem
— senhor de nobres virtudes e
fines dons. Mas a modéstia e a
bondade — Deus louvado! —
não diluíram nem apagaram
nele o brilho solar da sabedoria,
porque Rodolfo Garcia, embora
procurando omitir-se, arredio e
recolhido, sabia tão profunda-
mente tudo o que sabia, que nâo
conseguia esconder jamais o
grande sabedor de tantas coisas
que morava atrás daquela bon-
dade e daquela modéstia.

Ao vê-lo partir da casa que
èle tanto amou e serviu, venho
trazer-lhe o adeus da Academia,
depondo-lhe sobre a memória
ilustre uma saudade, que é a
derradeira homenagem, como-
vida e sincera, dos seus compa-
nheiros, que todos foram seus
discípulos e seus amigos".

NO CEMITÉRIO
No cemitério de S. João Ba-

tista. na ocasião em que o es-
quife ia descer ao túmulo fala-
ram os Srs. Josué Montelo, di-
retor da Biblioteca Nacional e
Pedro Calmon, reitor da Uni-
versidade do Brasil. Deste úl-
timo orador, que expressou os
.sentimentos do Instituto His-
tórico, não nos é possível dar
aqui a comovida oração, pois
esta foi improvisada. O discur-
so do Sr. Josué Montelo é o
.íeguinte:

"Senhores: A Biblioteca Na-
cional rende a Rodolfo Garcia
a última hemenagem diante de
seu corpo. Ontem, reunida na
totalidade de seus funcionários

do mais graduado ao mais
humilde — minha repartição
acompanhou, ao chegar à Aca-
demia Brasileira o esquife que
vamos entregar à terra, para
que se cumpra desígnios de
Deus. Na fachada da Casa que
êle honra com a dignidade de
sua vida e polimorfismo de sua
cultura, há, neste instante, uma
bandeira da Pátria em funeral.

Com este homem desaparece
o derradeiro discípulo de Ca-
pistrano de Abreu — discípulo
a quem o Mestre queria, e nós
ratificamos, como a mais bela
de suas obras.

"Quereis saber o que é uma
alma?" indagava Santo Agos-
tinho, para responder: "olhai
para um corpo sem alma".

Rodolfo Garcia foi bem o
erudito, de tipo europeu, na
sua vocação de escoliasta dos
textos fundamentais da Histó-
ria do Brasil.

Podendo fazer obra de criação
a que o destacavam os pri-

meiros exercícios da sua inte-
ügência — preferiu as nota* j
as ratificações que, colocadas á
base das páginas têm o valor
daqueles pedestais maciços, fei*
tes para a eternidade, e sobre os
quais a veneração humana er-
gue a estátua de seus heróis.

Cristo advertiu-nos, em uma
de suas parábolas, que há uni
prêmio certo aos humildes de
vocação. Rodolfo Garcia serve
¦Se exemplo a parábolas dos
Evangelhos. De nada adiantou
c cuidado com que, em meio
século de operosidade, intentou
esconder na dissimulação dos
textos do tipo miúdo as refu!-
gências de sua cultura. O es-
critor brilhava, virtuosamente
luzindo na língua escorreita que
lhe saltava da pena. Bastava
erguê-la do papel, como a de
S. Francisco de Sales, na obser-
vaçáo de Sainte Beuve, para
que o período estivesse perfeito,

em todas as galas da vernaculi-
dade.

Embora dissimulado, o saber
de Rodolfo Garcia fora marcado
com a vocação dos astros —
era um perito de luz na escuri-
dão.

Por isso foi visto e por Isso
também glorificado.

Mas o homem, em toda a sua
grandeza, era mais de seus ami-
gos do que de seus livros. O
rio opulento dava água ãs re-
presas, que eram os limites de
¦suas anotações eruditas — mas
só se experimentava a força
da caudal colhendo a linfa no
recesso de sua fonte.

Quem quer que se aproximas-
se de Rodolfo Garcia era co-'hído como o viajor na morara
do pobre apenas com a diíeren-
ça de que o hospedeiro tinha
tesouros para dar.

Em volta da sua pessoa, du-
rante treze anos de direção da
Biblioteca Nacional, reuniu-se
uma assembléia de homens su-
periores, como Afonso Taunay,
Afrânio Peixoto, Alberto Ran-
gel, Tasso Fragoso, Afonso Pen»
Júnior. Rodrigo Otávio Filht,
Peregrino Júnior, Embaixador
Macedo Soares, , Sousa Doca,
Múcio Leão, Viriato Corrêa,
Otávio Tarquinio de Sousa, Au-
rélío Porto. Lsvi Carneiro, Pa-
dre Serafim Leite, Braz do
Amaral, Pedro Calmon, Leoni-
dic, Ribeiro. Luís Edmundo, Eu-
gênio de Castro J. B. Maga-
Ihães, Miguel Osório de Almei-
da. Ministro Gomes Carneiro.
Luís Viana Filho. — e eram
eles que mais sentiam, na opu-
lência de suas riquezas, o espi-
rito que Deus ontem arrebatou.
Cem a sua ausência, eviden-
ciam-se todas as dimensões de
sua presença, que agora se aco-
lhe na nossa saudade, para vi-
ver e para brilhar, com aquela
mesma discrição cem que éle.
na sua humildade, pensando
r;ue escondia a luz na pequena
das pedras, trabalhou o dia-
mante de cintilação imortal.

Meu Mestre.
Duas homenagens recebeste

da Biblioteca Nacional — e am-
bas pela minha palavra.

Deus escreve direito nas suas
linhas tortas: por isso o me-
nos hábil, para que à vontade'.¦casses na tua modéstia, quise-
ram as circunstâncias que fosse
o escolhido para falar. É esta
a segunda homenagem que eu
te rendo em nome da tua Casa

Quando a idade c a frieza dos
homens dela te afastaram, eu
te assegurei, em voz bem alta,
que tu continuarias na Biblio-
teca Nacional enquanto me cou-
besse, na Casa de Ramiz Gal-

vão, uma parcela de mando.
Tua mesa de trabalho não

saiu jamais da Casa que se glo-
rificou com teu renome: ficaste
a um lado, na sala que a re-
beldia de meu temperamento
soube traçar e manter para ti
— com teus livros, teus papeis
e teus amigos.

Não houve, assim, por incúria
dos homens, solução de conti-
nuidade nos círculos afetivos

e culturais que da juventude á
velhice te uniram a Biblioteca
Nacional.

Quiseste que eu fosse conti-
nuador de teu programa — e
eu removi montanhas, para que
se cumprisse o mandamento da
tua bondade. Nada do que te
prometi, deixei de realizar. Ti-
veste ontem toda a Biblioteca
Nacional diante de teu corpo e
hoje chora no seu mastro a
bandeira da Pátria em funeral.

A borda do teu túmulo, neste
diálego com a eternidade que se
resolve em monólogo por força
da fragilidade da minha condi-
ção — venho reafirmar-te que
na tua Casa continuas presente,
com teus livras, a memória do
teu sabe-, a licã". di teu
exemplo e a inscrição dourada
de teu nome que eu fiz colocar
à entrada do salão principal
da Biblioteca — e intencional-
mente a coloquei bem no alto a
fim de que as cabeças humanas
sempre se ergam para ver a tua
glória".
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0 falecimento de Rodolfo Garcia -0- "7XDA. IDOS LIVROS
(Palavras pronunciadas na Academia
Brasileira de Letras em 17 do corrente)

Quero trazer a Rodolfo Gar-
cia, sr. Presidente, a palavra de
saudade da Comissão de Publi-
cações, que ele tanto amou, para
a qual ele tanto trabalhou.

Achavam-se de tal forma in-
tegrados, o nossa querido cole-
ga e aquela comissão, que pro-
nunciar o nome dele eia como
que evocar, desde logo, o pres-
tígio, e a longa, a longuíssima
tolha de serviços, que it cultu-
ia brasileira tem prestado aque-
le recanto de nossa casa. Com-
panheiro ali de Afránio Peixo-
to. Rodolfo Garcia deu a nossa
Comissão os recursos inaprecia-
veis de sua erudição sem Igual
aquela paciência muita vez dl-
vlnatóría, com que sabia exa-
minar os textos mais difíceis,
aquele infalível instinto que o
levava a procurar o documento
exato no lugar exato. Não pro-
curarei sumariar os trabalhou
que ele ali realizou, porque, para
isso careceria de um tempo
muito mais repousado e largo
do que o que me permite a se*.-
são de hoje.

Mas lembrarei, como síntese e
símbolo de todos, aquele Ultimo
esforço ,o último grande eni-
preendimento a que Rodolfo
Garcia se entregou na Comissão
de Publicações, para o maior
esplendor de nossa casa. Refi-
ro-me à reedição do Florilegio
da Poesia Brasileira, de Var
nhagem.

Era uma Jóia de nossa bi-
bliografia, uma extraordinária
obra que desde muitos anos se
achava totalmente esgotada. Era
difícil encontrar alguém que
ousasse tocar no monumento,
em primeiro lugar poique uma
obra como aquela nunca pode-
ria representar uma realização
econômica, em um país como o
nosso, em que os leitores se
acham em geral tão desligados
da cultura verdadeiramente de-
sinteressada; e, em segundo lu-
gar, porque o Florilegio da Poe-
sia Brasileira estava a exigir
um editor que fosse ao mesmo
tempo um critico e um erudito.
Realmente, mestre Varnhagem
deu a sua obra em meiados do
século passado, preparando-a
fora do nosso País, em cidades
ilustres sem dúvida, mas na.-*
quais os recursos relativos às
informações biográficas e biblio-
gráficas dos poetas brasileiros
eram muito parcos, quando náo
de todo inexistentes. Só se com-
preendia uma nova edição da
encantadora antologia, se fosse
possível enriquece-Ia, com o
acrescentar-lhe acerca dos poe-
tas ali perpetuados as informa-
ções indispensáveis. E onde o
escritor que tivesse desejo de
enfrentar um trabalho desse?
Onde o crítico arguto, o pes-
quisador capaz de se deter so-
bre alfarrábios hostis, para en-
contrai- de cada um daqueles
autores escolhidos por Varnha-
gem os dados imprescindíveis?
Não era fácil encontra esse ho-
mem. As pesquisas desse gene-
ro são por demais sem brilho,
por demais ser arte, por demais
sem encanto. E' preciso pos-
suír um extremo sentimento de
renúncia, uma desambição su-
prema do próprio nome, para
que um escritor se resigne a tal
espécie humilde e inglória de
trabalho. A Academia o sabe
muito bem, ela que foi fundada
ao tempo em que ainda vivia
aquele incançavel beneditino do
nossas letras que se chamou
Sacramento Blake, ela que en-
tretanto jamais teve um sim-
pies alvo de pensamento de
trazer o infatigável pesquisado,
para os nossos quadros mi-
ciais...

Mas Rodolfo Garcia possuía
esse sentimento de renúncia,
possuía essa desambição, que eu
chamarei heróica, de sua pro-
pria glória. E foi com esses re-
cursos que se achou capacitado
a retomar o trabalho de Var-
nhagem. Sabeis o que resultou

daqueles longos, infinitos meses,
em que ele se debruçou sobre o
Florilegio, na reconstrução dos
textos, no levantamento das no-
tícias da vida e da obra de cada
autor, na descoberta de muitas
biografias, que haviam passado
desconhecidas a Vanihagem.
Ergueu, assim, um novo monu-
mento da cultura brasileira, um
dos autênticos títulos que hon-
ram a Academia.

Tudo ali, nessa monumental
reedição, inclusive a revisão ti-
pográfica, é trabalho de Rodol-
fo Garcia. E eu me pergunto,
meus senhores, dado o tipo mi-
nusculo, dada a composição em
caracteres miúdos, que ali foi
empregada, eu me pergunto u
mim mesmo se não terá aquele
esforço contribuído para a en-
fermídade dos olhos que por
nquele tempo afetou o nosso
querido colega, enfermidade essa
que, como se sabe, marcou o
início da decadência tísica de
Rodolfo Garcia.

U amor extremo que Rodolfo
Garcia dedicou à nossa Comls-
são de Publicações, era uma das
muitas formas da fome e da
sede de saber que havia naque-
le raro espírito. Ele não guar-
dava seus conhecimentos para
si só, sabia também distribuí-
los pelos outros Dessa genero-
sidade com que dispartia pelos-
outros tudo c que aprendia foi
incessante prova o período em
que lhe coube dirigir a Biblio-
teca Nacional. Ali tornou-se éle
o centro de um curiosissimo
movimento intelectual, e tal era
o aíluxo de grandes nomes que
dia a dia se achavam no seu
gabinete, pedindo o seu auxílio
para uma pesquisa erudita, ou
apenas levados pelo prazer de
vê-lo e de ouvi-lo, que aquele
çrupo acabou por .se batizar a
si mesmo como a Academia
Rodolfo Garcia. Dessa amena
e encantadora sociedade sem
estatutos faziam parte eminen-
tes escritores, que antecederam
Rodolfo Garcia no túmulo, como
Afránio Peixoto, Alberto Rangel,
Tasso Fragoso. Arthur Neiva,
Souza Doca, Aurélio Porto. Eu-
gênio de Castro, Rocha Pom-
bo, Primitivo Moacir, Dela fa-
ziam parte também vários dos
brasileiros ilustres que temos a
honra de contar entre os nossos
colegas — os Srs. Afonso de
Taunay e Afonso Pena Júnior,
Barbosa Lima Sobrinho e Levi
Carneiro, Macedo Soares e Mi-
guel Osório de Almeida, Pedrn
Calmon e Peregrino Júnior, Lui'/.
Edmundo e Serafim Leite, Ro-
drigo Otávio Filho e Virlato
Corrêa. Cada um deles lembra-
rá o afeto com que a todos sa-
bla receber o presidente nato
daquelas amáveis tertúlias, e
lembrará também a flnura da
Ironia, a malícia sem maldade,
com que muita vez o austero
espírito daquele austero histo-
riador punha um tom de graça
e um sorriso naquelas teuniões

O atual diretor da Biblioteca
Nacional, discípulo fiel, amigo
desvelado do nosso querido com-
panheiro, era um dos dementou
mais prestigiosos e assíduos da
Academia Rodolfo Ciarei».

Como acontece conosco, com
todos aqueles que aqui, na Casa
de Machado de Assis, gozaram
do privilégio do convívio e da
amizade de Rodolfo Garcia,
aqueles que na Biblioteca Na-
cional trabalharam sob sua dl-
reção acham-se neste momento
opressos, sob uma saudade sem
remédio. Para atender à um
imperativo de sua amizade, >
um desejo de todos os seus com*
panheiros, o Sr. Josué Montei*)
tomou uma deliberação que eu
tenho agora a satisfação de co-
municar a Academia: vai, poi
um lado, organizar um Jn Me-
moriam, no qual ficará collgldo
tudo o que de mais expressivo
a Inteligência brasileira produ-
zir, como estudo ou como remi-
niscéncla, em tomo de Rodolfo

Conde, Hermlnio — La Tra-
gèdia Ocutar de Machado de
Assis — Prólogo dei Dr. A.
Vasquez Barrlere — Montevi-
déo — Uruguai — Traducción
de Ia Dra. Elcira Pinticart de
W. — Santiago — Chile —
Libreria y Editorial El Ateneo
— Buenos Aires — 1947 — 144
páginas.

— Cuftáernos Dominicanos ãe
Cultura — Mensuário — Ano
VI, — número 67 — Marzo de
1949 — Vol. VI.

— Cuaâernos Dominicanos
de Cultura — Mensuário —
Afio VI — Número 68 — Abril
de 1949 — Vol. VI.

— CULTURA — Revista qua-
drimestral publicada pelo Ser-
viço de Documentação do Mi-
nisterio da Educação e Saúde
— Diretor — José Simeão Leal.
Ano I, janeiro-abril de 1949 —
n.° 2 — 295 páginas.

— Dantas, Olavo — do P.E.
N. Clube do Brasil — Sócio
correspondente do Instituto
Histórico e Geográfico de S.
Paulo e do Instituto Arqueoló-
gico Histórico e Geográfico de
Pernambuco — Damas do Nai-
pe do Amor (romance) — Capa
de Osvaldo Teixeira — Irmãos
Pongetti, Editores — Rio de
Janeiro, 1949 — 225 páginas.

— Dias, Eduardo — A terra
da Vera Crus na era de Qui-
nhentos — Coleção Atlântico
n.° 4 — Secção de Intercâmbio
Luso-Brasileiro do S.N.I. —
Lisboa, 1949 — 162 páginas.

DIGESTO ECONÔMICO —
Sob os auspícios da Associação
Comercial de São Paulo e da
Federação do Comércio do Es-
tado de São Paulo — n.° 57 —
agosto de 1949, ano V — 139 pá-
gínas n.° 58 — setembro de
1949 — ano V, 145 páginas.

— Digesto Econômico — n
mero 55 — junho de 1949
Ano V — 127 páginas.

— Digesto Econômico — nú-
mero 56 — julho de 1949 —
Ano V — 145 páginas.

— Documentos dos Arquivos
Portugueses que Importam ao
Brasil — Secção de Intercâm-
bio Luso Brasileiro do S.N.I.
-~ Número 31 — maio de 1949.

— Dornas Filho, João — Os
Ciganos em Minas Gerais —
Scparata do vol. III, páginas
138 a 187 da "Revista do Insti-
tuto Histórico e Geográfico de
Minas Gerais", 1948 — Distei-
buição do Movimento Editorial
Panorama — Belo Horizonte,
1949 — 70 páginas.

Encerra: I — Influência so-
ciai do Cigano; II — Vocabulá-
rio Cigano.

Garcia; e vai por outro lado,
reunir, em dois extensos volu-
mes, toda a obra avulsa, os nu-
merosos estudos sobre assuntai
de história, de critica, de re-
constituição literária ou social,
que o nosso confrade deixou
dispersos em tantos lugares.

Trazendo à Academia essa co-
municação, eu quero exprlmu-
de maneira muito particular
os sentimentos de aplausos, de
completo apoio, e também de
agradecimento, com que a Co-
missão de Publicações vê pres-
tada a um dos seus vultos mais
eminentes uma homenagem tio
bela e tão justa.

Mucio Leão

— Du Gard, Roger Martin —
O Drama de Jean Barois —
Tradução de Vidal de Oliveira
— Coleção Nobel — Editora
Globo — 1949 — 403 páginas.

— Dupré, Panny Luiza — Pé-
talas ao vento (Haikais) — Edi-
tora Cúpolo Ltda. 1949 — 140
páginas.

— Elton, Elmo (do P.E.N.
Clube do Brasil) — Menino de
Engenho — Vitória — Espirito
Santo, 1949 — 14 páginas.

— Educação secundária no
Distrito Federal — A Rede de
Ginásios Gratuitos — Rio de
Janeiro, Brasil 1949 — 43 pá-
ginas.

— Ensino da Língua Portu-
guesa nas Escolas Mineirac —
Publicações da Secretaria da
Educação — Minas Gerais —
Brasil — Imprensa Oficial —
Belo Horizonte, 1949 — 76 pá-

Etienne Filho, J. — Dia
e Noite — Poesia — Livraria
Agir Editora — Rio de Janeiro,
1947 — 102 páginas.

Exposição do livro inglês
contemporâneo — sob o patro-
cínio do Conselho Britânico no
Brasil e do Instituto Nacional
do Livro — Rio-São Paulo,
1947.

pio Editora — 1948 — 47 pági-

— Preyre ,Gilbertc — Nação
e Exército — Conferência pro-
ferida na Escola do Estado-
Maior do Exército, a convite
do seu Comandante, General
Tristão de Alencar Araripe, no
dia 30 de novembro de 1948.
E publicada com pequenos
acréscimos — Livraria José
Olimpio Editora, 1949 — 55 pá-

— Freyre, Gilberto — Guerra,
paz e ciência — Ministério das-
Relações Exteriores — Serviço
de Publicações — Imprensa
Nacional, 1948 — 35 páginas.

— Gonçalves, Ministro R.
Mendes — A Conferência de
Petrópolis (Palestra realizada
em 26 de setembro de 1947, na
Faculdade de Direito de São
Paulo) — Ministério das Rela-
ções Exteriores — Serviço de
Publicações Imprensa Nacional,
1947 — 29 páginas.

— Graça, Lídia de Alencastro
— Espelho Escondido — Alvo*
rada — 52 páginas.

— Guimarães, João — Via-
gem através do Brasil — vol.
8 — Distrito Federal — Ilus-
trações de Percy Lau — Edi-
ções Melhoramentos — 93 pá-
ginas.

— Fontoura, João Neves da
— Relação entre o Estado e a
Politica Internacional — Con-
ferência realizada na Escola do
Estado-Maior e Comando da
Aeronáutica, no dia 11 de ou-
tubro de 1948 — Ministério das
Relações Exteriores — Serviço
de publicações.

— Faria, Idelma Ribeiro de
— Alma Nua — Poemas — Edi-
tora Anchieta — S. Paulo —
78 páginas.

— Franceses, nós cremos em
vós — (Programas da PRA-2)
— Ministério da Educação e
Saúde — Serviço de Radiodifu-
são Educativa — 1944 — 203
páginas — Imprensa Nacional,
1945.

Freire. Aníbal da Fonseca —
Academia Brasileira ãe Letras

Discurso de recepção de...
Discurso em resposta de

João Neves da Fontoura — em
10 de maio de 1949 — Rio de
Janeiro, 1949 — Of. Gráficas
do Jornal do Comércio — 63 pá-
ginas.

Freyre, Gilberto — Joaquim
Nabuco — Livraria José Olím-

— Guimarães Filho, Alphon-
sus de — "A Cidade ão Sul —
Poesia — Coleção Marilia de
Dirceu, n.° 1 — Movimento Edi-
torial Panorama — Belo Hori-
zonte, 1948 — 109 páginas.

— Gullar, Ferreira — hm
pouco acima do chão — Poesia
— Capa de Floriano — São
Luís- Maranhã, 1949- 94 paginas

— Hino de Rio Bonito — Le-
tra de Renato de Lacerda; Mú-
sica de Abdon Lira.

— Henrique João — A Inter-
nacionalização de Jerusalém —
In-16, de 2-4 p.p., com 1 mapa
— Publicação do Ministério das
Relações Exteriores — Rio de
Janeiro — 1949.

— Holanda, Guerra de — O
Rosto — Poesia — Capa de
Edson Regis — Edições Região
— Recife, 1948 — 77 páginas.

— Inaugurando... — Publi-
cação da Sul América Terres-
tres, Marítimos e Acidentes —
(1949).

— Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística — Estu-
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Sucursal no Rio de Janeiro — AV. RIO BRANCO, 173,10.

DIRETORES

Dr. José Maria Whitaker

Dr. Erasmo Teixeira de Assunção

Dr. J. C. de Macedo Soares '



Página 174 AUTORES E LIVROS Novembro de 1949 — Vol. X, n.° 14

A VIDA DOS Xj I "V

_

dos de Estatística e Teórica
Aplicada — Estatística Demo-
gráfica, n.° 7 — Aplicação Com-
parativa de diferentes critérios
para as estimativas áa popula-
ção do Brasil no período entre
os recensseamentos de 1940 e
1950 — Rio de Janeiro — Ser-
viço Gráfico do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica, 1949 — 37 páginas.

— Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística — Re-
vista Brasileira de Estatística
— ano IX — julho-setembro de
1948 — n.° 35 — de páginas 300
a 571.

— Ivo Ledo — Cântico —
Versos — In-16, de 110 p.p.,
com ilustrações do Sr. Emeric
Marcier — Capa ilustrada pelo
mesmo artista — Livraria José
Olímpio, Editora — Rio de Ja-
neiro — 1949.

Intercâmbio — Revista
Trimestral — 1 até 3 — janeiro
a março de 1949 — 7.° ano.

fntercõmbio — Revista
pág. 4 até 6 — abril-junho de
Trimestral — VII ano — 4 até
6 — abril-junho de 1949, 66

_ Intercâmbio — Revista
Trimestral — VII ano, 7 até
9 — julho, agosto, setembro de

1949 — Si-centenário do nas-
cimente de Goethe — 102 pá-
ginas.

— Itamarati — Boletim do
Serviço de Informações para o
Exterior — Ministério das Re-' lações Exteriores — Rio de Ja-
neiro, Brasil — n.° 34 — 15 da
abril de 1949 — De páginas 195
a 237.

— José Jorge — Hóstias —
Versos — com um prefácio de
Brasil dos Reis — 1949 45
páginas.

— Jucá (filho), Cândido —
Vma Obra Clássica Brasileira
— Tese de Concurso a uma ca-
deira de Português no Colégio
Pedro II — fevereiro de 1949 —
100 páginas.

— Kriterion — Revista da
Faculdade de Filosofia da Uni-
versidade de Minas Gerais —
n.° 7-8 — janeiro a junho 1949
— Belo Horizonte, Minas Ge-
rais, Brasil — de páginas 165
a 327.

— Lacerda, Carlos de — O
Brasil e o Mundo Árabe — Rio
de Janeiro, 1948 235 páginas.

Prólogo das "Aventuras de Diofanes"
rar ser mal desempenhada a
intimação dos que dão à es-
tampa os seus escritos, pois não
tenho mais tempo, que para re-
fletir no alivio, que recebo, dis-
correndo em trabalhos, que aos
meus excedem, quando se me
representa a maior grandeza
na grandeza abatida; a formu-
sura sem indecentes adornos.,
adornada de virtudes; o sábio
virtuoso, que entre os inimigos
da verdade não se lhe apoucam
as luzes, que conduzem para a
glória das Majestades; o pra-
zer dos pais, que chegam a ver
bem sazonados os frutos da boa
educação; o horror, com que
os justos sabem ver o indigno
aspecto da lisonja; e as mu-
danças do tempo, que sempre
vem a dar o seu a seu dono.
Para ser sofrível o meu atrevi-
mento, adverte que a morte me
há-de separar dos meus, e que
(só assim) ainda depois de me
haver reduzido a alheios desen-
ganos, lhes ficarei advertindo
o que lhes convém; e tenho tão
disposto o ânimo para sofrer os
inimigos desta obra, que já es-
pero a crítica, assim como os
valorosos, que têm por maior o
trabalho de fugir, que o de es-
perar; pois me anima o sólido
prazer, de que sôbre as minhas
ignoráncias se formem polidos
edifícios com acertadas medidas
para se praticarem científicas
doutrinas. Acham-se as gentes
tão dominadas de paixões par-
ticulares, que muitas vezes só
se estimam as obras para mal-
tratarem os seus Autores; por-
que não advertem, que empre-
gar as forças do engenho, e
sutileza em destruir as da razão
não é vencer os esplendores da
verdade. Eu não tenho mais
armas, que o meu bom ânimo,
e verdadeira sinceridade, e com
o maior prazer sofrerei que me
repreendam os sábios; mas para
tolerar néscios mal intenciona-
dos, será preciso refletir, que
com instrumentos grosseiros
também se apuram os sofrimen-
tos. Mais cruel foi a guerra dos
Romanos com os Penos, que a
dos Gregos com os Troianos,
porque estes pelejaram pela
Injúria de Helena, e os outros
sabre qual ficaria com o senho-
rio do Mundo; porque faz maior
estrago a inimizade que nasce
de paixões desordenadas, que
aquelas, «. que as ofensas dão
causa, porque estas cura o te-
mor de Deus com o tempo e a

(Continuação da pág, 161)
vil emulação raras vezes se des-
cuida. Um dos defeitos que ai-
guns acharão nesta obra, será
a idéia fantástica, podendo apli-
car-se o mesmo tempo á histó-
ria verdadeira; ao que respon-
do, que me persuadiram os Es-
panhóis, Franceses, e Italianos,
que entendem ser este método
o que produz melhor efeito, e
como de Grego não sei eousa
alguma, e as mais línguas pou-
co melhor as entendo, por não
mendigar notícias antigas, nem
me arriscar a mentir errando,
me resolvi a seguir o caminho
desta idéia em que são os even-
tos e objetos fantásticos, mas
não o essencial, que conduz pa-
ra o melhor fim; pelo que não
me achaquem mais culpas, que
o consentir na tentação de uma
demasiada curiosidade; porque
ainda que a minha debilidade,
engolfando-se em tristezas, re-
sistia a aplicações divertidas,
desprezei o descanso, que me
afligia, lembrando-me de ser
incomparavelmente melhor so-
frer o mal, que ter Idéias para
o fazer; e ainda que o justo, e
o próprio conhecimento me
persuadiam a que estes produ-
tos do meu divertimento fossem
(como outros) reduzidos a cin-
zas, o sentir os influxos de uma
benigna Estrela, a quem sem-
pre seguirá a minha escravidão,
e reverente afeto, me anima a
dar ao prelo estas Aventuras de
Diofanes. Não estranhes que
em uma serrana coubessem so-
beranos pensamentos, pois sa-
bes que em uma Aldeia nasceu
Pirro, que venceu os Epirotas;
em outra Cipião, que venceu os
Africanos; em outra Otávio, que
venceu os Germanos; e em ou-
tra Tito, que venceu os Pales-
tinos: mas no caso que a en-
chente das críticas engrossem
tanto que cheguem a sátiras,
nem assim crelas que me che-
garão ã notícia, porque vivo na
minha choupana vizinha da
Serra da Estrela, aonde não che-
gam novidades da Corte; mas
se houver quem se resolva a
maltratar-me, eu lhe respondo
com Demétrio, quando lhe per-
guntou Lftmía, porque estava
triste e não falava? Dizendo:
Deixa-, que eu faço bem o meu
oficio, calando, como tu o teu,
falando; e se a descrição dege-
nerar, sendo ingrata às ínten-
ções desta obra, a infâmia de
ser tal terei por satisfação do
meu agravo.

— Lacerda, Renato de — Vm
poeta singular — B. Lopes —
1849 — 159 páginas.

— Lacombe, Américo Jacobi-
na — Rio Branco e Rui Barbosa
— Comissão Preparatória do
Centenário do Barão do Rio
Branco — Monografias, III —
Ministério das Relações Exte-
riores — Imprensa Nacional,
1948 — 132 páginas.

— Lannes, José — Candeia
2.B edição aumentada — São
Paulo — Livraria Martins Edi-
tora — 1948 — 138 páginas.

— Lima, Benjamim — Teatro
de B. L. — Gráfica Editora Au-
rora Ltda. — Rio de Janeiro —
271 páginas.

— Lopes, Cid Corrêa — Ca-
minos dei infinito — Poemas —
Montevidéo, 1949 — 74 páginas.

— Lima, Alfredo Guimarães
de Oliveira — Ministro do Tri-
bunal de Contas da União —
Tribunal de Contas — Relatório
publicado no suplemento n.°
301 do Diário Oficial de 30 de
dezembro de 1948 — Departa-
mento de Imprensa Nacional —
Rio de Janeiro — Brasil, 1949
— 181 páginas.

— Ultàlia che scrive — Ras-
segna per il mondo che legge —
Anno trentaduesímo — Número
2 — Febbraio 1949 de páginas
25 a 48.

— Loureiro, Pizarro — Lingua
Brasileira — Conferência pro-
nunciada no Instituto de Es-
tudos Portugueses do Liceu Li-
terário Português, fundação
José Gomes Lopes em 8 de ju-
lho de 1946 — Edição do Liceu
Literário Português — 27 pá-
ginas.

Macedo Soares, José Car-
los de — de Ia Academia Bra-
sileira de Letras, de Ia Acade-
mia Argentina de Letras, de Ia
Academia Uruguaya de Letras

Cervantes en el Brasil (Es-
túdio inserto en el Boletin de Ia
Academia Argentina de Letras,
Tomo XVI, n.° 61, "Homenaje
a Cervantes"). — São Paulo,
1949 — 27 páginas.

Frei Gabriel Téllez (Tirso
de Molina) — Conferência pro-
nunciada pelo senhor Embal-
xador José Carlos de Macedo
Soares na Academia Brasileira
de Letras aos 2 de dezembro de
1948 — Tipografia Edanee Ltda.

São Paulo, 1949 — 39 pá-
ginas.

— Manuel Sobrinho (Da
Academia Maranhense de Le-
trás) — Hora Iluminada —
(Versos) —' Capa de Euciides

L. dos Santos — Editora Au-
rora — Rio de Janeiro, 1948 —
193 páginas.

— Mariano, Olegário — Can-
tigas ãe encurtar caminho —
Poemas — José Olímpio, Edi-
tora — 90 páginas.

,— Martins, Mário R. — Es-
tudo Sistemático dos Verbos
Portugueses — 3.B edição —
Gráfica Olímpio Editora — Rio
de Janeiro, 1948 — 233 páginas.

— Maurício Augusto — O
Solar d'El Rey — Capa de Ra-
fael Legúllo — Ilustrações de
Ari Duarte — Imprensa Naclo-
nal — Rio, 1949 — 107 páginas.

— Melo, Rubens Ferreira de
— A "Carreira", seus encantos
e vicissitudes — Oração de Pa-

raninfo por ocasião da entrega
dos diplomas a primeira turma
do curso de Direito Diplomáti-
co e Consular do Instituto de
Direito Comparado da Pontifi-
cia Universidade Católica do
Rio de Janeiro, em 28 de de-
zembro de 1948 — Ministério
das Relações Exteriores — Ser-
viço de Publicações — Impren-
sa Nacional, 1949.

— Melo, Veríssimo de — Su-
perstições de São João — Pe-
quenas Edições "Bando" — Na-
tal, 1949.

— Mendonça. Renato de — A
Influência Africana no Portu-
guês do Brasil — Prefácio de
Rodolfo Garcia, da Academia
Brasileira de Letras — 3.» edi-
ção — Livraria Pigueirinhas —
Porto, 1948 — 285 páginas.

— Mendonça, Renato de —
Pequena História do Brasil —
Lisboa, 1946 — 176 páginas.

— Menezes, Raimundo de —
Escritores na Intimidade —
Edição Ilustrada Livraria Mar-
tins Editora S. A. — São Pau-
lo, 1949 — 326 páginas.

— Menezes, Raimundo de —
Emilio de Meneses, o último
boêmio — 2.a edição refundida
— Coleção Saraiva, n.° 13 —
Edição Saraiva — São Paulo,
1949 — 244 páginas.

Ministério das Relações
Exteriores — Departamento de
Administração — Jurisdição
Consular — abril de 1949 — 16
páginas.

Departamento de Adminis-
tração — Divisão do Pessoal —
Lista de Endereços — abril de
1949 — S6 páginas.

pes — em 12 de agosto de 1946
— Edição do Liceu Literário
Português, 1946 — 53 páginas.

— Noronha, Sebastião —
Sombras e Claridades — Belo
Horizonte, 1948 254 páginas.

— Olímpio, Domingos — Lu-
zia-Homem — Gráfica Editora
Brasileira Ltda. — São Paulo,
1949 — 239 páginas.

— Oliveira, J. Gualberto de
— Panorama Literário e Artis-
tico da Finlândia — São Paulo,
1949 — 2115 páginas.

— Peregrino, umberto — A
margem do problema alimentar
brasileiro (Tarefas e realiza-
ções do (SAPS) — Serviço de
Alimentação da Previdência
Social (SAPS) — 194» — 136

páginas.

— Pereira Reis Júnior — A
vida de Rui Barbosa para as
crianças do Brasil — Ilustra-
ções reproduzidas do original
por Goulart. — Rio de Janeiro,

1949 — 61 páginas.

— Pereira, Altamírano Nunes
Professor do Colégio Militar
Breves considerações a pro-

pósito da Lingua Brasileira —
Edição da Academia Brasileira
de Filologia — Rio de Janeiro,
1946 — 73 páginas.

— Pinto, Nilo Aparecida —
Música da Fonte — Poesias —
Imprensa Oficial — Belo Hori-
zonte, 1949 — 122 páginas.

— Putnam, Samuel — Four
centuries of Brazilian Literatu-
re — Marvelous Joumey — Al-
fred A. Knopf — New York,
1948 — 269 páginas.

— Morales de los Rios Filho,
Prof. Adolfo — Presidente do
Conselho Federal de Engenha-
ria e Arquitetura — Evolução
do Ensino de Engenharia e da
Arquitetura no Brasil — Ora-
ção pronunciada por ocasião da
Inauguração da "Faculdade de
Arquitetura Mackenzie", de São
Paulo, em 12 de agosto de 1947
— Separata de "Engenharia"
vol. VI — Número 62 — outu-
bro, 1947 — São Paulo — Bra-
sil, 1947 — 5 páginas.

— Moreaux, Sílvio — Flor da
Madrugada — Poesias — Livra-
ria Editora Zélio Valverde S.A.
— 1949 — 94 páginas.

Nabuco, Joaquim — Bibiio-
grafia de Joaquim Nabuco —
Ministério das Relações Exterio-
res — Serviço de Documentação
— Serviço de Publicações —
Imprensa Nacional, 1949 — 93
páginas.

— Napoleáo, Aluízio — Rio
Branco e as relações entre o
Brasil e os Estados Unidos —
Comissão preparatória do Cen-
tenário do Barão do Rio Branco,
II — Monografias — Ministério
das Relações Exteriores — Im-
prensa Nacional, 1947 — 215
páginas.

— Nobre de Melo, A. L. —
Mundos Mágicos — Ensaios —
Livraria José Olimpio Editora
— 1949 — 157 páginas.

— Nogueira, Júlio — Aspectos
característicos da nossa língua
em Portugal e no Brasil —
Conferência pronunciada no
Instituto de Estudos Portuguê-
ses do Liceu Literário Portu-
guês, fundação José Gomes Lo-

— Pereira Filho, Genésio —
Rut Barbosa para a juventude

Editorial Guanumbi — 1949
59 páginas.

— Piloto, Valfrido — da Aca-
demia Paranaense de Letras —
Profanações — Capa de Luís
Piloto — Gráfica Condor, Curi-
tiba — 1947 — 200 páginas.

— Pimentel, Ciro — Poemas
¦ Cadernos do Clube de Poesia
. São Paulo, 1948 34 páginas.

— Portugale — Revista de
Cultura — 2.a série, janeiro-
abril de 1949 — números 19-20
— Porto — Portugal — 80 pá-
ginas.

— Quincey, Reynold — Os
Hormônios e a Natureza Hu-
mana — Tradução de Joel Ca-
valcanti — Editora Anchieta 8/
A — São Paulo, ,1946 — 92 pá-
ginas.

— Rache, Pedro Demóstenes
— Deus e o Amor da Pátria —
1949 — 25 páginas.

Rache, Pedro Demóstenes —
Emissões de Papel Moeda —
1949 — 47 páginas.

— Regina, Sônia — O Passa-
ro de Jade — Capa de Alberto
Lima — Rio de Janeiro, 1946
— 143 páginas.

— Reis, Antônio Simões dos
Poetas do Brasil (bibllogra-

fia) — 1.» volume — Bibllogra-
flá Brasileira, n.° HI — Orga-
nizações Simões — Rio, 1949

176 páginas.
(continua na pagina seguinte)
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prosa, que dizimaram os adver-
eários qual metralha, que acutl-
taram mais do que o aço doa
floretes, que vibraram mais do
que as clarlnadas em batalha e
que alicerçaram e construíram
a República, a liberdade e a de-
mocracia.

Ruja Barbosa! — apresentando
em nome do Distrito Federal
as despedidas da Capital da Be-
pública, cenário eleito de tua
vida gloriosa, o faço com o pen-
samento na consecução final dc
teu desejo, recordando aqui aa
tuas próprias palavras na imnr-
talidade à Bahia.

"Depois disto... diante dista,
nüo sei como principie..."Aos primeiros sorrisos lon-
ginquos de minha terra, na
curva azul da enseada, en-
quanto o vapor me aoroxi-
mava rapidamente festas
plagas, onde minha mães me
embalou primeiro e meus fi-
lhos me velarão, talvez, o úl-
timo sono, vendo pendurar-se
no céu e estremecer para mim
o ninho onde cantou Castro
Alves, verde ninho murmuro-
so de eterna poesia, debruçado
entre as ondas e os astros,

1 HO* DOS LIM
(Continuação da página

anterior)
— Revista da Academia Bra-

sileira de Letras — Ano 47 —
vol. 75 — Anais de 1948 —
janeiro a junho — 368 páginas.

— fietaisío do Academia Bra-
sileira de Letras — Ano 46, vo-
lume 74 — Anais de 1947 —
julho a dezembro — 571 pâgi-

— Revista Brasileira ie Esta-
tistica — Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística — Ano
X — Janeiro-março de 1949 —
n.° 37 — 149 páginas.

— Revista da Associação dos
El-Alunos io Colégio Militar —
Ano I, n.» I — Bio de Janeiro
(Brasil) — janeiro-março 1949— 16 páginas.

— Revista do Serviço Público
— órgão de Interesse da Admi-
nistração — Ano XI — março e
abril de 1948 — vol. I — nú-
meros 3 e 4.

Elcci — Ângelo — Un poeta
ielfesperienza — (Paulo Cor-
rela Lopes) — porto Alegre,
1849 — Oi. Gráf. da Livraria
Globo S/A — 95 páginas.

— Rodrigues, José Honório —
Capitalismo e Protestantismo,
estado atual do problema —
Instituto de Economia — ór-
gão da Associação Comercial de
São Paulo e da Federação do
Comércio do Estado de São
Paulo — Separata do Digesto
Econômico, novembro de 1946
— 20 páginas.

— Rodrigues, José Júlio —
Comentários ão Prol. Dr
âj Hcôes proferiia, durante o
ano letivo ie 1947, na cátedra
do "Instituto de Estudos Por.
tuguêses A/rânlo Peixoto" io
Liceu Literário Português (Fim-
dação José Gomes Lopes) —
Rio de Janeiro, 1948 — 119 pá-
ginas.

— Bodrigues, José Júlio — A
Evolução, àTeliciéncia e a gran-
ieza do Liceu Literário Porta-
gués — Artigos do Professor ...
publicados na "Voz de Portu-
gal". Noticia da homenagem
prestada aos intelectuais bra-
sileiros e portugueses. — Orá-
fica Olímpica — 19M — 63 pá-
ginas.

parecia-me que a saudade
amado fantasma evocado pelo
coração, me estendia os bra*
ços de toda a parte no longo
amplexo do horizonte".
Vai, Ruy Barbosa! não sòmen-

te os teus filhos, mas também
os teus irmãos e todo o Brasil
velarão, na eternidade, no teu
último sono a tua memória: e,
ali, na tua amada Bahia, "nn
curva azul de sua enseada" e
naquelas "doces plagas" o teu
espírito há-de pairar sempre,
sobre o Brasil, conduzindo-n
como até hoje Austerlitz infla-
ma aos franceses, pelo caminho
do direito e da Justiça. Com as
bandeiras de Haia, de Buenos
Aires e do Rio de Janeiro iremos
sempre unidos, ombro a ombro,
para a implantação definitiva
da Democracia no Brasil sob a
égide da liberdade, conclaman-
do os homens públicos para os
exemplos "desse prodigioso es-
pinto" que foi, pela "eminên-
cia de suas letras e grandeza de
seu civismo, orgulho da Pátria,
apóstolo da lei e ornamento da
humanidade latina".

O Rio de Janeiro compungido,
entrega-te á Bahia! A tua glória
permanecerá aqui, e, a imortati-
dade em todo o Brasil!"

ORAÇÃO DO MINISTRO DA
MARINHA ALMIRANTE
SILVIO DE NORONHA

"Com profunda emoção cívica
a Marinha de Guerra Nacional
recebe de Vossa Excelência, ex-
celentíssimo senhor Ministre
Clemente Mariani, os despojou
do glorioso brasileiro Ruy Bar-
bosa para os levar a bordo do
Contratorpedeiro "Mariz e Bar-
ros", à terra natal, Salvador, na
Bahia.

O trajeto de tão venerando»
despojos, entre o túmulo que os
guardou e o jazigo em Salvador,
através da multidão reconhecida
da nossa Capital continuará no
oceano ao sopro das brisas, ao
embalo das vagas, ao brilho rias
estrelas, sempre sob o céu da
Pátria, e acabará no berço por-
tentoso de tantas glórias, que é a
terra baiana, realizado por ma-
rinheiros do Brasil, os quais car-
regarão eni seus braços esta ina-
preciável relíquia, encerrada
neste esquife sagrado.

A terra natal de Ruy Barbo-
sa, berço também das glória*
da nossa Marinha de Guerra
nascida nas águas de Itaparica,
receberá das mãos do nosso ma-
rinheiros, emissários do govêr-
no federal, do governo munici-
pai e do povo do Rio de Janeiro,
estes restos preciosos do extra-
ordinário cidaão, que tanto dig-
nificou o Brasil.

E* uma grande honra para a
Marinha de Guerra Nacional
participar desta maneira do
movimento consagrado à indi
vidualidade solar de Ruy Bar-
bosa, por ocasião do centena-
rio do seu nascimento. Coube-
lhe uma tarefa solenemente ci-
viça e ela a desempenhará com
amor e diligência.

Para o Brasil, o imortal com-
patriota é uma expressão cul-
mlnante, uma grande glória,
sempre admirada através dos
tesouros que o seu gênio lesou
à posteridade.

A Marinha de Guerra se hon
ra assim, em receber os despojo!-
de Ruy Barbosa e levá-los ao
derradeiro destino, onde contl-
nuarão a jazer para a eternl-
dade".

CONGRESSOS EM HOMENA
GEM A RUY BARBOSA

Três congressos foram reall-
zados no Brasil em comemoração
à passagem do centenário de
Ruy Barbosa: o Congresso da
Língua Vernácula, promovido
pela Academia Brasileira de Le-
trás, e que contou com a ppre-
sidéncia Ilustre do Professor
Sousa da Silveira; e o Con-
gresso de Direito Constituclo-
nal e o Congresso de jornalistas,
ambos reunidas no período com-
preendido entre 5 do 15 do cor-
rente.

Entre os centenários Ilustres
deste ano, conta-se o de Luiz de
Andrade, o brilhante jornalista
e homem de letras que se impôs
aos meios espirituais brasileiro",
com o seu pseudônimo de Júlio
Verim. Era um liberal de tem-
pera vibrante e destemido, e sua
atuação nas grandes reformas
democráticas da Abolição e da
República foi digna de desta-
que. Sobretudo nas campanhas
abolicionistas teve ele um belai
e marcado papel.

wilho de Pernambuco, a pro-
r'ncia que desde tão cedo ma-
nifestou o amor pela liberdade,
o desejo e a ambição de lutar
c morrer por ela — Luiz de An-
drade representou esplendida-
mente a alma e o coração do
povo do Leão do Norte. Seu
nome figuraria ao lado do de
José Mariano, do de João Ra-
mos, do de Numa Pompilio
do de todos aqueles heróis glo-
riosos que Joaquim Nabuco
imortalizou num dos capítulos
de Minha Formação — se ele
não houvesse saido tão cedo de
sua terra natal, Saiu, porém,
Foi educar-se em Lisboa. Ali, di-
ga-se de passagem gozou da
prestigiosas amizades. Foi com-
panheiro assíduo de Gonçalves
Crespo, amigo intimo de Uuerra
Junqueira. Redigiu com esses
dois poetas, e com outros emi-
nentes vultos das letras e d»
vida lusitana, jornais e revis
tas de valor.

Ao regressar ao Brasil encon-
trou o ambiente nacional ar-
dendo nas aspirações da Abo-
lição. Desposou a grande causa,
e o fez apostolarmente. Foi por
17 anos o companheiro de to-
das as horas de Ângelo Agos*
tini, na sua incomparavel Re
liste /lustrada. Foi um dos gl-
gantes que ladearam José dn
Patrocínio na Gazeta ia Tarie.
Foi, igualmente, um dos redato-
res mais prestantes do Diário
ie Noticias, quando Rui ali fa-
zia a campanha pela Federação
das Províncias, a campanha que
resultou na propaganda da idéia
da República.

Mas a atuação de Luiz de An*
drade não se circunscreve a essas
três gazetas. Jornalista desde s
mocidade, fora em Portugal re-
dator da Lanterna Mágtca, com
Bordalo Pinheiro, Guilherme
Azevedo e Guerra Junqueiro. Fo*
ra ali também colaborador da
Folha, a interessantíssima re-
vista de João Penha. E em nos-
so país colaborou no Diário Po.
milar, no Cruzeiro, no Mosquito,
na Senama, na Gazeta de No-
tteias,

Uma folha de serviço jornalis
tico tão considerável impôs na-
turalmente o brilhante vulto
pernambucano a outros postos,
¦saerrou-o a outras atividades.
Em Ü890, foi ele deputado a
Constituinte Republicana, eleito
pelo povo de Pernambuco. Mai»
tarde, em 1898, foi nomeado bl-
bliotecário do Senado.

Perto do lim de sua vida, ja
cansado das atividades antigas
do jornalismo e da política, reti-
rou-se, para a ilha de Paquetá,
que era a menina de seus olhos
Dedicou-se, então a promover
os melhoramentos indlspensá-
veis àquele delicioso recanto aa
Guanabara. A éle ficou devendo
Paquetá o seu serviço de abaste-
cimento de água, o de ilumi-
nação, o de esgoto, o de telégra
fo, a construção do seu cais,
a sua arborização, a sua dele-
gacia de policia.

Dispersando-se em tantas atí-
vidades, Luiz de Andrade, en-
controu, entretanto, o tempo ne
cessário para criar uma obra
literária digna de apreço. Che-
gou a publicar três livros, dei-
xando outros dois inéditos.

Luiz de Andrade nasceu no
Recife, a 20 de novembro de
1849, e era filho de Joaquim

Santos Andrade e D. Anália
Rodrigues de Andrade. Leva-
do em criança para Portugal
ali fez o curso superior de
letras, estudando, também em
Coimbra, matemática e filoso-
fia .A esse tempo coube-lhe re-
digir, com Guerra Junqueiro,
Guilherme Azevedo e Bordalo
Pinheiro a sua revista Lanter-
na Mágica. Também por esse
tempo colaborou na Folha, de
João Penha.

Voltando ao Brasil, dedicou-se
ao trabalho jornalístico, tendo
sido redator ou colaborador do
Diário Popular, do Cruzeiro, da
Revista Ilustrada, da Gazeta da
Tarde, do Diário ie Noticias, de
A Semana.

Da Gazeta da Tarde, durante
uma viagem que José do Patro-
cinio fez a Europa (1884) foi eie
diretor.

Em 1890 os seus admiradores
lhe deram um lugar na Consti-
tuinte Republicana, como re-
presentante de Pernambuco. Em
1898, foi nomeado bibliotecário
do Senado. Faleceu nesta capi-

tal em 28 de setembro de 1898,
sendo inhumado no cemitério
de S. Francisco Xavier.

Deixou os seguintes livros:
Caricaturas em prosa (Traz

prefácio de Guerra Junqueiro)
Considerações sobre a ba-

talha do Avai. E' uma serie de
artigos acerca do grande quadro
de Pedro Américo.

Quadros de ontem e ãe hoje
Fisionomias literárias de

Portugal e io Brasil. Critica.
Ficou inédito.

Contos transparentes. Tam-
bém ficou inédito.

Ensaio de Tribuna Popu-
lar.
E* uma coleção de suas melho
res conferências. Ignoramos se
chegou a editá-lo.

Sebastião Galvão faz mença-n
ainda a numerosos trabalhos
conferências, discursos, relato-
rios, etc. — da autoria do es-
critor pernambucano.

'A seu respeito veja Autores
e Livros, vol. IV, pág. 298).

A Faculdade de Filosofia
Os alunos da Faculdade de

Filosofia da Universidade ao
Brasil (os alunos e os mes-
tres também...) se encontram
positivamente alarmados, com a
possibilidade de virem a perder
o prédio em que hoje estudam
e trabalham.

Sabe-se que a Faculdade de
Filosofia se acha instalada no
antigo prédio da Casa de Iti-
lia. Ocorreu essa instalação por
ocasião da guerra, quando, es-
tando o Brasil de relações cor-
tadas com a Itália, as proprie-
dades dos cidadães daquele pais
passaram a ser administradas
pelo governo brasileiro.

Passada a guerra, porém, os
bens dos nossos inimigos de
ontem voltam à propriedade dê-
les. A Itália revindica, assim,
a posse daquele seu antigo pré-
dio.

Haverá, no assunto, largas e
sutis relações de Direito e é
certo que não faltarão juristas
em nossa terra que saiam a
campo defendendo os direitos
dos italianos ao citado prédio.
São esses defensores os incan-
sáveis campeões das teorias e
eles se resignariam a fazer o sa-
crlficio de parte de sua vida em
benefício de um adversário ou
até de um inimigo, se com isso
pudessem ostentar diante do
mundo um cartas de idealismo
e de desinteresse. Procedem nis-
so, de resto, inteiramente em
desacordo com o respeitável
exemplo do rei Vitor Emmanue)
III da Itália, o qual, segundo
afirma Guilherme Ferrero, ao
ser constituido arbitro da quês-
tão que o Brasil tinha com a
Inglaterra, pronunciava-se, des-
de logo, sem nenhum exame,
tomando o partido decidido dá
nossa poderosíssima adversa-
ria...

No caso atuai — o da Fa-
culdade de Filosofia — há vã-
rias circunstâncias a conside-
rar por parte do Governo brasi-
leiro, e em primeiro lugar exis-
te esta: a infinita decepção, o
amargo desengano, que para o
espirito dos estudantes repre-
sentaria a perda da casa em
que já se habituaram a traba-
lhar, da casa que eles conside-
ram como coisa inerente aos
seus esforços e ãs suas reall-
zações.

Sabemos que o Governo da
Republica se acha empenhado
— sinceramente empenhãSo -
em que essa calamidade não ve-
niu a cair sobre um dos mais
ilustres elementos da üniversl-
dade do Brasil — exatamente
aquela Faculdade que, pela ele-

vação e pela amplitude dos
cursos que abriga, é considerada
a cúpula do sistema universitá-
rio em nosso Pais.

Os manuscritos ds
Anatolc France
Foram vendidos, recentemente,

em Paris, pelo alto preço de 25
mil francos, uns manuscritos
de Anatole France.

A esse propósito pergunta um
critico, talvés não demasiada-
mente amigo da memória do
grande escritor: "Haverá, mes-
mo, manuscritos de Anatoit
France?..."

A razão da pergunta é obvia:
é que os originais do criador de
Monsieur Bergaret diferem dos
dc qualquer outro escritor, qual-
quer que êle seja ou tenha sido.

Sâo suficientemente conheci-
dos os métodos de trabalho do
autor de Tais.

Anatole France precisava, pa-
ra se sentir capaz de trabalhar,
de encontrar-se num belo gabi-
nete, entre objetos de arte, sen-
tado numa cômoda poltrona,
diante de um montão de do-
cumentos... Tracejava, então,
num papel qualquer — as costas
de uma fatura ou de um "menu"
de restaurante —, um esboço do
do seu texto. Quando vários des-
ses papéis estavam cheios com
o sua letra, êle os colocava numa
folha de papel. Mandava-os as-
sim para a tipografia. Ia, depois,
recebendo as provas: uma, duas,
sete, oito, às vezes dez provas
lhe passavam pelas mãos! Só ao
cabo dessas Incessantes emen-
das, dava o trabalho por termí-
nado.

Mme, de Caillavet, a compa-
nheira, a amiga de tantos anos,
era, porém, coisa dos tesouros
do grande escritor. E, terminada
a obra-prima, obrigava o mestre
a sentar-se de novo em sua me-
sa de trabalho e a recopiar —
agora na versão definitiva — o
texto incomparavel. São esses os
belos originais em papel de
Holanda, que os amigos de Ana-
tole France podem ver nas vi-
trinas da Biblioteca Trianon;
alguns deles são os tais que lo-
ram agora vendidos. Muitos de-
les se encontram, por doação do
Mme. de Caillavet, na Biblio-
teca Nacional da França.

E todos dão testemunho da
imensa paciência, da miúda e
vigilante arte de aranha, com
aue Anatole France soube tecer
o encanto dos seus livros, fei-
tos para vencer os séculos.
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- AS ELEGIAS

I
DE DITINO
RAINER MARIA R1LKE

Segunda Elegia
Cada anjo é terrível. E entretanto, ai de mim,
eu vos louvo, aves quasi mortíferas da alma,
consciente ao vosso redor. Já vão longe os tempos de Tobias,
quando um dos mais esplendorosos apareceu numa simples porta

[de casa,
ligeiramente disfarçado para a viagem e já nao mais terrível:
(nada mais que um jovem, para o Jovem que curioso olhava

[para fora)
Se o arcanjo, o perigoso, descesse agora, atrás das estrelas,
um passo em nossa direção: nosso próprio coração
nos mataria por seus batimentos violentos. Quem sois vós?

Precocemente afortunados, vós, os mlmos da Criação,
cordilheiras máximas, coroas alvorecentes
de toda a Criação, pólens da divindade em flor,
continuidades de luz, aiéas, escadarias, tronos,
espaços de realidade, símbolos de delícia, túmulos
de um sentimento impetuosamente arrebatado e súbito, indi-

[vidualmente,
espelhos: que reproduzem no próprio semblante
a mesma beleza efluente.

Nós, porém, onde sentimos, nos diluímos; oh, a nossa vida
nos foge na expiração; de brasa em brasa
o nosso perfume é mais fraco. Então alguém nos dirá:
sim, tu me entras no sangue, este quarto, a primavera
enche-se de ti... De que vale isto, se êle nos pode conter,
nós desaparecemos nele é ao seu redor. E aqueles que são belos,
oh, quem os poderá reter? Ininterruptamente uma claridade
pousa em seu rosto e se apaga. Como o orvalho ante a relva tenra
o nosso ser se esvai sobre nós, como o calor
de uma iguaria fumegante. Oh, sorrir, para onde? Oh, olhar

[erguido:
nova, célida e fugitiva onda do coração;
ai de nós, é o que somos enfim. O espaço cósmico
onde nos dissolvemos saberá a nós? Será que os anjos
realmente só apreendem o que deles emana,
ou talvez às vezes, por descuido, existirá
juntamente um pouco da nossa natureza? Estaremos nós
esboçados em seus gestos, apenas como o vago nos rostos
das mulheres gestantes? Êles não o percebem no turbilhão
de seu retorno a si. (Como o poderiam perceber).

Os amantes, se o compreendessem, poderiam falar
prodigiosamente, no ar da noite. Pois parece que tudo

nos é oculto. Vê, as árvores permanecem, as casas
que habitamos ainda existem. Só nós
corremos adiante de tudo como um circulo de ventos.
E tudo se une para nos ignorar, talvez um pouco por
vergonha, e talvez como por infinita esperança.

A vós amantes, que vos bastais reciprocamente,
eu pergunto por nós. Vós vos atingis. Tendes as provas?
Vede o que a mim sucede: minhas mãos
chegam a compreender-se, ou o meu rosto cansado
nelas se poupa. Isso mc traz uma certa
sensação. Mas quem se arriscaria a existir só por isso?
Vós porém, que cresceis no êxtase um do outro,
até que êle subjugado vos suplica:
não, não mais; vós que debaixo das mãos
vos tornais mais copiosos, como anos de uva;
vós, que ãs vezes pereceis só porque o outro se excede!
a vós eu pergunto por nós. Eu sei
vós vos tocais tão sublimemente porque a carícia os prende,
porque o lugar, que delicados, vós encobris,
não desaparece; porque, sob o amor, vós sentis
a duração pura. Assim vós vos prometeis quasi a eternidade do

[abraço.E entretanto, quando resistir ao susto do primeiro olhar aà saudade na janela, e ao primeiro passeio juntos, uma vezno jardim: amantes, ainda o sereis então?
oh, como o bebedor escapa raramente ao ato.
Não vos surpreendia o euidado dos gestos humanos
nas estréias áticas? O amor e a despedida não eram
postos tão levemente sobre os ombros, como se fossem feitos
de outra substância que entre nós? Pensai nas mãos,
como elas jazem sem pressão, ainda que a força esteja nos torsos,
Estes dominados sabiam isto: até aqui somos nós,
nos é próprio o tocar-nos assim; mais fortemente
os deuses se firmam contra nós. Isto porém é só dos deuses.
Oh, se nós também achássemos um humano puro, contido, estreito,
uma de nossas faixas de terra fértil
entre o rio e o pedregulho. Pois que ainda o próprio coração
nos sobrepuja sempre como a aqueles. E nós náo o podemos mais
seguir com o olhar em quadros, que o suavizam, nem
em corpos divinos, em nue êle se torna mais moderado.

Tradução de Lina Paranhos


